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A "LIGHT" 
A Constituição Federal mandou 

que os Estudos se constituíssem 
autonomicamente, respeitando coin-
tudo a autonomia municipal em 
tudo quanto foeee do seu peculiar 
interesse. 

A Constituição Estadual repetiu 
esta disposição, isto 4, organisou o 
Estado, consagrando a autonomia 
do municipio, de accordo com o 
Estatuto Federal. 

A autonomia municipal não é, 
pois, um fHvor, uma concessão fei-
ta pelo Estado ao municipio, mas 
apenas um direito reconhecido, uma 
sujeição ao systema federativo, 
cuja cellula inicial se encontra uo 
municipio 

Este está para o Estado, ccmo o 
Estudo está para a União. 

Na esphera dos seus direitos e 
dos seus interesses, a União, o Es-
tado e o municipio gyram em es-
pheras próprias, guardando entre si 
os laços de solidariedade e respeito, 
que importam á existencia da f e 
deração das varias circumscripções 
do territorio brasileiro. 

Assim como a União não pôde 
ferir a autonomia do Estado, este 
não pôde ferir a autonomia do mu-
nicipio. 

São princípios estes comesinhos 
de direito publico internacional, que 
foram violados pela Camara dos 
Deputados, quando ella approvou 
um projecto concedendo á Compa 
nhia Liyht o d i r e i t o d e d e sap ro -
priação, em terras do municipio de 
Santo Amaro, para o fim de fazer 
obras que apenas interessam ao mu 
nicipio da capital. 

* 
* • 

Ninguém ignora que o direito de 
desapropriação é uin cerceamento 
do direito de propriedade, só per-
mittido quando se trata do bem 
geral e isto mesmo sendo demon 
strado. 

Essa excepção não pôde sor con 
cedida, nem applicada discrecionu-
riameute em favor de qualquer em-
presa, ainda mesmo que sejam mui-
to uteis e muito nobres os fina que 
ella se propõe realisar. 

Q u e a Light se p r o p o n h a c o n -
struir um lago, que seja reservatório 
do forças para as suas represas do 
Parnahyba, afim de garantir suffi-
ciente quantidade de energia ele-
ctrica para os seus serviços na capi-
tal, estamos de pleno accordo; que 
ella fizesse um lago no municipio 
da capital e que a municipalidade 
11 ie concedesse o direito de des-
apropriação, seria justíssimo o per-
feitamente legal. 

Mas, não é justo, não é legal 
que se installe despoticamente em 
Santo Amaro, sem dar ásua munici-
palidade a minimasatisfacção, sem re-
querer licença, sem pedirautorisação, 
tendo em vista interesse seu e do mu-
nicípio da capital, como se o territorio 
de Santa Amaro não fosse uma cir-
cumscripção municipal, organisada 
conforme a Constituição de 24 de 
Fevereiro, autonoma em tudo quan-
to respeita ao seu peculiar interes-
se, quo só pôde ceder ao interesse 
geral do Estado ou da União. 

Que o projertado lago affecta 
profundamente interesses do muni-
cipio de Santo Amaro, não ha negar. 

E' um lago, quo terá 27 léguas de 
circumferencia, alcançando a pro-
fundidade de 20 metros em alguns 
logares e portanto com uma enor-
me massa do agua, que pôde c deve 
exercer poderosa influencia nas suas 
circumvisinhanças. 

E' tal a massa de agua que nelle 
se ajuntará que, calculam os pro« 
fissionaes, levará cinco mezes a en-
cher-se. 

Engenheiros ha que entendem 
quo o lago poderá modificar o cli-
ma da nossa cidado, pois, será tal a 
evaporação das aguas que o torna-
rá mais huinido. 

Talvez que esta hypothese se não 
rcalise em relação á capital : é, 

f'orém, muito provável que te reo-
i«e em relação á Villa de Santo 

Amaro, em cu jas proximidades está. 
Sô por este lado fica demonstra-

do o peculiar interesse do muDÍci-
pio de Santo Amaro na constvuc-
ção de tão portentosa obra, que pô-
de de um dia para outro modifi-
car as suas condições de salubrida-
de. 

* • 
Aindu mais : apesar de todas 

as seguranças e todos os cuidados 
havidos na construcção, e pelos 

* Light 
...v^u un w i i o i i i u ^ a u , c 

quats muito se esforçará a uiynt 
no seu proprio interesse, não será 
impossível am rompimento do co-
lossal reservatório e nesse dia a 
inundação exercerá funestissima ac-
Ção em grande parte do municipio 
do Santo Amaro e por ella. desco-
berto o leito do lago, as condições 
hygienicae da região serão péssi-
ma s. 

Mais ainda : feito o lago, ficarão 
aa aguas modas 

extensões de terrenos, justamente 
nas proximidades da villa, dimi-
nuindo assim o seu putrimonio, a 
producção agrícola e a massa tri-
butável. 

As aguas do lago invadirão tre-
chos do estradas municipaes, affc-
ctando assim a viaçâo publica. 

Longe iríamos se fossemos a 
narrar e expor as múltiplas influ-
encias, que o projectado lago exer-
cerá sobre as condições geraes do 
município de Santo Amaro. 

• 
• • 

E' restas circumstancias que a 
poder a 1 Companhia Light invada 
o município, nelle se installa para 
tratar dos seus interesses e começa 
a fazer obras sem reconhecer a 
autoridade administrativa da Mu-
nicipalidade, sem com ella entrar 
em accordo, de forma a garantir 
os interesses públicos affectados 
pelo seu projectado emprehendi-
mento. 

Ora, a Camara Municipal, se-
gundo nos consta, não quer ab-
solutamente explorar a Light: ella 
quer que seja reconhecida a sua 
autoridade de fôrma a garantir os 
seus direitos e a segurança publica, 
e bem assim obter certos e iasoa-
veis favores em beneficio do pu-
blico. 

E ' isto o que se faz, é isto o 
que se tem feito em toda a parte, 
porque é isto justo, legal e ho-
nesto. 

E tanto assim é e assim deve 
ser, que, na imminencia da inter-
venção do poder judiciário, a po-
derosa Companhia recorreu ao po-
der legislativo, que lhe está dando, 
de mão beijada, o direito de des-
apropriação, uma violência contra 
a propriedade, não para um caso 
de interesse geral do Estado, mas 
sim para um caso de interesse par-
ticular de uma companhia. 

Em face do nosso direito consti-
tucional, poderá subsistir o projecto 
approvado pela Camara dos Depu-
tados? 

Procede bem o poder legislativo 
violando a Constituição Federal e 
atirando o municipio de Santo Ama-
ro aos pés da poderosa Companhia ? 

Não poderá intervir decisivamen-
te o Supremo Tribunal de Justiça 
como arbitro o juiz soberano para 
restaurar o bom direito, ameaçado 
pelo poder legislativo do Estado? 

Traças Troças 
O C n n g e r v a t o r l o 

Não é o parti-pris ou outro qual-
quer sentimento quo me move a ana-
lytsar a direcção da nossa Escola de 
Arte, denunciando as muitas anoma-
lias que embaraçam o seu funcciona-
mento regular, com sacrifício do ver-
dadeiro e legitimo idéal dessa insti-
tuição, nascida e creada para engran-
decer a pequenez do nosso meio artis 
tico. 

Não é tão pouco o máu veso,—pecu-
liar aos povos latinos do condemnar 
aquillo que é nosso,—que me leva a 
destelhar o Conservatorio, apontando 
ao publico vícios e defeitos da sua di-
sciplina interna, irregularidades e des-
atinos commettidos pelo triumvirato 
político, que tem o nome de Conselho 
Superior, naquelle templo de Arte. 

Não; o meu intuito visa um fira 
mais nobre, obedece a um impulso 
mais generoso, qual seja o bem do 
Conservatorio, de modo a não transfor-
mar-se esse instituto numa egrejinha 
política, nociva e prejudicial in totum 
ao programma traçado quando se 
aventou nesta capital a idóa da fun-
dação de semelhante estabelecimento 
de ensino. 

Em uma série de artigos, insertos 
nesta mesma folba, um companheiro 
nosso, sob o pseudonymo de Sairei/ Jii-
niur, abordou o assumpto em considera-
ções algo procedentes, prophetisando 
o abastardamento da idéa ao ser en-
tregue a sorte do Conservatorio á di 
rectriz de medalhões da época, de 
ha muito celebrisados na grande farça 
política. 

Essa prophecia realisou-se e a cam 
panha ora sustentada 6 a mesma de 
hontem, alimentada pelo ardente de 
sejo de libertar a Arte do monopolio 
político que a desmoralisa, enxovalha 
e profana, cornpromettendo a estabi-
lidade da Escola, quo se fez com au-
xilio do publico,—auxilio <-sse que até 
hoje se ignora a quanto attingiu,— 
constituindo o fundo de reserva do 
Conservatorio, que actualmente se sus-
tem com outros elementos, com sub-
venções do Estado e do municipio. 

A verdade é essa que ahi fica con-
signada, ás claras, cora a independen 
cia do dizer e do sentir, na minha 
qualidade de ínfima parcella desse po-
vo que applaudiu a fundação do Con-
servatorio e se empenha para que viva 
e prospere sob outros moldes, divorcia-
do da política, entregue a profi«9Ío-
naes competentes, como os que pos-
súe e fazem apenas da Arte o seu 
único sacerdócio. 

Explicado assim o meu proceder 
ferindo tão importante assumpto, quo 
se prende ao desenvolvimento do nos-
so microcosmo artístico, discordo em 
parte da carta, que aqui agasalhei, 
do pae de um alumna affirmando servir 
o Conservatorio tão somente para o 
ensino da Musica. 

Não merece apoio essa opinião 
orquanto faz-se mister o ensino do 
heatro para justificativa do titulo 

de Conservatorio Dramatico e Musi-
cal. 

Hão duas secções que se casam e se 
harmonisam, não podendo absoluta-

mente divorciar-se, desde que se tem 
por fim primordial o estudo de am-
bas em todas as suas modalidades, 
para a educação artistica dos que de-
sejam aperfeiçoar-se na Musica e no 
Tnestro. 

O bom artista necessita possuir o 
cultivo necessário, quer professe este 
ou aquello ramo e, assim sendo, o 
actor — qus cursou Conservatorios — 
deve ter conhecimento pleno de lite-
ratura e historia do theatro, bem as-
sim o musico—versado em todo gonoro 
de composições —não pode prescindir 
do estudo de historia e literatura mu-
sical. 

São duas secções distinclas que, en-
tretanto, vivem ligadas e cada vez 
mais se approximarn, tendo-se em via-
ta o evoluir da Arte no genero ly-
rico-theatral. 

Assim pensando, me não furto a de-
clarar que dcscreio do ensino official 
da arte de representar, pois a verda-
deira escola do art:sta • o palco, a 
scena, ondo ello so aperfeiçoa pela 
pratica até a conquista do um nome 
invejado. 

Nesse ponto estou com o mestre 
Arthur Azevedo que, era um dos seus 
últimos folhetins, assim escreveu : 

«Na longa campanha que tenho 
Bustentado em prol do theatro brasi-
leiro jamais fiz questão do um Con-
servatorio porque, francamente, não 
creio no ensino official da arte de re-
presentar. 

Tenho que esta, com todos os seus 
accessorios, não se aprende. 

O actor nasce actor e é no palco 
que estuda o seu papel, gesto por 
gesto, inflexão por inflexão.» 

Tanto isto é real, indiscutível que 
Frederico Leraaitre, o primeiro actor 
francez do século passado, foi recusa-
do pelo jury de admissão do Con-
servatorio. 

Tevo apenas um voto — o de Tal-
ma; não aprendeu e, entretanto, foi o 
primeiro 1... 

Outros exemplos, como esse, tam-
bém citado por Arthur Azevedo, en-
contraria no theatro portuguez se 
tanto preciso fosse para demonstrar 
que um Conservatorio não forma ar-
ti-tas, mas sim concorre para o preparo 
destes. 

Dahi a necessidade da secção Th a 

E por ahi fóra ftsr. 
um rosário ds aafcaç.ões, mettendo 
era polvorosa o 9tich»taij, que ficou 
fervendo I 

Ora ahi t£m oa Senhores um con-
solo que nos ssrt* I 

Cá e lá más fadas ha. 
Eu conheço ao^xtaiz, e os leitores 

também conhecsq^em que os ladrões 
de caixotes cora 
peitilho lustroso, 
zera excursões 
emquanto um Jt 
gido pela fome, 
toma alguns ann 

Nesse mesmo 
nhecido, ha 
gatorios no Parli 

Mas, santa » 
diriam que isso 
raça latina. 

Agora é que 
saxões, com toda 
vura de crus 
o sete e a saracai 
o sangue ás 

Quanto mais 
de, como dizia 

lheiro andam do 
rata lavada e fa-

velho mundo, 
i Ninguém q u e , coa-
lha um frango— 
le cadeia. 
, muito nosso co-
pugilatos e xin-
to. 
lidado a minha ! 

é inhorenle á 

i sabendo que os 
a fleugma o ner-
também pintam 

quando lhes chega 

... mais se apren-
iho Fausto. 

trai, ao lado da Musical, completando 
0 ? -

instituto de Arte, como é o nosso. 
ambas o programma essencial de um 

Em outro artigo tratarei das ano 
malias, das irregularidades da sua di 
recção e do soberano desdem com que 
o fiscal do governo applaude o apoia 
os desatinos praticados pelo famoso 
triumvirato político, d e quo 6 p r i n c i p a l 
cabeça o sr. Gomes Cardim. 

O Brasil e a Argentina estão como 
duas crianças: — arrufam, crescem 
uma para a outra 6 . . . encolhem-se 
depois desfazendo-se em desculpas. 

Agora, por exemplo, diz-nos um 
telegrarama, está a imprensa portena 
a rasgar urdas c o m o Bras i l , m a n i f e s -
tando o seu contentamento pela an-
nunciada visita do sr. Nilo 1'eçanha, 
vice-presidente da Republica, Coelho 
Netto o outras personalidades brasi-
leiras, em destaque . . . 

Cá para mim tenho que a Argenti-
na é como a barata—mordo e sopra 1 

Como quer que seja, não creio que 
o sr. Nilo Peçanha troque as commo-
didades da presidencia do Senado 
por uma viagem a Buenos-Aires. 

Quando so vê a barba do visinlio a 
arder a gente põe de molho as pró-
prias—é o que nos ensina a velha sa-
bedoria popular e estou certo de que 
o sr. Nilo aprecia pouco as manifes-
tações a pedradas com quo foi mi mo-
scado o sr. Elihu Roo t . . , 

Vou deixar de lêr jornaes de Ri-
beirão Preto I 

Sou nervoso, tenho uma negação 
instinetiva pelo rubro e, quando qui-
zer emoções fortes, que me sacudam 
os noivos, ericem os cabedos ou dêm 
tremeliques á pacuéra—lerei o Crime 
do Ilio, as obras de Montepin o que-
jandas outras... 

Não pense o leitor que volto a bra 
dar contra a impunidade dos assassi-
nos do infeliz collega João de Mouru. 
Não senhor: esse caso está a cuida .o 
do dr. Washington Luiz que — não 
lhe deixará pedra em cima... 

O caso é que em se abrindo um 
jornal da importante cidade paulista 
—o aquella certesa lerem-se noticias 
de pancadaria grossa, facadas, as.-assi-
natos—um horror, cmfim, ás barbas 
da policia, no centro da cidade e, o 
mais curioso — os criminosos ficam 
sempre ignorados e impunes I 

Não lerei mais, portanto, as folhas 
de Ribeirão Preto. 

O leitor se gosta de romances de 
capa o espada c não puder compral-os 
—assigno alguns dos jornaes daquella 
terra—e terá leitura a seu paladar. 

Ha causas qus^smMra não este 
jam de seios núÃ astáo todavia a en-
trar implicantenripto polos olhos do 
todo mundo . . . J 

A Camara Mibicipal de Santo 
Amaro propõe uiaO acçào do embargos 
contra a favoreci® Companhia Liulit, 
que representa un» estado neste Esta-
do. 

Esta—como.••Ro meio de defen-
der-se nosso pleDb—pede ao Congres-
so Estadual coBôessão de privilegio, 
um desmurcado-*toaurilo, emãm, o, 
ao mesmo tempo, contrata para seus 
advogados os an . Carlos do Campos 
o Pinto Ferraz, a(|belle deputado o es-
te senador. 

A lei monojmk» já passou a todo 
o vapor pela Csi^jkra o com rapidez 
electrica sorá r e n d i d a pelo .S1.ua1' 
á sáncção presàti^jkcial, A vista do tão 
bons patronos..^»-

Que escaudalo). . . 
L i i u r o i i e v , 

C o M i m f m i f e S a b P a u t o 

(idade dos jornaes modernos,— sem 
pre novo. 

A sua P A R T E C O M M E R C I A L , 
trabalhada e cuidada como é, já 
tevo, num dos grandes matutinos, 
um imitador. E osse, por muito que 
faça, jamais a excederá, porque 
aqui, como em Santos, será cila ob-
jecto dos nossos maiores cuidados, 
attendendo á grande importancia 
que lhe dá o commercio. 

Será isto ambição? 
Sim, se esso nome merece o sen-

timento caprichoso que determina 
nas artes, nas letras, na s''iencia, 
cm todos os ramos da actividade 
humana, a prioridade que cada um 
procura ter no aperfeiçoamento de 
sua obra. 

A nossa profissão é esta, e exal-
tai-a, ennobrecel-a, enchel-a de bri-
lhos, é preoccupação que sô aban-
donaremos na hora extrema. 

AS CRIANÇAS, no periudo <Ia dentiçSo, 
estão Biijeilus A feljre, bronrhites p t<>hnc 
cattrral. E alta noito acordam apitacl.iH, 
tciiinilij, com o peito oprenao e febril. 
Para evitar isso, Hábeis o que é preciso? 
Aiienas uma dose do i-kitokal sebpxabia 
co n atfiia. 

A' venda na Drogaria Moderna, á rua 
de S. Beuto 1. 4 

n 
Q i . 

P a l a v f f M e f a c t o s 
Sem o arruMo estrepitoso dos 

que promettem muito e fazem nada, 
o nosso Commercio de São Paulo 

vae reconquistando, a largas pas-
sadas, a posição que já teve, e 
quo a inepcia.de alguns deixou 
perder. ^ 

A sympathia crssco.ite que o tein 
acolhido, na capital e no interior 
de todo o Estudo, excedeu, tem 
excedido a expectativa da sua actual 
direcção, que apparoliiado se havia 
para resistir a bem maiores diffi-
culdades, neste puriodo de sua re-
constituição. 

Essas difíiculdades,—em bôa ho-
ra o dizemos—, 110 curto período 
de dois mezes, foram vencidas sem 
sacrifícios de monta, animando-nos 
a tratar, como já tratámos, do ini-
ciar a reforma de todo o nosso ma-
terial, desde o que serve á parte 
editorial, até á doa annuneios. 

Em Janeiro, até o dia 15, o ma-
terial da nossa parte annunciunte 
estará completamente reformado, 
pois, o das outras, começará dentro 
em poucos dias. 

De par com essa reforma trata-
mos também de importar directa-
mente pupel melhor, mais consis-
tente pora o uso da impressão quo-
tidiana. 

Estes factos, e nfto estas palavras, 
provam cabalmente o desenvolvi-
mento, os elementos victoriosos de 
existencia do Commercio de São 

Paulo; e, parece que não exaggera-
mos,declarando-o, desde já, um dos 
matutinos mais populares, actual-
mente. 

E a nossa 

Edição da Natal ? 
Poderíamos acaso dal-a, elevan-

do-se o seu custo a mais de 
3:(X)0.í!0(X), impressa, como vae ser, 
em papel setim, illastrada com gra-
vuras finíssimas, eujo numero ex-
cede a 50, sem alterar o preço de 
cada exemplar, s® não tivéssemos 
a apoiar esse nosso esforço a prefe-
rencia publica ? 

Evidentemente aão I 
Mas as distancias vencidas não 

nos bastam, precisamos vencer ou-
tras e é por isso que procuramos 
chamar a attenção dos nossos lei-
tores para o que tomos realisado e 
nos é intento ainda realisar. 

O Commercio de São Paulo obje-
ctiva a primasia dos jornaes inde 
pendentes e necessários,— quer pe-
la utilidade da absndancia de in-
formes, quer pelo modo imparcial 
por que deve procarsar os factos e 
os homens, interaaaando a todas as 
classes. 

A sua coQabora^to nfio pôde ser 
mais variada nem mais selecta, e 
0 saa aaiMtta aèadsos á moda-

* 
Falando ha dias no Reichstar/, o 

deputado socialista Bebei transfor-
mou aquella austera casa de parla 
mento ailemáo em verdadeira torre 
de Babel, atacando violentamente a 
administração colonial «que mandou 
enforcar os ladrões pequenos, tendo 
deixado fugir os ladrões grandes». 

Entre outras amabilidades aquelle 
deputado disse qne toda a admini-
stração, desde o príncipe de Bülow, 
devia sentar-se no banco dos réos. 

Denunciou um tenente comman-
dante de nraa expedição enviada con-
tra uma tribu rebelde de Cameroons, 
ac-cusando-o de ter morto todos oe 
habitantes de uma aldeia, mettendo, 
cm cestop, cincoenta e duas crianças, 
que foram atiradas ás cachoeiras do 
rio. 

As autoridades, sabedoras desse fa 
et®, deixaram impune o official assas-
sino, s mandaram entretanto amar-
rar á bocca de canhões três indíge-
nas aocusados de roubo. 

SENADO 
Aphonia completa nas bancadas, 

nem um aparte, nem mesmo um 
ai Jesus ! paru quebrar a tradicio-
nal monotonia . . . 

Lido o expediente, que ninguoin 
ouviu, foi approvada a seguinte or-
dem do dia sem o mais leve de-
bate dos casinurros figurantes des 
tu casa do Congresso : 

crcmido o districto de paz, do I-
tapirema, em Rio Preto ; 

estabelecendo os emolumentos 
para os ac-tos do registo civil de 

nascimento! e obitos ; 
creando o districto de paz de Ta-

pyratyba, em (Jaconde ; 
determinando as divises entre os 

municípios de Atil nia e Piracain. 
CAMA H A 

Simulacro do ses-ão potir èpnter 
Irs bourgeois. 

Assignado o ponto, á hora do 
broimt, ris lyeurj<ns discutiram, em 
silencio, os projectos : 

estatuindo regras para a julga-
mento dos crimes sujeitos ao jury; 

abrindo o credito especial de 
36:0008000 á Escola de Commer-
cio desta capital. 

Causados de engulir saliva, os o-
perosos lycurgus adiaram, por vin-
te e quatro horas, a votação do 
projecto creando escolas ein varias 
localidades e levantaram acampa-
mento,sahimlo como entraram—va-
sios do idéas e cheios de basotia 
o pedantisino. 

1 ' e t r o n i o . 

NATAL DOS POBRES 
Accusürnos mais o recebimento 

das seguintes dádivas, em beneficio 
dos pobres : 
Exma. Baronesa deTatuhy 50$000 
Senhorita Vicentiua de 

Paula 20$000 
Augusto Saraiva . . . 10S00U 
Antônio C. Cardoso . . &$000 
Um anonymo . . . . 5Ç000 
D. Escolastica do Araújo 

Sillos 2$000 
Luiz Macchiaverni. . . 58000 
U m anonymo . . . . 28000 
Um anonymo . . . . 28000 

Cartas Parizienses 
Parir, 10 dc Novembro de 1906. 

A ULTIMA FAÇANHA DE SAXTOS DI MONT — 
O AEBONAI TA UKAHILKIKO EI.EVA-SE DIC 
NOVO r o a CINCO VEZES CONSECUTIVAS 
A HORI.o DE UM «MAI3-PKSADO*DO*QUE-
O AB- —SUAS rilOESAS NO DIA 12 DE NO-
VEMBRO— DIMONT OAN1IA DOIS PRÊ-
MIOS NUM SÓ DIA —A KIITCRA CONQUIS-
TA DO PBKMIO DKUTSCH ABCBDKACON— 
O HANQUEXK SANTOS DUMONT—1'ARIZ 
CONSAGRA O IRKI DOS ARES*—A SCIEN-
rIA OKKICTAI. CRESTA HOMENAOBM AO 
IM.U8TRE MUAMI.EIRO—ü MINISTRO DO 
HKASIt. ABSTKM-SE. 

Depois da brilhante e extraordi-
nária demonstração do dia 23 de 
Outubro em que Santos Dumont, 
depois de um vôo plano de 70 me-
tros, foi declarado optimo conquista-
dor da tar;u Archdeacon, não se po-
dia um só instinte duvidar da solu-
ção da locomoção a creu pelo mais 
pesado-do-que-o-ar, ernliin encontra-
da graças ao gênio, uo esforço, á 
coragem e á persistência do illus-
tre brasileiro. 

No diu 12 de Novembro, porém, 
o joven uveudor renovou as suas 
proesus precedentes uo tuboleiro 
da Bagatello e os uctos a consignar 
disaa jornada memorável são no-
vos boletins de victorio. 

As testemunhas foram numero-
sas, tanto pela manhã quanto á 
tarde, ape-a*r dos jornaes nada ha-
verem annunciado para evitar to-
da a affluencia de povo. Entretan-
to, este comprehendeu que o aero-
plano de Duinont, estando inteira-
mente reparado, seu aveador favo-
rito não podia deixar passur um 
tãobello <jia sein ir fazer urna sur-
presa ans guardas do Bois de liou-
logne. Foi eítVtivamento o que se 
('eu. 

A commissão do aveação do 
Ai ro-Club do França, estaudo re-
presentada pelos srs. Archdeacon, 
Ferber, D«?utsch de Ia Meurthe, 
Paul Rousseau, Georges Bcsançon, 
Kafirer, Edouird Hurcouf, Esnault 
1'eltcrie, Kuyf f , Paul Tissandier, 
Charles Levée, Uene e Pierre Gar-
nier, André Tournier et Fafiotte, 
ás dez horas da manhã surgiu no 
tuboleiro da Bugatelle o aéropltino 
14 bis, cuja descripção os leitores 
já conhecem. 

Immediataraente o leve motor 
Antoinette foi posto em marcha 
começando a helico a fazer suas 
mil e duzentas voltas por minuto. 

Com o vento favorável, Dumont 
executou in :o itineuto doía esplen-
didos vôos do quarenta e sessenta 
metros a um ou dois metros do al-
tura. A commissão prepurava-se já 
para rigorosumente medir e consi-
gnrras distancias percorridas quan-
do o famoso aeronauta unnuuciou-
lhe suu intenção de fazer á tarde 
novas tentativas. 

que, sendo fechado, impedirá a iat 
vasão dos curiosos o evitará, at4 
certo ponto, accideutcs sempre p o » 
siveis. 

E' ahi, pois, que Dumont tontarl 
o vôo de um kilometro. cm circui-
to fechado, sendo a volta em torno 
de um ponto estubelecido antecipa 
damente, o distante quinhentos ms 
tros do ponto de partida. 

Como se subo, é esse o grande 
prêmio de aveação Deutsch-Arch-
deucon, paru o qual iosso compa-
triota se acha inscripto. Esse prê-
mio é dotudo de um abono de 50 

mil francos. 
* * * 

Ainda umi noticia relativa a 
Santos Dumont. Nosso patrício é, 
s< m duvida alguma, o homem do 
diu e da modu. 

O Ari o-Club d e F r a n ç a , n u m 
banquete que Iho offcreceu no Café 
de Parte, n o d i a 10 d o c o r r e n t e , 
festejou o valente aeronauta por 
suu brilhante conquista da Tara Ar-
chdracon, trophéo reservado, como 
se sabe, ao primeiro homem que, 
partindo de terra a bordo de ura 
muis-pesado-que-o-ar, executasse um 
vôo plano de 25 metros pelo me-
nos. 

Essa façanha, Santos Dumont a 
realisou, e, o dia em que a pôz em 
pratica, constituindo uma data 
histórica paru u scieucia ein geral 
o coin especialidade pura a navega-
ção aérea, o Airo-Club quiz consa-
gral-o dignamente. 

Nessa esplendida manlf ' i tação 
:m honra de Dumont toinuivin par-

Som ma . . . 10I.S000 
Quantia já recebida e ac-

cusuda 918500 

Total . . . . 1928500 

—A gentil menina Clara Alberti-
na, pupila do sr. Alexandre Teren-
zi, remessista desta folha e alumna 
do 3» Grupo Escolar do Braz, trou-
xe-nos hontem uma linda almofada 
para ser vendida em beneficio do 
Nutal dos Pobres. 

— A exma. sra. d. Luisa da Fon-
seca Brandão, esposa do nosso com-
pauheiro de trabalhos João Lúcio 
Brandão, enviou-nos, pura o mesmo 
fim, uma toalhinha de crochct fina-
mente trabalhada. 

—Os srs. Cândido do Araújo A 
Comp., estabelecidos nesta capital, 
á rua do Carmo, n. 14, enviaram-
nos também seis camisas de algo-
dão que serão distribuídas aos po-
bres no dia 25 do corrente. 

* 
* * 

Convidamos a virem dar os seus 
nomes e moradia, nesta redacção, os 
pobres que se quizerem habilitar á 
distribuição de dinheiro, roupas e 
geueroa de alimentação, no dia de 
Natal. 

As viuvas e famílias pobres, que 
não mendigam, devem egualmente 
attender a este convite, apresen-
tando attestado de pessoa idônea, 
que diga pela sua condição. 

Os seus nomes não spparecerão 
em publico. 

Foi ás quatro horas da tarde que 
Dumont recomeçou suas experiea-
cias. 

Sempre a favor do vento, prin-
cipiou executando dois vôos perfei-
tamente apreciados de 00 e de 82 
metros, respectivamente, o primeiro 
em 5 e o outro em 7 segundos. 

Uma idéu arrojada então 11 íe oc-
correu : tentar uni vôo contra o 
vento. E foi o que poz immediata-
mente em execução. Após uin im-
pulso de cerca de cincoenta metros, 
viu-se, do repente, o aeroplano ele-
var-se a 4, 5, 0 e 8 metros de id 
tura, percorrendo com uma facili-
dade incrível uma distancia de 220 
metros, que a commissão do Arro-
Club rigorosamente mediu. O tem-
po do percurso foi de 21 segundos, 
passando o oiseau-de proie cm gran-
de velocidade sobre as cabeças dos 
espectadores, estupefactos do tanta 
audacia. 

O intrépido aveador tentou exe-
cutar uma volta, mus só parcialmente 
o conseguiu, por pie,estando o aero-
plano, nesse momento a pouca dis-
tancia do solo, uma das pás da he-
lice tocou em terra, comproinoLtc-n-
do o equilíbrio do apparelho. 

A tentativa da curva fechada 
ainda não dtu, portanto, resulta-
do completo. A experiencia vae, 
pois, ser de novo tentada dentro de 
poucos dias, porque o apparelho 
deve passar por certas reparações. 

Santos Dumont, é inútil dizel-o, 
saliiu são e salvo de sua harquiiiha 
e, emquanto o sr. Jacques Faure o 
carregava em triumpho, ern seus 
robustos braços, ás acclumaçõc-s da 
multidão electrisada, o sr. Ernest 
Archdeacon annunciava ao intrépi-
do conquistador da atmosphera que 
dois prêmios acabavam por elle de 
ser ganhos : o de 100 francos, com 
urna medalha de prata do Arro-
Club, destinado ao primeiro expe-
ri montador que percorresse 60 me-
tros a bordo de um mais-pesado-
do-que-o-ar e o de 1.500 francos, 
pela commissão de aveação da mes-
ma sociedade em favor do appa-
relho que percomsse, contra o ven-
to, uma distancia minima de 100 
metros. 

Dumont, em acto contiauo, an-
nunciou desistir das duas soraraas 
em favor de seus operários, seus 
obscuros s devotados colaborado-
res. 

As experiencias de nosso glorioso 
patrício recomeçarão na semana 
próxima, muito provavelmente, no 
prado ds corridas ds Longchamps, 

tc, além do ouiras pessoas, os srs.: 
Cailletct, membro do instituto da 
Fiança; Henry Deutseh de la Meur-
the, Archdeacon, commandante Ro-
nurd, capitão Ferrer, Surcouf, J. 
Fuure, Tatin, conde A. de Coutades, 
• avalheiro de Korwiu, representan-
do S. A. R. D. Jayme do Bourbon ; 
<ir. Guglielmiiictti, G. Tissandier, 
<•. Duvm de Qumpclos, Blunchet, 
de V.ill» thiou, Carton, Levée, Bar-
botte, A. Lchlanc, Mullet, L. des 
Tournelles, I I . Defasse, Lionel Ma-
rie, Bachelard, Besançon, G. Baús, 
Paul Rousseau, E. Aunod, Mery, 
barão de S. Joaquim, G. Besançon, 
c ;mmundante Ferrus, visconde de 
Casc-d, marquez Ileuri do Roche-
fort, ( o jornalista celebre, director 
do Intransii/eaiit)\ condo de Gerard-
ville, Belmiro Leoni, cônsul do Bra-
sil em Pariz; J. Machado, Laütte, 
I'. Teixeira, etc. etc. 

Ao champagne os sra. Cuillotet, 
Archdeacon, comraanduuteRenard s 
capitão Ferber celebraram, cm dis-
cursos brilhantes, a fé, u energia e 
H iutrepidez de Santos Dumont que, 
campeão do «mais leve do que o 
ur;, também o é do «mais pesado» 
em cujo campo seus triumpbos se 
succedem com uma fucilidade inau-
dita. O cônsul do Brasil, sr. Belmiro 
Leoni pronunciou egualmente al-
gumas palavras em nome do nosso 
paiz, associando-se a grande mani-
festação quo glorificava nosso iilus-
tro companheiro 

A indifferença do ministro do 
Brasil, que nem sequer se fez repre-
sentar, foi, com rasâo, notada e 
mui murada. Effoctivamente, o ban-
quete Dumont foi aborto a subocri-
pção publica e vimos sábios mem-
bros do Instituto, rira cs de Du-
mont, representantes do casas reaes, 
jornalistas como Rochefort presta-
rem homenagem uo nosso gioriotío 
compatriota. O mais alto represen-
tante do Brasil, porém, o ignora. 
E' pouco caso ou incapacidade? 

Após a ultocução do cônsul do 
Bro.-il, por felicidade presente á 
fes a, o uudaz navegador aéreo &r. 
Jacques Faure fez um vigoroso 
discurso que causou sensação e que 
a assistência ucclamou. 

— «LTinn nota de amargura—•, 
disse—, mistura-se, me.i c.iro E)u-
niunt, ás minhas felicitações sin-
ceras: é que se u data de 23 do 
Outubro de 1 ÍMjt» coi stítue o único 
e verdadeiro p-mt > de partida da 
conquista do ar. const tue egual-
mente a datu 
ção proprian 
que vae mure, 

d.,- mort" da uérosta-
d i t a . A pedra, -nte 

r d ) campo da scien-
cia es je dia memorável é uo mes-
mo tempo um marco de victoria e 
uma pedra tuintilar: designando o 
berço do muis-jiesa l i-do-que-o-ar e 
a cóva do pobre balão 1 vre que 
tanto amamos.» 

Os aeronauta?, continuou o sr. 
Jacques Faure, devem lançar-ce na 
estrada que lhes traça Santos 
Dumont. Se o mais leve é morto... 
viva o mais pesado I 

— «Mais tarde,—accrescentou o 
sr. Faure, terminando—, quando S 
ar es.iver definitivamente conquia-
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tado, na gerações futuras do nave-
gadores uércos pronunciarão com 
respeito o nome de seu verdadeiro 
e único precursor : Santos Dumont. 
Consolcmo-nos mutuamente, meus 
bons collegas do balão dirigirei. 
Para nós já será uma gloria muito 
grande o ter sabido do nossas fi-
leiras o verdadeiro o vnico con-
quistador dos ares.» 

O sr. Fleury Deulsch de la Metir-
tlio terminou a sério de discursos 
com um improviso menos radical; 
bebeu á conquista do ar, pelo mais-
leve ou pelo tnais-pesado <scm in-
gratidão pelos esforços passados, 
com grande esperança nos esforços 
futurosr. 

D c u i c t r i o « l e T o l u i l o . 

N o T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

H n b e i i s - c o r ] » i i g 

Iteunhi-se hontem a Camara Criminal 
do Tribunal de Justiça, s-jb a presidên-
cia do sr. dr. Xavier de Toledo, para to-
mar conhecimento da ordem de habeas-
cotyut, impetrada polo dr. Gama Cer-
quelra eia favor do seu constituinte, o 
corouel João Florindo. 

Lida a petição foi dada a palavra ao 
<lr. Estavam de Almeida, que na ausên-
cia da dr. (lama Cerquelra, fundamentou 
o pedido de habcascorpus da seguinte 
fôrma : 

O paciente tenente coronel Joãc Flo-
rindo, como autor do um desfalque no 
Thesoiro do Estado, foi coudcmnado 
dois aanas o II mezes de prisão e a uma 
multa de 12 1U cento soíire u importai) 
cia subtrahida oti extraviada, conforme o 
artigo 2 i l 110 CoJigo Penal. 

A peaa de prisão corporal cila cnm 
priu inteira, havendo se entregado ;i pri-
são em 2 de Novembro de l!>Ul; de fôr-
ma que a 2 de Dezembro do corrente 
anno deTeria ser posto e:n liberdade. Não 
o foi parque o juiz das execuções crimi-
naes o consideram sujeito n uma pena 
de mais dois annos e dez mezes, em que 
foi convertida a pena pecuniário, não 
paga pelo sentenciado. 

Nc-ssa conversão da pena pecuniária 
om prisão <5 quo está a illegalidade, con-
tra a qual <5 remédio o habeas-corpus. 

De fado,, mostrou o impetrante que a 
mnlta davnrin ser calculada sobre a im-
portância do desfalque e essa importân-
cia não ee apurou ainda qual seja. 

8o a sentença condemnatoria ó de 
279:072$(!77, no relatório do dr. secre-
tario da Fazenda é do 27'J: 1823G77 ; se 
no «xecutivo judicia! é de 238:098$742, 
na certidão ultima da secretaria da Fa-
zenda exibida no acb da sustentação do 
lmbeac corpns. para sei imita aos autos é 
de 234 : 7095742. 

K ha a acrescentar: na conta do The-
soiro figuram, carregados ao paciento ; va-
les do elevada importância, muitos dos 
quaes tom sido recebido», o que altera 
o ifuaniun da responsabilidade do e>: tlie-
soireiro: 

Ora se ató hoja ainda não foi fi\a l i n 
iui portam ia extraviada pelo paciente, e 
certo qun não so póle doterminar qual a 
porcetageiu com que cila deve entrar 
para evitar outra pena corporal, em que 
terá de ser convertida a pena pecuniá-
ria, se não for satisfeita depois de conve-
nientemente determinada. 
» Regula a liquidação de multas o De-
creto n. 53Õ de 18 de Março de 1348 
quo prescrevi) : « « )—que o juiz da exe-
cução, no mesmo despacho oiu que inun-
dar cumprir a sentença ordem, as dili-
gencia* necessarias p.ira liquidação dí-, 
multa; 6)—que a liquidação peja intima-
da ao réu e que se lhe dêm os recursos 
legaes; c)—que ninguém seja recolhido 
ú prisão, nem nclla conservado, a pre-
texto de multa, emquiinto esta nf.o esti-
ver liquidada.» 

De conformidade com estes dcposili-
vo9 estA a jurisprudência constante do 
Tribunal. 

Não se comprehende, portanto, que o 
paciente seja conservado preso no caso 
vertente, pois que a liquidação não foi 
processada segundo essas normas, ha-
vendo apenas o juiz da execução no dia 
30 de Novembro mandado intimar o réu 
a pagar a importância de 34 contos e 
tanto, não so sabo sobre que importân-
cia calculada, tendo corrido a liquidação 
tumultuosamente e effcctuada logo no 
dia immediato á conversão cm dois an-
nos e dez mezes de prisão. 

Dada a palavra ao dr. Freitas Guima-
rães sub-procurador do Estado, s. s. 
abundou nas mcsmss considerações do 
advogado do paciente insistindo na uni-
formidade da jurisprudência do nosso 
Tribunal e demonstrando 6er a mesma 
«Io Tribunal Federal. 

0 dr. Xavier de Toledo, presidente do 
Tribunal, fundamentando o seu voto. np-

rou a (altura 4o pacli 
V ^ a t r a a t * 

do recano, em rolaçlo « o quanhim do 
deario, dovem aer apurada* em recureo 
ordinário • nlo uo recureo extraordiná-
rio do habeai-corpui. 

Entende a. a. que o decreto n. 695 do 
1849 nüo regula a liquidação das multas, 
mas aim o Código Penal, uoa artigos 68 
59. 

E íuVm entendendo, a liquidação eetn 
aendo processada regularmente, tendo o 
impetrante opraso de oito dias pura con-
formar-se coin a que foi feita ou recorrer 
delia. 

Acompnnliaram o presidente com o 
eeu voto os ministros Cunha Canto o 
Campos Pereira. 

O ministro Tinhciro Lima fundamentou 
o seu voto concedendo a ordem de soltu-
ra por entender estar em vigor o decreto 
n. 595, com o qual não collima o CoJigo 
Penal noa ROUS artigos 58 c 59, dizendo 
esto ultimo que «a multa aerá convertida 
cm prisão, conforme bc liquidar*, expres-
sões quo fazem referencia a normas de 
liquidação ahi não incluídas. 

8. s. argumentou com a jurisprudência, 
salientando que assim tem sido sem des-
crepancia e lendo varioe julgado», 

O ministro Almeida e Silvn concordou 
com o seu collega Pinheiro Uma, aecon-
tuando que, do confronto do • art. 1° do 
decreto 595 de 1849, tira-so a obrigação em 
que está o juiz das execuções sem perda de 
tempo fazer a liquidação da multa, assim 
entendendo o conselheiro I.afayette, cm 
aviso de 1879, uo qual considerava in-
cursos em responsabilidade o juiz retar-
da tario. 

E accrescentou o. s. que concedendo a 
ordem de habeas-i orpus, votaria u respon-
sabilidade do juiz da execução, se al-
guém a propuzesne. 

O ministro Thoinaz Alves acompanhou 
o voto destes dois ministros. 

Verificando-so haver trez votos pela 
concessão do habeas-corput e trez contra, 
o dr. presidente do Tribunal declarou 
que havendo empate na votação, o voto 
de Minerva rcc.ihia em favor do pacien-
te, pelo que mandou pftl-o em liberdade. 

O Tribunnl, durante o julgamento, es-
tevo repleto do advogados, fuuccionarics 
públicos, representantes do alto commer-
cio e muitas pessoas gradas. 

Xa I > r o i i c l i o - | > n e i i m o i i l a o ef-
feito do peitoral S c r p i u r i n é imme-
diato. Kxperimcntem. A' venda na W r o -
K a r i n M u d c r n n , d rua de S. Bento 
u. 14. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE 8.10 P A I L O " 

P r e v e n i m o s a o s s r s . 
• n n u n o i a n t e a d e s t a f o -
l h a , q u e , o a n n u n c i o e x -
c l u í d o d a c o n d i ç ã o d e 
t e r p a g o a d e a i t t a d a m e n -
t e , d e v e a e s » l i q u i d a d o 
a t é o d i a 10 d o m e z s u b -
s e q u e n t e a a v e n c i d o . 

itECEnÊMOs : 
O ultimo numero d ' 0 Th cairo, a 

bc-lla revista do critica o arte que 
se publica no Rio sob a direcção 
competente de Maurioni Piedade, 
contando a collaboraçilo effectiva 
dr. Arthur Azevedo c outros escri-
ptores de nomeada. 

O presente numero traz um bom 
retrato dos actorcs Cliristiano do 
Sousa, Ferreira de Sonsa, da com-
panhia Lucinda o outror retratos 
de artistas nacionaes e extraugei-
ros. Um bom numero, em sunima. 

— 0 numero do Novembro da 
revista Kosmos, o superior i ) l a j a : 
2inc literário c artístico quo occupa 
o logar de honra entro as publica-
ções cougeneres. 0 numero quo ac-
cusatnos inseri gravuras do actua-
lidade o um texto illustrado pelos 
mais festejados literatoc fluminen-
ses. 

The Brasil ian Iicvicir, n . 3D, do 
Dezembro corrente, contendo bom 
repositorio dr informações úteis so-
bre commercio, arte e industria. 

Nccrolatria. opusculo contendo os 
traços biographicoe • noticia dos 
fuueraes do genwsl divisão dr. 
Henrique Valluaures, pele sr. IJeli-
sario Pernambuco, membro effecti-
vo do Instituto Ilistorico e Geogra-
phico Brasileiro. 

— 0 n. 53 da sempre artística 
Henascenra, a bella revista mensal 
de letras, sciencias e artes, dirigida 
por Benedicto Octavio e Ilenriquo 
Beruadelli. 

Os ns. 4, (5, 7. 8 o 9 da Bcvtsla 

da Época dirigida pelo sr. Carlos 
Viauna, na ( apitai Federal. 

Cuidada, artística, com bons re-
tratos de personagens politicos e 
eopiosa matéria literaria dos inais 
reputados cscriptores da actuali-
dade. 

O governo pediu ao Congresso 
Legislativo a abertura do um credito 
especial de 142 contcs para attender 
ri sentença proferida pelo Supremo 
Tribunal Federal na acção movida 
pelo dr. Antonio de Sousa Queiroz 
e outros contra a Fazenda do Es-
tado para a restituição do impostos 
pagos a mais num inventario. 

Esteve hontom em Palneio, rai 
conferência com o sr. presidente do 
Estado, o *r. coronel Carlos tíaptista 
do Magalhães, presidente da entrada 
da ferro do Ar.iraquara. 

» 

(Emílio Gtiboriau) (-14) 

TUAnrrçÃo I,K SILVA VIEIRA 

P a s c o a S e K S a r g a n c i a 

V I I I 
Tuita3 vezes o pergii"' ' mim 

ni' sma, com toda a tin-- ' 'J-iAê da 
minha alma, e nunca puiTe a -'íar res-
posta, porq'1" ninguém j <rdé ser bom 
juiz em csii i própria... 

O que c certo é que todas as ac-
ç3as que deixam na vida dos jovens 
11 m rosta luminoso, não me recordam 
a mim senão tormentos e misérias, 
lutas desesperadas e humilhações de-
voradas com raiva. 

Estive a ponto dc rão ir á minha 
primeira communhão, porque não 
queria vestir certo vestido core que 
uma «senhora enritativa- presenteíra 
• co NB TU unidade, e que devia ter per-
tencida a uma menina da minha 
•dade, que morrera tisica. 

Vestir aquello vestido para me a-
proxim ar da sagrada mes.i, era nma 
eoiai £ W me iodignava e a^iustava, 

como so me houvessem conuemnado 
a envolver-me numa mortalha. 

E comtudo o vestido era magnífi-
co, de musselina, todo bordado ; to-
das o tinham cobiçado ardentemente, 
e a mim fòra-me du.lo como recom-
pensa. 

E eu não me atrevia a confessar 
os motivos da minha repu^nancia... 
Quem os teria comprehenUido ! De 
mais me nceosavam j á de delicade-
zas, e de arrogancias ridículas na mi-
nha humilde posição. 

Toda esta tempestade se passou ein 
mim... tendo apenas doze annos... e, 
quando muito, entre mim e o idoso 
padre que nos confessava. A elle ti-
nha eu animo de confessar tudo... 
Era muito velho ; mas como era ho-
mem, souba comprehender-me, e rão 
me dirigiu nunca a mínima expro-
b ração... 

—Hade trazer o vestido, minha fi-
lha, mo disse elle, porque é necessá-
rio contrafazer-lhe o orgulho... Ora 
ande, vá... que lhe não imj.orci outra 
penitencia. 

Eu obedeci, gelada por uma espe-
cie de supersticioso terror, por me 
parecer que devia ser aqui Ho um 
medonho presagio, que sempre, em 

i v r i i i u o i * 

S A N T O S , 6 
O sr. iuspector da A l famlega detpa-

clioti hoje os seguintes requerimento» 
10942 a 44. Amazonas * Freire, á 

«ecção; 10537, Cu imi ro de Lacerda, á 
1? secção; 10922, Gcorge W . Knuor, idem 
10840. Estrada de Ferro Sorocabana: 
examine sr. Azevedo; 10621 J. P . Ma-
chado autoriso o despacho l ivre, de :ic-
cordo com as informações; 10897, Societá 
Commerciale de Gênova seja despachada 
a mercadoria para que esta Al fandega 
possa julgar se pode nã i ser ou ser 
desembaraçada, a ctoda apresentação do 
despacho, á 1 ' secção informará a esta 
inspectoria se existe a precatória dr que 
trata o requerimento n. 9867; 40471 F. 
A . Ramos, d 1* secção; 1093S a 39, FUi. 
Martiuelli A O. d 2? secção; 10842, D. Fio-
rita & C: deferido cm vista do parecer; 
10911, o i mesmos, d 1* sccçSo; 10345, J. 
Pascoal Gomes, de-se em consumo os 10 
volumes; designo sr. Pl inio, 

S A N T O S , 6 
O sr. inapector da Al fândega autorisou 

hoje, a restituição de 172S720, a S/loPau• 
Io and Poicer Ligth, de direitos pagos a 
maior: 

RIO, 6 
A Associação do resistencia dos carro-

ceiros e coclieiros entregou hojo acs seus 
patrOes uma reclamação pedindo nugmcn-
to de salario e diminuição do horas de 
trabalho. 

A tabella apresontada marca o traba-
lho das 0 horas da manhã As fi da tar-
de, coin uma hora para as refeiçfies. 

A Associação deu praso ató o dia 15 
para os patrões resolverem a respeito. 

— A po.icia nppreliendeu boje uma cé-
dula falsa do cem mil ríis, !):l estampa, 
sério 2», letra C, da qual era portadora 
uma mulher da vida fácil. 

listá aberto inquérito sobre o cnso. 
—Ü general Meados do .Moraes fez hoje 

demorada visita ao quartel do 5' regi-
mento, sito no Ciiupinho. 

—O deputado José (Jarloa vao apresen-
tar A Camara o seguinto projecto, com 
um artigo único: 

«Tica o governo autorisado a abrir o 
credito que fo i necessário para o paga-
mento ao arcebispado do llio do Janeiro, 
da quantia que for liquidada, de confor-
midade com o accordam do Supremo 
Tribunal Federal, a respeito de uma 
emissão de posse do prédio n. 8 da rua 
dos Ourives, onde foi o antigo recolhi-
mento e, 1103 últimos tempos, o Archivo 
Publico, a Academia do Medicina e a 
Polyclinica. 

— Promottem grando brilhantismo .n 
festas a so realisarem domingo, dia da 
Conceição, na egreja da Luz. 

— Serão postas cm concurso vinte e 
duas cadeiras de professoras publicas. 

RIO, G 
íín Camara o sr. Mello Franco apre-

sentou um projecto regulai isando as as-
sociações da Cruz Vermelha. 

O sr. José Carlos tratou da necessida-
de do desenvolvimento da industria de 
transportes e navegação costeira. 

Na ordem do dia foram encerradas as 
discussões do diversos projectoo. 

— A cominissão rio constituição e justi-
ça approvou o parecer do relator sobre 
cs emendas no projecto quo reforma o 
uerviço policial, rejeitando as do sr. Mello 
Mattos, crcando a policia de carreira aqui 
e que incompatibilisa os magistrados do 
1'istricto Federal para o cargo de chefe 
de policia da Capital Federal. 

O sr. Sá Freire apresentou uma emen-
da ao projecto sobre augmento do von 
cimento, dos funccionariosda Corte de Ap-
peIlação e augmentandopara 4U o nume-
ro de pretores. 

— A commissão de Finanças aceeitou a 
emenda quo extende o prêmio de viagem 
a todos os aluninos do Instituto do Mu-
sica quo estiverem nas condicções da de 
Suzana d. Helena Figueiredo. 

KIO, G 
A Academia Nacional do Medicina di-

rigiu um officio íl Camara dos Deputa-
dos, pedindo para a reorganisação do 
serviço medico legal : 

1.°) a creação do um necrotério mode-
lado regundo os preceitos da sciencia 
medico legal; 

2.°) o aproveitamento do pessoal te-
clinico da Faculdade para a nova orga-
nisação judicial; 

!).") o provimento meliante concurso 
para os logaros technicos da nova insti-
tuição mcdico-judiciaria; 

4.") o encargo d i superintendensia 
scientilico de serviços médicos legaes 
nos lentes < dratieos effectivos do me-
dicina le^al Faculdade desta capital; 

5.") a nome..,Ho. por indicação do su-
perintendente do estabelecimento, dos 
subdirectores c- subchefes dos laborató-
rios o outras dcpendcnciaa do instituto 
medico-legal; 

G.°) a autonomia da nova instituição 
judiciaria que funecionará sob a direc-
ção suprema do ministério da Justiça. 

RIO, G 
Falleceu o sr. Júlio Braga, ex-director 

o thesoireiro da Qazcla (le Noticias. 
—Km despacho da pasta da Marinha, 

foran. nomeados os capitães de corvcta: 
Altini Corrêa, para commandar o Ta-
moyo; l.emos I.essa, o Tupy ; Tito Urito, 
u escola de aprendizes marinheiros de 
Santa Catharina; Francisco Mello, a esco-
la de aprendizes marinheiros, e o capitão 
de mar e guerra Baptista Neves, para 
commandar o Tamandari. 

A Academia Brasileira de Letras 
marcou praso atí 28 de Fevereiro proxi-
mi) vindoiro para a apresentação das 
candidaturas A vaga do barão de [/>reto. 

—Foram promovidos! 

a tenente coronel, o major Napoloüo 
Aché, clasútioado 110 31.» batalhão; a 
major, o esp i t i » Joaquim da Kilva Kan-
toa, clauitícado 110 f>.° batalho o a capi-
tão o tenente JÈhHtno Lima. 

RIO, 6 • 
Seguiram pelo nocturna pura abi os 

engenheiros Francisco Gonçalves Júnior 
e Alfredo de Oliveira, coinmissioundos 
pelo Ministério da Vinção aflm de trata-
rem com o governo dce»a I j tado sobre 
«ssumptos que se prendem ú questão 
iiumigratoria, 

C , , . 
O sr. presidente da Republica deu ho-

je despacho eollectiyo, comparecendo A 
reunião todo» oa ministros. 

RIO, G , 
Por docretos de hoje foram nomeados, 

pelo ministro da Fazenda, para a Dele-
gacia Fiscal dessa capital : 

3." escripturario o 4.«, sr. Carlos André 
O. Piiaentcl o S.® o 3.o, sr. José Fran-
cisco Nogueira. 

RIO, G 
Foi hoje sanccionado, pelo sr. presi-

dente da Republica, o acto legislativo 
creando a Caixa de Çy.r-?rs8o. 

O respectivo íeguisvitento será dad A 
publicidade no dia 10, começando o novo 
instituto a funcclonar 110 dia 12 do cor-

1 • 
rente. 

RIO, G 
Senado—Na liora do expediente ora-

ram os srs. Paes de Carvalho e Barata 
Ribeiro. 

Na ordem do dia, não havondo numero 
para votações, entrou em discussão o 
projecto n. 121, orando os srs. Barata 
Ribeiro, Severino Vieira e Coelbo Lis-
bôa. 

Foi encerrada,, a discussão deste proje-
cto, assim como a do n. 153, sem de-
bate. 

Seguiu-se o projecto sobro férias fo-
ronses. , 

O sr. Sevari-ro Vieira apresentou a esto 
uma emenda, sondo por isso suspensa a 
discussão, para, esperar o parecer da 
commissão respectiva. 

Depois de outros, entrou em discussão 
o projecto sobre a Alfandega do Manúus, 
orando o sr. Severino Vieira, que inter-
rompeu o seu discurso por ter dado a 
hora regulamentar, levantando se a ses-
são. 

— A Commissfio de Justiça apresentou 
11111 projecto nulorisando um empréstimo 
municipal até d fZ milhões esterlinos. 

— A Commissão do Finanças apresen-
tou parecer ao orçamento da guerra, pro-
pondo emendas, inclusivé uma consi 
guando duzentos contos para as mano-
bras militares e verba para fardamento 
a mais cinco mU praças. 

—O sr. Francisco Glycorio vne apre-
sentar parecer pela commissão de finan-
ças ao projecto da Camara sobre o pa-
gamento do soldo aos voluntários da 
guerra do Paraguay, opinando para que 
os mesmos sejam pagoB desde 1.° do 
Março de 1870,i-pela tabella que então 
vigorava, emittiqdo o governo apólices 
com juros de 5°jo para esse pagamento. 

— O sr. dr. Nilo Poçanha, vice-presi-
dente da Republica, assistiu hoje á reu-
nião ministerial no palacüi do Cattete. 

E X T E R I O R 

SANTIAGO, 6 
Considera-se a situação política conso-

lidada graças aojaccordo entro os chefes 
do partido da União liberal. 

VALPARAIS t f , 6 

Uma galera chilena encalhou num bai" 
xio, nas iinmcdifições do Arica. 

Salvou-se a tçipolação, perdendo-se o 
carregamento de dynamito quo era des-
tinado ao Perú.' 

PUNTA A R E * A S , 6 
O cruzador I'alkc zarpou, 

Montevidéo < 
rumo do 

BARCELONA; 6 
Deram-se esta .noite varias demonstra-

ções anti-clericaes em frente do palacio 
do arcebispado e ás portas do convento 
do Santa Magdu|£na. 

Os populares ,reuniram-se em grande 
numero, dando morras aos padres 

Oa manifestantes protondinm assumir 
attitudc aggressWa, intervindo a policia 
quo restabeleceu a calma, depois de pe-
quenos conflictorj. 

S. FRANCISCO, 6 
De accordo com as instrucçõei recebi-

das de Washigton, as autoridades inves-
tigam se a constituição da Califórnia vio-
la o tratado americano japonez, a propó-
sito do incidente sobre as escolas publi-
cas. 

LISBOA, 6 , 
Falleceu o almirante Francisco de Pau-

la Taves. ) 

—Os membros da opposição protesta-
ram contra a censuras dos ministeriaes 
a respeito da aUherfiuidade dos discursos 

1 
políticos. 

LONDRES, 8 ' 
Acaba do ser vendida nesta capital, em 

um leilão de velhas relíquias, a ponte 
volante de que "se utilisou Napoleão I 
para transpor, em Novembro de 1812, o 
rio Beresina, qnindo cperava a retirada 
do seu llagelladi exercito dos steppei da 
Rússia. 

A preciosa relíquia foi vendida por 90 
guinéos. 

ATUENA8 , • 
O proaidenta d* Camara pronunciou, 

%m aeaaio d t hoje, «atliueitático discar 
•o, af irmando a fraternidade iulo-hell»-
nica, que acaba de «ar comprovada pelaa 
exu'<arantes manifeotaçõee da ayBipatliU 
recebida» pelo ral Jorge durante a aur 
racaiita viagem A Italia. 

Foi unanimemente approvada una mo< 
são do agradecimento ao governo italiano. 

WASHINGTON, G 
Kstil sendo discutido actualmenle na 

Camara o projecto, quo faculta ao Con-
gresso legislativo «obre a«uinptos refo-
1 entes uo casamento o divorcio. 

CHICAGO, 6 
Cm comboio dc passageiros, que so di-

rigia A cidade do Clneinatti (Ohio), des-
carrilou, resultando do accidente ficarem 
feridas diversas pessoas, As quaes foram 
prestados immudiatos aoccorros. 

LONDRES, 6 
O Times publica um lelegramma de 

Tokio, noticiando que, em sua próxima 
organisaçüo, o exercito ja|>onez terá um 
augiuento equivalente a G por conto do 
effecttvo actual, quo permittirA pôr ein 
pé de guerra sttccentos e cincoeuta uiil 
homens. 

— A Camara approvou, em segunda 
discussão, o « Bili > referente A divisão 
de terras. 

- O Ari/y Tetcfiraph diz que o minis-
tro da guerra do Marrocos leva, em «aa 
viagem paru Tanger, trez mil soldados de 
infantaria o cavallaria. 

PARIS, G 
O sr. Fallières offoreceu uma partida 

dc caça, no parque de Rambouillot, aca 
grãos duques Wladimiro e Alexi». 

BERLIM, 6 
Os jormies referem que o imperador 

Guilherme está tristemente impressiona 
do com os factos sobro o processo con-
tra Voigt que praticou 11111 roubo na mu-
nicipalidade de Koepernck. 

Depreliende-30 desses factos uma por-
soguição da policia contra Voigt, impe-
dindo que o mesmo conseguisse meios 
do ganhar honestamente a vida. 

Parece que o imperador vai reclamar 
modificações radicaos no regulamento da 
policia —0111 relação as pessoas que aca-
bam de cumprir penas. 

•ar muí eeelsraceri M l 
IM1' " 

1 te«aa dls 
ponlbfl idade. 

—Acreditaae aqui que o sr. Goroitiag» 
aará substituído pelo ar. Epiphanlo Por-
Ul la. 

- O ar. Figueiroa Aloorta «A partirá 
para Oordoba quando o sr. Vl l lamiev» 
fôr substituído na presidencla do Senado. 

QUEIXAS E BECUMAÇ8ES 

com a rREPEiTUKi —Moradores 
du rua Bella Cintra pedem-nos re-
clamemos da municipalidade con-
tra o mau estado dnquella via pu-
blica, ondo a íalta do calçamento, 
principalmente lios tempos chuvo-
sos, impedo o transito de pessoas 
o voliiculos. 

Acham»» jugtissimn a reclama-
ção : os moradores da referida rua 
marcham nos impostos e não po-
dem ver com bons olhos os ca-
rinhos dispensados a outros pontos 
da cidade—em prejuiso do bairro 
onde residem... 

queixas e nnct-AMAçõES—Escrove-
nos o sr. Bernardo Gomes do Esco-
bar o Silva : 

«Ao relatar-vos hontem, cm o vos-
so escriptorio, as escandalosas faya-
11 lias do sr. dr. delegado da policia 
do Mogy das Cruzes, nada disso sob^e 
o cheio político daquclla cidade, a 
não ser que pedi providencias daquel-
lc sr. quando fui perseguido da pri-
meira vez. 

Estando corto quo va. ss. publica-
rão esta, assigno-tne, de vs. f«., etc. 
S. Paulo, (! do Dezembro de 190G. 

Ntt Procuradoria Fiscal eerA hoje 
assignado o contrato entro o gover-
no e a Companhia do Armazéns 
Geraes para a fundação do arma-
zéns em diversas cidades do Estado. 

MADRID, C 
Os jornaes desta capital mostram-sa 

pouco confiantes no exito das reformas 
doa radienes quo figuram no programma 
:1o novo gabineto liberal. 

BUENOS AIRES, G 
Deve ser inaugurado a 1G do corrente 

do monumento A memória do parlamen-
tar Arislobulo Vallo. 

— A imprensa desta capital chama n 
attenção do governo para o desenvolvi-
mento do numero de curandeiros, quo 
fazem muitas victimas no inteiior. 

ROMA, G 
Fstá ofllcial mente dosmontido quo a 

governo cneite em reduzir os direitos ai-
f.indegarii s sabre o poíroleo. 

Y O K O H A M A , 6 
No orçamento do ministério da guer-

ra, ora om discussão, foram incluídas 
novas verbas, que habilitam o governo 
a inobilisar duas divisões do Exercito, 
para o serviço territorial da Mundchuria 
o Coréa. 

Serão também creadaa outras divisões. 
O serviço militar será obrigatório, sen-

do de dois annos o tempo de ssrviço. 

BUENOS-AIRES, 6 
Corre o boato Je quo o ministro das 

Obras Publicas vao renunciar a sua pauta 
na próxima semana. 

NOVA-YORK G 
Segunda-feira, :u ilhas Barbadas, São 

Vicente e Santo Lúcia, soffreram violento 
terremoto, soffrendo prejuisos cujo valor 
é ainda ignorado. 

O pânico foi enormo. 
—O Olobe noticia estarem entaboladas 

negociações para um novo tratado entro 
o Japão e Esta los-Unidos, para exclusão 
reciproca dos operários dc ambas as na-
cionalidades, devido ao facto de haver 
numero avultadissimo do populares na 
aldeia do Alves, espancado e expulsado 
cerca de duzentos operários japonexes, 

WASHINGTON. 6 
O embaixador japonez desmente a no-

ticia do Olobe a propósito do novo trata-
do entre os Estados Unidos s o Japão. 

ROMA, 6 
O Papa rouniu o consistorio em ses-

são secreta. 
—O J\>polo Romano desmente que o 

governo faça brovninento nomeações do 
senadores, 

MONTEVIDEO, G 
A policia conseguiu afinal descobrir o 

paradeiro dos autores do audacioso rou-
bo de jóias, do quo foi victima o joa-
llieiro Ilnbliger. 

Provas evidentes indigitam como maior 
responsável do delicio o indivíduo Be-
ruoni I)iaz. 

—Na semana entrnnte virá de novo a 
occupar a pasta das Relações Exteriores 
o sr. Romeo Volta. 

SANTIAGO, 6 
Começaram nos Andes as grandes ma-

nobias do exercito chileno, devendo a 
ellaa assistirem diversos addidos milita-
res extrangeiros, eutre os quaes os en-
viados especialmente pela Republica Ar-
gentina. 

BUENOS AIRES, G 
O correspondente do El Diário, no 

Rio, teve uma entrevista com o sr. Go-
rostiaga. Este declarou manter excelten-
t rs relações com o barão do Rio liranco, 
estando a terminar com ello negociações 
importantes sobre tratado de arbitragem. 

Diz aquello ministro quo quando che-

Esteve hontem em nosso cscri-
ptorio, são como um pero e rijo 
como aço, o sr. Sebastião M. Lessa, 
solicitador do nosso fôro e ex-rc-
dactor da Concordia, e cujo falleci-
mento registámos hontem. 

Kectificamos aesiin, com prasor, a 
noticia que hontem demos. 

Sabemos que ha no mundo mi-
seráveis do toda a especie, mns eus-
ta-nos crer que haja qu»m levo a 
perversidade o os máus iustinetos 
ao ponto do fazer brincadeiras co-
n»" a qne fez o nosso iniormante, 

[ cujo nomejn&o podemos colher, para 
ui. . .iiiciai-o aos leitores como um 
miserável de marca maior 

O sr. coronel Francisco Rodrigues 
barbosa, em nomo do directorio 
político c Camara Municipal de Igua-
pe, convidou hontem os srs. presi-
dente e respectivos secielarios para 
assistirem, 110 dia 29 do corrente, 
naquclla cidade, á inauguração da 
luz electrica, do serviço de aguas c 
exgottos e ao lançamento da primei-
ra pedra do edifício destinado ao 
grupo escolar qua ali vao ser fun-
dado. 

Concluiu com brilhantismo o curso 
11a Faculdade do Direito o sr. Álvaro 
Advincula da Silva, Olho do dr. I'au-
liuo Silva, advogado 110 Amparo. 

O joven advogado fez um curso 
bonito na nossa Faculdade, obtendo 
em todos os annos esplendidas no 
tas. 

do cartorio ou d « rala daa audi« J 
cias, 20$. * 

Aos ofRciaes do registo civil d« 
nascimento* o obitos competo de cadi 
registo, inchiaivA um certificado fo i 
necido á pessoa que o promover 
2#000. ' 

Foi hontom promulgada a lei 
creando o districto de paz de 1'ap^ra-
tibn, no municipio de Caconde. 

Chegou hontom do Rio o dr. Car-
doso de Almeida, deputado ao C011. 
grosso Federal. 

- f » 
O ilhistrado clinico o uogno d;stiu-

cio confrade de imprensa dr. Aib.rto 
Seobia, recebeu do Coutro Kegenoia-
>or <le Ytú o seguinto offlclo t 

• A aociedade ytuana tem acompn-
do com o mais vivo interesse os bri. 
Jhaiitea artigos com quo tendes orna. 
do aa lOluinnat do (iorrtio Pauünlano. 

T ive incs a desdila do ver a nnssá 
terra encolhida para c "n l ro das explo-
rações jcsuiticas o, por isso mesmo, 
coniiccenioras de porto, é quoappluu. 
(l imos a vossa campanha o do oor». 
ção iiliurjanios o vosso absoluto tri. 
uni) ho. 

Cm grupo deatoaiido do combateu, 
tes ba' palmas daqui interno nos 

1V0330S esforços o espora que da vos-
sa tenacidade surja unia era do re-
nascimento p t r a o povo brasileiro, nú 
n<rora espesinhado peloa pliarlsèos 
quo, com oroiulo falto ile vhrtstcoí, lán 
cx,/lorado a »os«ri locictlade, 

O povo ytuano ,5o so acha. do m o -
do algum, dominado pelo fanalbiv.oa 
é por isso que, oepontaneo, pario es-
to protesto dc solidariedade para com 
o brilbuiüe cscri ) tor que, do lia m u i -
tos dias, vem sustentando com ex-
traordinária vantagem, 18 ia c a m p a -
nha do regeneração. 

O 'Cent ro I iegenorador , do Ytú, 
composto da qunsi totalidade dos mo-
ços ytuanos, vem offerocer-vc-s o m i 
apoio decidido, prompto a do3 o.r 
.sacrifícios em pról cta causa quo do-
fcndci<. 

Será, sem duvida, agradavol ao 
vosso espirito o testemunho espou-
tanoo desta synipathia, principalmen-
te por ter fiido gerado no balunrtn do 
jesuitisiuot lato é, na ííomi Jiraiileira... 

So tivéssemos o direito dc pedir-
vos alguma coisa, por certo, um np-
pello ao vosso pa l r io l i emo paia a 
continuação desse trabalho. 

Elle lios têm tra: ido o>ragciii p a r a 
a luetn o esperanças do vic.loria. 

A Bociedado brasileita bodo sal er 
agrndocor-vos um dia tmianha dc !: 
cação.» 

O deputado Francisco Rornarilini 
apreseutou ante-hontem á Caniar.i 
Federal, um projecto de lei, equipa-
rando os vencimentos dos mestres do 
linha da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, aos dos agentes do estação « 
machinistas, na.r, classes correspondeu, 
tes da mesma estrada 

A Associação Beneficente S. João 
Baptista, realisarii cm breve uma grau 
do kermesse em beneficio das escolas 
que mantém nesta capital. 

Oe principaes prêmios da loteria 
de S. Paulo extrahida hontem foram 
vendidos: 

N. i:$.<503. premiado com 40:000$, 
pelo sr. Rodoipho Paiva Guimarães, 
em Ribeirão Preto; 

n. 19.547, premiado eoin 4:000?, e 
n. n. 11.164, premiado com 2:0(XX>', 
polo varejo da agencia geral; 

n. 5.GÕ4, premiado com 1;000.$, 
pelo sr. Affonso La Regina, agente 
nesta capital á rua do S. Bento, 
n. 80. 

A exma. sra. d. Kna Oalíana e o 
sr. F. Cardoso d'Andrade participam-
nos o seu casamento realisado na 
cidade de Caçapava, 110 dia l.o do 
corrente. 

Foi approvado liontem, 110 Senado, 
cm ultima discussão, o será hoje te-
mettido ao Poder Executivo, o pro-
jecto quo ostabeleco os emolumentos 
para os aetos do registo civil de 
casamentos, nascimentos e obitos. 

Segundo esse projecto a celebração 
ou assistência e termo ou acto do 
casamento civil serão gratuitos. 

Ficam, entretanto, estabelecidos 
emolumentos para os seguintes ca-
sos : 

Os juizes de casamentos percebe-
rão : 

Pela celebração do acto fóra do 
cartorio ou da sala das audiências. 
10$. 

Quando o casamento sa realisar a 
mais dc duis kilometros do distancia 

Communica-nos o sr. Cruz Salda 
nha, representante o agente do .Jornal 
do fír.mil e Revista da Seinan 1, haver 
transferido a agencia desses jornaes 
para a rua Direita, 21, nesta capita!. 

Hospedes e viajantes 
Segue hoje para Nuporanga o sr. Cus-

todio Ferraz da Rocha, auxiliar da com-
missfio do prophylaxia o tratamento do 
trachoma. 

—Seguiu para o Rio o sr. dr. Torqua-
to de Macedo Costa. 

—Para S. Simão, seguiu o sr. dr. .Tulin 
Br tiidSo Villela, prssidente do directorio 
político daiuella lolalidnde. 

- Estão na capital: 
Os srs. João Jo Almeida, pr^osiante; 

.Io«o B. Noronha Guedes, dentista ; I.ici-
nio Ixiite Machado, director 1I0 grupo c s-
colar, e o tenente coronel Jo io Alvis 
Carneiro, intendente municipal do S. Jo-
sé dos Cutnpos, do onde procedeu). 

—A Bra. d. Uonzalina Ribeiro do Ca-
margo, vinda ilo Josii do Paraiso. 

toda a minha vida, me havia do tra-
zer desventura. 

E communguei com o vestido da 
tisica. 

Havia vinte a cinco annos quo o 
juiz ministrava justiça, o durante 
elles ouvira muitas confissões, arran-
cadas pela dôr, e pela necessidade ; 
mas nunca : voz em que vibrava a 
verdade da vida vivida no cumulo do 
soff ri mento, c havia compungido como 
naquelle momento. 

Não er: para elle, para assim di-
zer, que a joven falava, mas para ella 
própria, patenteando inteiramente a 
sua alma ató aos mais Íntimos re-
cessos, qual oceano entreabrindo-se 
nos dias do tempestade, o deixando 
ver até as algas do seii3 abysmos. 

Margarida entretanto proseguira : 
—O tempo das communbõea pas-

sou, bem como o d:i confirmação, e 
a nossa vida continuou na sita triste 
monotonia, entremeada nas mesmas 
horas pelas mesmas leituras piedosas, 
o pelas mesmas sessões do trabalho. 

Parecia-me que abafava naquella 
atrrospbera fria, que me faltava ar 
nos pulmões ; e dizia para commigo 
que era preferível tudo áquella appa-
rencia de vida, uue n io ara vida. 

Andava eu pensando em falar na-
quelle tal «bom logar» de que havia 
tempo se tinham lembrado a meu 
respeito, quando uma manhã rae man-
daram chamar á secretaria do hos-
pício. 

A sccretaria,i como lho chamavam, 
era para nós uma logar todo susto o 
myaterio. " 

Tanto de inverno como do verão, 
via-se desde manhã até á noite, na-
quella casa, quadrada e ladrilhada, 
um sujeito pallido, muito gordo e 
sujo, de oculoe escuros, e um barre 
tinho de seda' preta, escrevendo a 
uma secretária, que tinha na frente 
uma grade de arame e cortina verde. 

Era ali que se achavam os registos 
em que estávamos todas inscriptas e 
descriptas, e muitas caixas de pape-
lão contendo objectos achados em nós, 
e conservados cuidadosamente, afim 
de auxiliarem qualquer reconheci-
mento. 

Dir 'i-rao, pois, á secretaria, Iite-
ralmei a tremer. 

Além do sujeito, qne escrevia sem 
et-ssar, achavam-se então ali a supe-
ri ira, um homem baixinho, magro e 
com olUos da maldade, e uma mu-

lher muito corpulenta o de aspecto 
vulgar o bondoso. 

No mesmo instanto disse :11o a su-
periora que mo achava na presença 
do sr. Grclotix e do sua esposa, en-
cadernadores, os quaes, precisando 
do duas aprendizas, iam buscal-ns no 
hospício, e perguntava-me, portanto, so 
queria ser uma dellas. 

—Ah ! sr. juiz, pareceu mo que via 
entroabri r-se o cóo o respondi com o 
maior arrojo affirmativamento. 

Acto continuo sahiu detraz da gra-
de do arame o sujeito do barretinho 
preto, afim de me explicar minucio-
samente as minhas obrigações e de-
veres, insistindo e ropisando no que 
eu, pobre engeitada educada pela ca-
ridade publica, devia fazer, para me 
mostrar reconhecida para com a ge-
nerosidade daqnelles excellentes se-
nhores, que queriam tomar-me a seu 
cargo e empregarem me na sua offi-
cina. 

Eu confesso que não discernia 
muito claramente aquella grande ge-
nerosidade, que tanto me exaltavam, 
nem as razões de um reconhecimen-
to antecipado. 

Não obstante, a todas as condições 
que uje apresentaram, respondi sem-

pre affirmamente, e com tão visível 
bôa vontade quo a mulher do cnca-
dernador ficou satisfeitíssima. 

—O que se vê, disso cila, ó quo a 
pequena devo ter gosto para apren-
der... 

Então passou a superiora a enu-
merar também, muito minuciosamen-
te, A mulher do encadernador, as 
obrigações rpic por sua parto contra 
hia, repetindo muitas vezes ser eu 
uma das melhores edncandas do lios 
picio, piedosa, obediente, attenta e 
sabendo ler e escrever com perfeição 
e tamber coser e bordar, como se cóee 
e borda nas communidades religio-
sas. 

A encadernadora jurou-lhe que cui-
daria do mim como se fosse sua pró-
pria filha, que nunca me deixaria só, 
que me levaria aos officios divinos é 
que, de tempos em tempos, me daria 
licença ao domingo, de tarde, para 
fazer as minhas visitas ao hospício. 

Pela sua parte, o sujeito dos ocu 
los recordava ao encadernador os de-
verei dos mestres para cora os apren-
dizes. E, ao mesmo tempo, tirou dc 
uma estante que estava atraz delle 
um livro muito volumoso, do qual 
ku vários trechos, que eu ouvia 

os coinpreliendor, com quanto tives-
se certeza de quo eram em francez. 

Por fim, coino o encadernador a 
sua mulher dissessem amen ! a tU'lo, 
o sujeito dos octllos redigiu um do-
cumento, numa folha do papel «ella-
do, que todos assignaram, incluindo 
a superiora e eu. 

Tinha, portanto, um amo! 
Margarida deteve-se neste ponto: 

terminava ali o quo dizia respeito A 
sua infaneta. 

Mas logo, em seguida, proseguia ' 
—Não fiquei com más recordações 

daquella gente. Tanto o marido co-
mo a mulher eram incansáveis n» 
trabalho e consumiam quanto adqui 
riam cm sustentar um filho acima 
da sua condição... Este filho não ihf'» 
tinha affeição e por isso lastimava-os 
eu bastante. 

O marido era bilioso e triste, a mu-
lher violenta que nem uin tufão. 

Entre a peipetua cólera de um « 
o azedume da outra, quem soí»!"1® 
eram as aprendizas. 

Felizmente, entro as tempestade* 
da sra. de Orelux bavía, As vezes, al-
guns momentos de bonança. 

( ( M W 4 I 

1 ) 

O sr, secretario da Justiça c da Si-
fctirança Publica dirigiu hontom ao 
dr. juiz do direito do Amparo o se-
guinte offiicio : 

<: Respondendo ao vosso ofllcio do 
4 do Outubro ultimo, transmittiivla 
a consulta do tabellião do 2." offieio 
dessa comarca, cabe-mo deelarar-v 
que, dotenninando o artigo r>.° da lei 
11. 938 de 18 do Agosto do 1904 que 
no fíeqisto Especial por cila cread 1 
serão feitos os registos de testamen-
tos e codicillos, desannexou em funu-
ção da serventia privativa da provo-
doria, capei Ias o resíduos para ur.ne-
xal-a ao referido offieio do Hii/isl > 
Especial ; o não tendo estabelecido 
por cláusula expressa a lei citada 11. 
138 do 1904 que a dcsanncx ição li-
cava dependente do vaga do oflieio 
que antes estava, por morte, senten-
ça ou dosistcncia, cessa nos tormos 
do art. 327 do decreto n. 9420 de 23 . 
de Abril do 1W4Õ, mandado vigorar 
pelo art. Dl da lei n. 18 de 21 do 
Novembro do 1891, o oxorcicio do 
serventuário do offieio do 2." tabeili; > 
do notas e mais annexos dcrya comar-
ca, em relação ao registo dc testamen-
os o codiciilos.» 

O f r r p l n r l n não contém opio, ne 
alcalóides; qualquer criança pôde usa 
sem o menor perigo. 

A' venda na Drogaria Moderna, á r;.: 
de 8. Bento n. 14. 
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H a n t o i 
(Km data deS:} 

A commissão composta dos «rs. dr. 
Primitivo Rodrigues Sotte, juiz do direi-
to, coronel Almuidu Moraes, presidente 
da Camara Municipal, Frederico Junqufi 
ra vice-presidente om exercício da Asso-
ciai,-ão Commercial, a dr, Victor do La-
maré, engenheiro da CoinpnliiA Docas, 
Incumbida de anqnrinr donativos para o 
Asylo do Orphãos, arrecadou até liontein, 
a quantia de 58:100$, gencrosamento suli 
«cripta pelo nosso alto eominoreio. 

l ia, nlém dessa outra» subacripçõea, 
enjo resultado será oppoitunumonto co 
nhecido. 

Força 6 reconhecer, a par da indoB-
mentivel boa vontade, da tradicional phl-
lantropia do nosso roniDiercio, da pio 
verbial caridinio do nosso povo, o 
esforço, a tenacidade, o arando desinte-
resso da comiuissiio citada, que traba 
Ibpu sempre e inderosaamente, para cor-
responder á clevadissiina missito quo se 
impoz o IÍS esperanças dos que suger i -
ram este i Lanrso para attonder ás necea 
sidades da Infância Dcsvalida. 

- Hontom, cerca de U lioras da tarde, 
a bordo do vapor italiano Uio Amazonas, 
atracado ao armazém n. !>, foi barbara-
ínenle espancado e atirado ao mar o sr 
Antônio Américo do Nascimento 

Avisada a giiarda-nioria, intorvoiu 
sr. I.obo Vinnuu, guarda mór, quo pren-
deu a victima, deixando impunes os ag-
nrcsaores, ipio são extrau.^eiros, cm tran-
sito por este porto. 

A victima, em estado lastimável, foi 
recolhida ao xadrez du giiarda ntoria, des 
tinado aos guardas o inarlnheiroa dessa 
repartição, oudu permanoLCU por mais de 
nina lior.-i, som receber o menor curati-
vo, nem ilio ser feito o respectivo exa-
me ntedico legal, 

— A bordo do vapor italiano Rio Ama-
snnax, quo aaliirá do nosso porto hoje, 
ás !( horas da manhã, segue para Hue-
nos Aires, o sr. dr. Ifaul Vicente, dele 
giulo de policia deste, cidade, ipie obteve 
para tratamento do sua saúdo 20 dias do 
licença. 

Durante sua ausência ficará no exer-
ciciu do cargo o ar. capitão Paulo Fil 
gucirua, 1." aupplente. 

—Falleceu hontem, í s 7 horas da noi 
te, o innocento -Mario, fllhinho do sr. A. 
>-. de Azevedo Júnior, secretario da As 
sociaçilo Comniercial desta cidade. 

O enterro da iuditos.» criança ícalisa-
se hoje, ás ú horas da tarde, no cemite-
rio do Paquetá. 

— A Alfitndega desta cidade, remetteu 
hontom, por intermedio do correio, ao 
Thcsoiro Federal, a quantia de 
l.&03:tj8'JSõ54, oiro, ou aeja lbs 
1G0.165—12—10. 

—Durante o mez de Novembro ultimo 
foi o seguinte o movimento de passagei-
ros no porto desta cidade : 

Entrados: 

Portos do Brasil 47G 
• » Kio da Prata . . 4!i7 
> da ICuropa e outros . . 1.65U 

Total 
Do sexo maaculino 
> • feminino . 

fmmigrHutes . . 
Sahidof : 

Portos do Brasil . . . . 
> > Itio da Prata . 
• da Kuropa e outroa 

2.62!» 
l.87;i 

7Í)K 
81 

588 
5.441 
2.805 

Total . . 8.83-1 
Do sexo masculino . . S.9Õ1 
• > feminino , , 2.883 

Passageiros em transito . , 12.063 
C n u i p i m i s 

(Km data de SJ. 
O sr. inteudenfu já abriu duas propes 

tas para o ompreatimo de lt.'.!00 contos. 
I'm:\ offeroce ao typo do BO, juro do 
5 "Io» praso do 37 annos • amortisação 
dc 1 ; outra, typo t'2, juro de G "|0, 
mesma amortisação e mesmo praso. 

Ambas serio estudadas e opportuna-
mente resolvidas. 

—liealisaram-se ante-hontem os exa-
mes dos utumnos da escola nocturna 
Corrêa de Mello, a cargo dos professores 
Arthur Segurado e José Augusto de Sousa 
e Cesta. 

A mesa, composta pelos srs. examina-
doras Benedicto Octavio e Celestino Cam-
pos, foi presidida pelo sr. intendente mu 
nicipal. 

— Falleceu hontem, neata cidade, ás 7 
horas du manhã, o menino Kuy Barbosa, 
estremecido ilibo do sr. Manoel .1. Barbo-
sa, interessado da casa Araújo & (.Juilice, 
de 8. Paulo. 

0 enterro deu-se no mesmo din, ás 5 
horas da tarde, com grande acompanha-
mento, tendo aido depositadas no peque-
no mando muitas coroas. 

—llontcm, ás 11 1|2 horas da manhã, 
a menor Maria Augu»ia dirigiu-se ao ar-
mazém da viuva Amcndola Á Filhos, para 
fazer compras. 

Mas, ao chegar á porta do referido ar-
matein, uni cão ainarello que alii estava, 
avançou para a menina, cravando-lhe os 
dentes na perna. 

Muitas outras pessoas tém sido victi-
•naa do terrível anima!. 

Abi têm, os senhores tiacaea I 
Já não <• a primeira voz que isso se 

dá, faltam somente as providencias... 
A m p a r o 

( D o correspondente em data de •/) 

Os valentes foliões do Deux Momo rea-
Usaram ante-hontem no Ctnb dos üenio-
rralicos, desta cidade, um animado baile, 
prolongando se até a madrugada do dia 
seguinte. 

—Por um caridoso anonymo foi entre-
guo ao rovmo. padre Ângelo íiazza, vi-
gário da parochia, a quantia de 1:000$, 
para ser distribuída A 100 pobres, sendo 
dez mil réis a cada um. 

—Conforme estava annunciado, r.'ali-
sou se hontem a sessão extraordinaria 
para a apuração e reconhecimento da 
eleição do vereador do sr. major Elias 
Juvenal de Sousa Mello, a qual foi veri-
licada e acclamado eleito por 362 votos. 

— Ante-hontem, o sr. dr. Juvenal de 
Andrade, deu consultas e fez curativos 
em grande numero de pesaoaa nffectada* 
de trachon a no posto anti-traebomatoso 
desta cidade. 

R i I t o I r A o P r e t o 
1 (/•;»! data de S). 

De São Paulo, onde se achava lia dias, 
regressou ante-hontem pelo rápido, o sr. 
John David, presidente da Companhia 
Buinond, qus, em trem especial da mes-
:ua, seguiu logo após para a fazenda. 

— Fstiveram na cidade oa srs. coronel 
Joaquim da Cunha, Diniz Junqueira e 
coronel (labriel Junqueira. 

Da capital do Fstado chegaram pe-
lo rápido de domingo o cirurgião dentis-
ta nr. Jo«é Barbosa e sua digna consorte 
d. Maria Conceição de Oliveira. 

I'ontem, ás 6 horas da tarde, pou-
co mui-i ou meno«, o menor italiano de 
nome Fortunato, brincava nas immed:a-
çoes da Pedreira, quando succedeu cahir 
»oo um « i gone l e carrega lo qne lhe par 
1,011 í-or r im i da perna, esmagando lhe 
as carms « interessando os tecidos mus-
culares. 

1 suportado para a cadeia publica, ahi 
rerebeo os primeiros curativos, feitos pe-
' '-r Álvaro da Motta, seguindo após pa-

ra a «anta Casa. O seu estado, felizmen-
'•«' Inspira cuidados. 

. . . * , C « r t « a < l o 1*1 i i l i a 1 
{f.m data de 4): 
Hontem, do msnhl, ocapit ío delegado 

« e t^licU foi seintifleado de que. na e«trada 

Io ar. AelntTio Cintra • outros, no li _ 
denominado Santo Antônio, distante daqui 
meia légua, fAra encontrado um homem 
morto no melo do caudilho, junto de uma 
poça do sangue. 

O capItSoCasImirofez-setransportar itn-
modiatamento para o local, encontrando 
do fneto um cadaver de hruços no inelo 
da estra la, tendo próxima uma garrucha 
du dois canos. 

Virando o cadaver, reconheceu a auto-
ridade ser o do Philliplnl Jaclntho, italia-
no, que na cadeia desta cidade havia 
cumprido a pena do 7 unnos dc prisão por 
crime do homicídio, o que tinha sido pos-
to um lihcrdndo ha pouco inais do um 
mez. 

O cadaver linha profundo ferimento no 
pescoço o venlia terno «le casimira preta. 

Mandado trnn.iportar para o nocroterlo 
da cadela publica, ali! foi examinado pelo 
dr. Hcratlui Vieira o o pharmacoutlco 
Bento (jonzaga, sendo omsegtilda eutregue 
ao pao quo pediu para eiitorral-o 

Nas lininedloçOes do local, onde foi en 
contrado o morto, residem varias pessoas, 
quo deptizeram 110 Inquérito que foi logo 
cm seguida instaurado. 

He foi crime ou suicídio é o que está 
tratando do descobrir a aetiva autoridade. 

—No sahbado, á tarde, foi victima do 
11111 desastro 11111a pobre criança de 2 1|2 
annns de edade, que, cahindo em uma 
tima do agua, no quintal da casa da viuva 
do liomáo de tal, 110 tinida rua Marechal 
DeoiLoro, pereceu asphixiada. • 

Chamava-se Ida, era orphã e estava 
sendo caridosamente educada por Hercules 
Zultn. 

Do facto tomou conliecimenlo a poli-
cia, tendo verificado o oblto o dr. Xavier 
Gomes. 

—Pola lei 11. 1 1 0 , votada hontem pela 
camara municipal o promulgada pelo ma-
jor intendente municipal, foi concedido 
aos contribuintes em atrazo offectuarom 
setia pagamentos sem multa até o dia 10 
do corrente. 

S u i M u H l l a < l o Piihnu Q u a t r o 
(Do correspondente, cw» dnta dei) 
Fstamosem Dezembro—o mez que traz 

a criançada em constante expansão, ob-
servada pelos sorrisos franco o pelo gar-
rular alacre, quebrando assim a mono-
tonia desta vida insulsa que levamos com 
os dias ahrazadores que vamos tondo. E' 
que a e-poca é própria dos exames, os 
quacs começaram hontem em todas as 
escolas publicas desta cidade. 

—Diversos moços da no«sa sociedado 
levantam a bella idóa de ae reorganisar o 
apreciado o saudoso (Irupo Uramatico San-
tarritense. Por certo, o pensamento preen 
che perfeitarnento a lacuna que ne abriu 
com a extineção da sociedade drainatica 
que ha snnrs se fundou, o que, por effei-
to da crise, talvez, succumbiu. 

—Prepara-se desde já para commcmo-
rar solenncmento o grande martyr S. Se-
bastião. As festas devein começar cm 
11 dn Janeiro, linalisando-se em 20, ha-
vendo novenas, leilões etc. 

—Durante o mez de Novembro foram 
rcgiVadoa no cartorin de paz 51 nasci-
mentos, 37 obitos e 23 casamentos. 

lísteve nosla cidado, de passagem 
para a Franca, onde é vigário, o revd. ar. 
padre l.uiz da (ioes Courado. 

—A passeio, esteve aqui o dr. Salus-
tiano Oscar Moreira, ahi residente. 

Tambom chegou a Santa Hita, em via-
gem do recreio, por algumas horas, odr . 
Max Mundt, ex-chefe do trafego da com-
panhia Paulista. 

—Cincluiu o seu curso de pharmacia 
nessa capital, o sr. João Baptist* Carva-
lhaos. 

O saldo verifleado na agencia do cor-
reio em Novembro lindo, foi de 
2:924.$500. 

— ( l a r . Domingos Teixeira Nogueira, 
residente etn Tayura, acha-se aqui a ne-
gócios. 

—Tem sido excessivo o calor nestes 
últimos diaa. 

—líeirresaott da Franca o sr. coronel 
Severiuo O. de S. Moireiles. 

—Pasaa melhor de seu inconunodo o 
sr. Daniel Joaquim Viliela. 

A r a r a q n a r a 
(Do notao correspondente em data de .7) 
O ar. dr. João Passos, procurador ge-

ra! do Fstado, determinou ao promotor 
pv.blico deata comarca que inicio o com-
petente processo de reaponaabilidade con-
tra o aupplente do delegado dc policia 
dc-sta cidado, sr. Joaquim Lopes, conf jr-
me decidiu o Tribunal de Justiça, por 
haver a referida autoridade commcttido 
o delito do abuso do pode', mandando 
injustamente prender o ar. Carloa l.eh-
feld. K o outro culpado, o juiz, quo tão 
arbitrariamente procedeu? para q ia. d > II-
cará ? liesplandccerá em brevo a justiça 
também para csae '.' Cremos que sim. Ka-
pe remos. 

— Promottem ter brilhantismo exce-
pcional as solciinidades religiosas a se 
reaiisaretn em 8 do andante. 

— O Jornal de Noticias não porde oc 
casião para mostrar que o seu director 
é um euiulo condigno de Pclino. 

Assim é quo cin sua edição do hon-
tem pretendo contestar a nota que de-
mos sobre o Club Atleclico. E com tal 
desaso o fez, quo ainda mais veiu con-
tinuar a noasa iuvectiva. 

Não abrreceremos o leitor contestando 
aquelle entrelinhado, temos mais que fa 
zer; demais o publico sensato abi está 
para nos julgar. 

—Km additamento a nossa ultima no 
ticia sobro os terríveis devastadores da 
lavoira, lemos ri O 1'npular ainda : 

«São por demais alarmantes as noticias 
que de todos os bairros de nossa zi<na 
nos chegam, com referencia á praga de 
gafanhotos. 

Os perigosos inimigos de nossas lavoi-
ras começam a fazer oentir a atia vora-
cidade devastadora. Em muitos logares 
jA estão apparecendo saltõea, e pelo que 
ouvimos de diversos lavradores, é enorme 

quantidnde ; logares ha em que os 
damninhos insectos cobrem por completo 
o solo onde se aboletam. 

O itlustre secretario d'Agricultura, dan-
do provas mais uma vez da sua incon-
testável actividade e bòa vontade de ser-
vir a lavoira, já enviou para esta zona 
pessoal competente, com o tini de auxi-
liar a extineção de tão terrível praga. 

Sabemos mais, que o serviço de extine-
ção deverá oomeçar pelo bairro das Cru-
zes, ponto este que foi muito dainnilica-
do e onde os gafanhotos tlzerain a pri-
meira desova.» 

So dia 30 do passado mez, comple-
tou mais um anno de preciosa existencia 
o sr. Alberto Corrêa da Silva. Parabéns. 

—E, por hoje, pnlimos licença para 
fechar esta correspondência, o tempo é 
sobremodo csi a?so, o comboio não tar la 
a chegar... 

I t n p e t l i i i i i g f t 
Do correspondente, em data de t: 
Corre cotn insistência o boato de que 

a Camara vae exonerar do cargo de ins-
pector municipal o venerando sr. Manoel 
José de Almeida Castanho. 

Ksse boato muito nos surprehende. 
>So sabemos por que cargas d agua quer 
a Camara pol-o para fora do cargo, pois 
é sabido por toda a população desta ci-
dade que o honrado sr. Castanho tem 
exercido o cargo com grande dignidade, 
ha seis annos, não havendo uni pro-
fessor que se tenha queixado de alguma 
irregularidade ou de algum acto injusto 
do digno inspector. 

O ar. Castanho, qne merece taato res-
peito e acatamento por parte, principal-
mente, dos políticos da terra, já pelos 
grandes serviços que tem prestado, j * 
como republicano convicto que tem sido 
desde os memoráveis tempos do Impfi-

Ia* grandes virtudes qus poeeue, uio 
devo assim ser despresado pelo* senho-
res da ('anuíra que, ao nosso ver, nto 
tôin motivos pura assim proceder para 
cotn o honrado ftincclonario. 

80 tal facto acontecer, o qtie niio po. 
nios em duvida, utteuta u corrupção que 
lavra na política e no fllhotlsuio politi 
co desbragado, quo aucriílcn os bons ci-
dadãos em lntjrusse de outros menos 
merecedores, será um aclo Injusto, até 
mesmo baixo e indigno da Camara. 

—Sabemos quu um grupo do ntnigoí 
do estimado moço major l.andulpho Ma-
eetino, vao offcreccr lhe uma caneta de 
oiro, pela brilhanto altitude que assumiu 
como represoutanto do listado, demite 
dos acontecimentos politicos, batendo-se 
cotn ardor pelo congraçaiiicnto dos par-
tidos políticos desta terra, para o qual 
tanto concorreu com a sua brilhanto 
penna o o seu bello talento, 

Folgamos muito em registar osso fa-
cto, pola o diatiiicto moço é digno da ho-
menagem quo OJ seus uuii(;os vão-lho 
preslnr. 

Ninguém poderá negar os grandes ser-
viços que e:h) prestou ao partido oppo-
aicionista local, principafmcnte ao do qual 
era um doS membros mais operosos, 11a 
grande campanha quo encetou pelas 10-
luninas do grande diário paulista contia 
os desmandos da política govornlsta 
contra os homens da situação, quo tudo 
sacrificam em beneficio de seus inteies-
ses pessoac.".. 

l.andulpho Monteiro, pode s » dizer, foi 
a única alavanca do partido opposiclonls 
tn, trabalhando iiieesiautcmeute, cotno 
uni lieroe, enfrentando o adversario po-
lítico como uma sontinella quu guarda 
um posto. So vida teve a facção opposi 
cionista desta terra, foi el!o quo a dou. 
Incitando os corteligionarios a ao aggrc 
miarem, a formnr partido forto, para po-
der enfrentar o partido governista local, 
que, dia a dia, ia se enfraquecendo, per 
lendo os elementos, diapersando-se em 
virtude doa despeitos quo nasciam das 
ambições pessoaes. Foi um graiulo com 
batente • lutou e venceu, Não fosso a sua 
actividade, não fosso a alta persistência, 
então, até iiojo não teria havido congra-
çaniento neata terra. 

Ao dístineto moço antecipamos as nos-
sas felicitações polo valioso presente que 
vae receber, pela justa homenagem que 
lhe vão prestar oa seus dibtinctos amigos, 
homenagem essa cm honra ao acu méri-
to, no seu brilhanto talento, á sua dedi-
cação pela causa do povo. 

Convênio de Taubafê 
A OONFKIIKNTIA DK HONTEM 

Os «rs. drs. Olavo Egydlo e Augusto 
Itamos confcrenciaram hontem com o dr. 
Albnquerquo Lins, secretario da Fazen-
da, sobro nssumptos attincntes ao Con-
vênio de Taubaté, o á sobre-taxa de trez 
francos. 

lim seguida dirigiratn-se n Palacio, on-
de confercncinram com o sr. presidente 
do Fstado sobro o mesmo assumpto. 

O dr. Olavo Egydio partiu hontem 
mesmo para o ltio, afim de ir assoman-
do com cs representantes dos Estados do 
Minas e Itio as medidas quo devem ser ; 
adt.ptadas para a execução do Convênio] 
de Taubaté cin todos 09 seus termos, 
cmquanto não segue para aquella capi-
tal o dr. Albnquerquo Lins, quo devo 
representar o nosso Estado na referida 
conferência. 

Quanto ao empréstimo de trez milhões 
esterlinos que o governo do Estado vai 
contrahir para oceorrer ás despesas com 
a valorisação do café. uabomos que até 
sogunda-feira próxima serão lavradas as 
suas bases. O sr. presidente do Estado 
já recebeu communicaçSo de estarem fe 
cliadas as respectivas negociações. 

O .empréstimo será feito ao typo 94, 
juros da 5 °[o o ao praso do ú anrios, 
sen.lo a I . ' nmortisaçfto executada no 2 " 
anno. 

Como se sabe, essa operação será exe-
cutada parto na praça de Nova York e 
parte nu do Londres, sendo intermediá-
rios, na primeira, a casa Sieilcen o 11a 
segunda, a firma Theodor Wille & Comp. 
de Santos. 

Depois que for firmado o contrato de-
finitivo, o q"C será feito dentro destes 
trea dias, como já dissemos, o dr. Albu-
querque Lins seguirá para o Iíio, em 
companhia do dr. Arthur Varclla, allm 
de conferenciar com cs representantes 
dos listados dn Minas e itio. 

O dr. Arthur Varolla, na qualidade do 
procurador (iscai da fazenda Estadual, irá 
somente para lavrar os contratos que fo-
rem feitos e não tratar da divida da União 
para com 8. Paulo, como se aftirmou, 
pois essa obrigação para ,co:n o nosso 
listado nfio foi ainda decretada pela União 
o é provável, segundo so murmura, que 
só sorá levada a effeito no próximo anno. 

O governo contimia 11 fazer grandes 
compras do café na praça (le Santos; 
hontem foram adquiridas 17.000 saccas. 

O sr. secretario da Justiça dirigiu 
hontem o offício infra aos diroctores 
da sua repartição : 

«Para cabal observância do dispos-
to 110 artigo 12"), do iJegulanicnto 11.0 

141-1, de 24 do Outubro ultimo, de-
claramos que é expressamente prolii-
bido aos empregados destas secretarias 
serem procuradores do partes, accei-
tando uelles remuneração no intuito 
dc tratar de recebimento de dinheiro» 
e do negooios (pio por qualquer cir-
cumstancia tenham dependcncia des-
sas repartições. 

Cumpre, pois, quo fiscalizois a ri-
gorosa execução do ulludido preceito 
regulamentar, trazendo, sem demora, 
ao ineu conhecimento o facto que 
por ventura so dô da respectiva in-
tracção por parte do algum dos em-
pregados dessa directoria.» 

A Camara Municipal do Pedernei-
ras consignou 110 respectivo orçamen-
to uma verba elo 10:000$000 para a 
creação do um 1'onto Zootcchuico na-
quolia villa. 

Para esse fim, o intendento muni-
cipal adquiriu uma chacara com as 
dependencias necessários para a ins-
tallação desse estabelecimento agrí-
cola. 

Guarda Nacional 
Perante o coinmandante da 15." bri-

gada. em Santos, prestaram, a 3 do 
corrente, o dev ido compromisso de 
seus poítos, 03 tenentes-coroneia F. X 
Peraira de b r i t o e Augusto F i lgneiras 
commandantes dos 44s e 441) bata 
lliões de infantaria. 

Os commandantes dessa e da 2'. 
t ; da de artill ieria daqnella comar-
ca, .ao organlsar, e remetter ao com-
mando superior, o n f o r u i o lhes foi dK-
terminado, a 3 relações dos seus of ficiaos, 
promptos e, bem assim, as propos-
tas para o prehencli i inento das vagas 
existentes. 

— V a e solicitar guia d e mudança 

Sarres t 1 capital, o c i p m a j u d a n t e d a í " 
l igada do Kio, José V i r g iüo R ibe i ro j 

que aqui pretendo f ixar residencia 
- T o d o s os off iciaes escolhidos pa-

ra comporem o quadro d o o", do in-
fantaria, deve rão reunir ae ho,e, a s 7 
horas da noite, no quartel general , 
fardados e promptos, con forme deter-
m inaç i o l u p e p j t . 

Santo Ambroslo, bispo de Milão, pa-
trício romano. 

Nasceu 11a Gallla, onde sou pao era 
prefeito. Ficando orphão, foi por sua mãe 
levado n Itoma, para ter mnis apurada 
educação, Mandado, ainda joven, |iaru go 
vernador de Milão, achou aquella cidade 
perturbada na ordem civil e mais ainda 
tia ordem moral e religiosa. Estando va-
ga a Sédo Metropolitana, Atnbrosio 
eleito o nelles refttlgiraiu os dotes que 
formam os grandes Santos, Foi brando 
com oh Infelizes, misericordioso com os 
peccadores e Inexorável roín os herdes. 
Deixou Iti/mnn», Onic/ius, '/Vaiados o ICror-
tações' obra (oda da iminortatidade de seu 
nome. Morreu no atino de .'I!t7. 

1HP8 — E' promulgada a lei que iiup-
prinie as restrlcções á amnistia do 21 do 
Outubro dc 1H!)Ô. 

AKVIVKBSAniOS! 
fazem annoa: 
A senhorita Hor-u-ina l-erreira, alunina 

do Conservatório Uramatico o iilha do co-
ronel Henrique Ferraira. 

— A menina Aiacy, filha do sr. Nasci-
mento (ionçalvee. 

missas : 
A s 3 horas da manhã, será celebrada, 

na egreja dos Remédios, uma mi. "a por 
intenção do tenente c.oonel Araújo M i 
cedo, officlal paulista, fallecido Aibbulo 
passado em Hagé. 

— A'a H horas da manhã, na egi eja 
dos Kouiedlos, missa de 7.-' dia, por iu 
tenção da senhorita Odette dos Santos. 

— A'a 8 horas da manhã, na egreja da 
Ordem Terceira de S. Francisco, mis-a 
le annivers.irlo por intenção do ar. 111:1 

jor Francisco Ferreira Novaes. 

MspF.NsAnios 
Darão consultas no Disponsario Dr, 

Cláudio de Soitta, os seguintes módicos: 
Do ineio-dia á 1 hora da tarde, dr. 

Eduardo (iuiinarãcs. 
Do 1 liora da 2 da tarde, dr. Faria 

Tavares. 
Do 2 horas áa 3, dr. Domingos Lo-

pes. 
O serviço de cirurgia será feito pelos 

seguintes médicos: 
Do uit-io dia ia 2 horas da tarde, pelo 

dr. Ceeidio da Guina o Silva; 
De 2 tis 3 horas da turde, pelo dr. 

Cláudio de Souaa; 
De meio-dia ás 3 lioi-as f necionará o 

gabineto de massagem, pelo prj fetaor 
liem- Mnilret. 

O serviço de consulta*, no Dispensario 
lo Dr. Clemente Ferreira, será feito do 

modo seguinte: 
Das I I horas da manhã ao meio dia, 

Ir. Ivluardo de Magalbãe.--. 
D> meio tlia i 1 liora da tarde, dr. A. 

Io Campos Bailes. 
Do 1 liora ás 2, dr. Cla idio de Sousa. 
l)o 2 horas ás 3, dr. Sanl de Avilez. 
Do .'1 horas ás 4, dr. Monteiro Viaunu, 

quo fará os exames l uuterioscopicos. 

A Camara Municipal de Apiahy 
ofliciou A Cainara dos Deputados 
pedindo a construccãn de 11111a estrada 
do rodagem, que irá ato as divisas 
do Paraná. 

daa toiréea da Vienna, pela menina Guio-
mar Novaes. 

Liszt. Mignoris licie : Kcnnzt du daa 
Land ? 

WcherC.M. S*ena e Aria : Ah I che 
ni.-n giuitge il sono, oxma. ara. d. Cecília 
liurle Marx, acompanhada por ínlle. Ma-
ria Edul Tapajós. 

Mrndeissoliii—Rondo capriccioso. 
Chnnin—Nocturno u valsa. 
Wehrr—Perpetuum mobile, pela meni-

na (Juiomnr Novaes. 

2» PAUTE 
Tlejj Colado- Segundo fado. 

Amar e saber amar 
São dois pontos dellcedoi, 
<)a que amam são sem conta 
Os que sabem são contados 

(•'otlsrhnl!;—ífymno nacional brasileiro, 
polü menina Guiomar Novaes. 

UVíí/i/ei-—Prlère il l.lisabetb, do Tan-
nhituser, canto o piano. 

Jia Ihoirrn—Air do l/ onoie do Fidelo, 
canto, piano e quintetto do co:das, exmaB. 
sias. d. Cocilin llurlo Marx, mlle. Maria 
ICdul Tapajós o prefebaorea : M. C. l*os-
clilni, Hastianl, lloccbi, Arcolani, Cicala, 
Lazzarina e I,. Cbiaffarelli. 

M»-.art—Concerto em rit maior, com 
as cadências de O. Under : allogro, an-
dante ma non tropo, allegro. 

da 154*400, aoà dlrectore» de 
grupos escolares do interior. 

Mandou-s» creditar: 
B:(itiO$OGO, á dircctora do Seminário dn 

Gloria; 40(JÍ, ao dr. Antonlo Netto Cal 
deira, inspector sanitário, o 50$, u Hen-
rique < iiruiidou. 

Transníittiram se á Fiuends, para os 
dovidos tina, a folha para pagamento dos 
omprogndos do Hospício a Colonia Agri-
cola do Juquery, 

Vão ser publicados cditacs pondo cm 
concurso as escolas do sédo dos munici-
pios cuja lista já publiwímos o niaia oi-
tenta, ficando as im todos oa municípios 
do Estado prowdos, 110 mínimo, eoin 
duna escolas isoladas. 

Daa escolas cm concurso, já estão re-
queridas : n do Antuipolia, 1.0 masculina 
de llarretos, 2." masculina de liatatue-', 
I.1' masc ulina de lJebedoiro, a do bairro 
da Soledade, em Caconde, a 1." femini-
na do Cajurií, a l.a e 2." do ambas os 
sexos de Cravinhos, a 1." do Güarehy, 11 
feminina de liaria ISonila, a feminina 
de Paiol Grande, etn Jauibciro, a 1." de 
Jardinopolis, a I . ' do Nuporonga, a de 
Porto l orreira, a 2." feminina do Iíibeí-
rüosinho, a 1.' masculina de Jtarracão, 
om Ribeirão Prelo, a 1." feminina do S. 
João do Ciirralinbo, a l .a feminina do 
bairro do Espirito Santo do Rio do Pei-
xe e 2.u masculina de Succorro. 

diversos O ar. Tliomaa Alves ao ar. 
Lima, a crime 3830 da Jaboticabal, » j 
aggravos 4695 de Patrocínio do Sapucal 
e 4tiCl da capital. 

H e c r e t o s i i s s i g i i a i l n s 

Por decreto de I o -lo corrente foi exo-
nerado, a pedido, o bacharel José Tliiago 
lu Siqueira do cargo de promotor publico 
Ia comarca do Cnjnrii. 

Foi designado, f or dei reto de 4 do 
corrente, o <-ii li de Janeiro próximo fu-
turo, para ter I> gar a eleição de juizes 

paz do distrii to do Víradoiro, 110 mu-
Pitangueiras, comarca do lie-

d 
nicipio de 
bedoiro. 

Ouvimos quo 11a futura I< I do or-
çamento serão restabBleciiias as gra" 
tiftcações doa juizes da direito. 

PlttNCIPIO DE INCÊNDIO—-Por exccs-
so do fuligem na ohaminé, houve 
liontem começo de incêndio no pré-
dio 

n. 20, da ladeira do S. Francis-
co, onde existe uma officina de mar-
ceneiro. 

Dado aviso ao Corpo do Homhei 
ros, compareceu uma soe.ção da Ccn-
trnl, não tendo porém, funccionado. 

Compareceu ao local, o dr. Thco-
[iliilo Xobroga, 2° delegada. 

Por decreto de hontem foi nomeado o 
bacharel Josino de Paula Araújo, para o 
cargo do promotor publico da comarca 
de Cajurú. 

Por decreto -la mesina data, foram au-
torisados a permutar entro si os respe-
ctivos officics, os sis. José Pedro Mar 
condes, tabellião de notas e annexos 
de ('nçapava e José do Amaral Gurgcl, 
2° tabellião de notas e anuexos do Jaur 
beiro. 

ATitofKr.r.o—O caminhão 11. ."10, 
guiado por Miguel Üianeiii, hontem, 
ás (i 112 horas da tarde, atropellou o 
menor Benedicto Ferreira, residente 
á rim Cílycerio n. ííi(), produzindo-
lhe ferimontos que foram considera-
dos leves pelo medico legista. 

O conductor do vchiculo foi 
em flagrante, á ordem do dr. 
philo Nobrcga, 2» delegado. 

preso, 
Theo 

iNqt KtuTo—O dr. Theophiio Xobre-
ga, 2.o delegado, remetterít hoje, ao 
dr. juiz dc direito da 2." vara crimi-
nal, o inquérito instaurado contra Kr-
nesto Rossi e Antonio Pagano, que 
dia 28 do proximo psssado, aggredi-
ram-se mutuamente, á rua Marechal 
Deodoro. 

OITRO INQUÉRITO—O inquérito inS 
taurado polo capitão Benedicto de 
Toledo, 2.° stilxlelegado do .Sul da .Sé, 
contra Raphacl Passarclli, que no dia 
27 do passado, tentou assassinar Vi-
cente Loschiavo, no interior do prédio 
n. 2f» da rua da Asscmblca, será hoje 
remettido por aqucllla autoridade, ao 
dr. juiz de direito da 2.» vara crimi 
nal. 

Theatros e Salões 
POLYTiraAMA — Enchento á cunha, ap-

plausos á farta, não só á troupe do can-
çonetistas como á de opereta franecza. 

A revista Vem cá... malala contimia a 
fazer as delicias do publico e tão cedo 
não sahirá do cartaz. 

Hoje, novo espectaculo e repetição da 
apimentada revista. 

MÓI t i » ROI OE — Concorrência regular, 
tendo sido applaudido» os números em 
destaque no progratnma. 

A luta romana deepirtou enthusíasmo 
na sala,, sendo acclainidos oa vencedores 
da noite. 

Orchestra deficiente, direcção mangue, 
a contento da empresa. 

Hoje, estréa dos árticas Bma LamUUi, 
f.tmo e Krip-o, coinicos excentricos. 

—ot IOÍIAR .vov-AF-s—Realisasena pró-
xima segunda feira no Sal Ao Steimray o 
concerto da intelligenta menina Novaes, 
com o concurso das exuiss. sras. dd. Ce-
cília Burle Max M u * Edul Tapajós e 
Antonietta Pasqnale e On professores Kos-
chini, Bastiani, Rocchi, Arcolani. Cicala 
Laxzarini e Chiafrarelli. 

E o seguinte o programnia desse con-
certo : 

1* P A R t E 
J. S. fUrli—Prelodio e fuga. 
Sen ria f ti Sonata em sol e sonata em 

si bí-mol. , 
üchulKrt Liszt—VaJaa-Capricho n. 

1 

Por decreto de hontem foram exouo 
iad,ia o nomeadas aa seguintes autorida-
des policiaes : 

1'eitreira—Exoneradas os segundo c 
terceiro aupplentes do delegado, .Jo.-*é 
Pires de Araújo e Domingos dos Santos: 
os 1'' o li" «upplentes do subdelegado, 
Irão Itueno Ramos e Tiburcío l/ipês o 
nomeadas ; 2' e .T aupplentes do delega-
do, José da Silva o Antonio Luis de C|<a-
tro ; P, z' o li' aupplenícs do subdelega-
do, Manoel ,1a Mlva Barbado, Aiiolpho 
da Silva Pinto e 1- rancisco Juatinianu Mu-
niz. 

•I' CircumscrifÇdo Piuhciios\ Exone-
rado, o 1 ' aupplente <!o subdelegado, te-
nente João Antonio do Moraes, e nomea-
do em sua substituição Paulo Evaristo 
du Lima; 

l'atrocin'o de Sapw.ah'/. Nomeado d, le-
ijado, José Benedicto 'lo Andrade Figueira; 

(/uapira. Exonerado, a pedido, o 1'» 
juppleuto do subdelegado, João Lourenço 
lo Siqueira ; 

lJindamohbanq:iba. I-".:: ji.crados, cs 2^ e 
3" aupplentea do dele;:ido: Bento Braga 
o Antônio José Fernandes Gandiãea e no-
meados t, aa esses cargos, Antonio José 
Fernandes Gandiãca o capitão Samuel 
lIo(t,«i>, a » M»1in: 

tíii/cirãnsinho. Lxonerado, a pe li«1o, o 
delegado, dr. Antonio i ernandea do Frei-
tas, e nomeado dr. João Alves dos Santos : 

Araraquara. Exonerado, a pedido, o 
1' aupplente do delegado, Joaquim Lopea 
o nomeado o dr. Cliriatiano Infante Vieira. 

Por decreto de 22 do Novembro findo, 
foi exonerado, a pedido, o ar. Gustavo 
Holtz do cargo do .'!" supplente do delc-
ado do policia de Porto l eliz. 

H e e r e l a r l a « I o I n t e r i o r 

Declarou se ao director da Escola I'o-
lytcchuica, em resposta á consulta cons-
tante do oífleio n. l:i:t, de IU de Novem-
bro proximo findo, que, 110 caso de ser 
aberto o com urso e prorogado o praso 
tio inscripção sem resultado, poderá ap-
plicar as disposições elos artigos i85 a 
iSS do Regulamento, isto c, OJ leníes 

K e c r e t u r i a <lu J u s t i ç a 
Foi nomeado para exercer interina-

mente o cargo de promotor publico da 
cornaria de Apiahy, o sr. Joaquim D. 
da Siha Maitius. 

Licenças concedidas: 
de GO diaa: ao 1." tabellião 

do Taubaté, ar. Antonio José 1 
da Silva; 

de litl dias, ao soldado do I.' 
Agostinho Victor. 

O dr. secretario da Segurança Publica 
coiiiinunicoii ao ar. prefeito municipa 
quo o dr. Cheio do Policia do District' 
Eederal concedeu aos ara. Antonio da Sil-
va Ferreira & Comp., licença para des-
pachar ao nr. José de Castro Gavinl: 
doía encapados contendo dynamite. 

Foi á informação do dr. procurado 
geral do listado u petição de. graça il 
sentenciado Joaó Antônio Marcondes. 

Deve juntar a certidão que allega, afim 
de poder aer attendido, o capitão do 4.M 

batalho Ilernardiuo da Silva Lopes, que 
requereu alteração cm seus assentamen-
tos. 

Foram expostas na cartas testcmunli» 
vniü 1711 polo sr. Pinheiro Uma, o 164 
polo ar. Campos Pereira, e o aggrav* 
17:18 pelo ar. Almeida o Silva e 4730 
pelo ar. T i o DHZ Alves. 

J1LOAMKMOS 
// a bea s- cor pu$ 

N. 2010. Capital—Paciente, João Flo-
rindo, Relator, o sr. presidente. Cot io» 
deram a ordem de haueas-corpus, contra 
oa votos doa ara, Xavier do Toledo, Cu-
nha Canto e ( ampos Pereira. 

llecursos-crime 
N. 2180, Espirito Santo do Pinhal— 

Recorronte, Joxé Cerrato ; recorrido, a 
Juízo. Relator, o sr. Pinheiro Lima. Ne-
garam provimento. 

A/ipellaiiJoa-itiie 
N. 3310. Ribeirão Preto —Appellante, 

Manoel Affonao ,- appcllada a Justiça. Re-
lator,sr.'I boina/. Alves. Deram provimento 
liara baixar a condemnação uo uubinedio 
do iu t. § -J". 

Aggravos 
N. 4 7 2 2 . Ibilinga — Aggravantcs, João 

Marino e /anotto Chriatoforo ; nggrava-
dos, Lliseu Angu to Xavier S. Doirado o 
wua mulher Relator, o br. Cunha Canto. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 4727. Batataes—Aggravante, Cândi-
do Pereira Lima ; aggravailo, Domingos 
• iraeiotilil. Relator, o sr. Cunha Cauto. 
Deram provimento, 

N. -17::8. liatataes—Aggravante, Cândi-
do P - n i i a l.iina, aggravado. Domingo» 
C.raciolini. Relator ar. Almeida e Silva. 
Deram provimento. 

N- I7l0. Jsbotiíabai Aggravanto Luii 
Franco, aggruvado, os menores Ignez í 

le notas outros. Relator ar. 1'bouiaz Alvos. Nega-
todrigucK ram provimento. 

N. (7l'H. ('apitai—Aggravante dr. Fran-
iaeo de Castro (iomes, oggravado Au-

reiio Man tini. Relator sr. Almeida Silva. No-
;jrain provimento. 

Embargos 
N. 1701. Capital.— iinibargante, Jacln-

tho Pereira de Mello; embargado. João 
Ia C . ita. Relator sr. Almeida e Silva 
Uegeitaram os cuibargos. 

' f r i b i u i n l d o J u r y 
Presidente, dr. Meirelles Reis. 
Promotor, rir. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Rumos de Oliveira. 

bata!!. 

interinos depois de doU 
da Congregação, pode 

annos, a juízo 
«or nomeados 

ctivos sob proposta daquclla directo-

Devolverani se no sr. Inspector Geral 
do Ensino os papeis sobre a syndican-
cia a que procedeu o inspector Virgílio 
C. dos Reis, em relação á denuncia feita 
contra o adjunto do Grupo Escolar do 
Mogy Mirim, Serafim Candid 1 Rangel, 
recoinmendando-se-lhequo seja instaurado 
o conseqüente processo disciplinar para 
03 fins legaes. 

Licenças concedidas 
de 1)0 dias, em prorogação, a d. I.au-

ra Dantas de Oliveira Camargo, pro-
fessora da I." escola de Sorocaba; 

de 30 dias, e:n prorogação, a Oscar 
Teixeira de Moilo, adjunto do grupo es-
colar do S. João da Bóa Vista. 

O ar. secretario do interior dirigiu aos 
presidentes das Camaras Municipacr, pri-
meiros juizes de paz e presidentes das 
coiniuisaões cleitoraes do listado, a se 
guinte circular : 

«Transmitto-vos, para os fins conveni-
entes, ura exemplar impresso do doe. n. 
1411, de lOde Outubro do corrente anno, 
que regulamentou a lei n. 95IJ, de -_'6 de 
Setembro de 100." e consolidou a legis 
laçáo a que a mesma se refere.» 

Transmitiu ae ao Senado o recurso de 
Isaa Maluf ifc C., contra a Camara Muni-
cipal de Lençocs, que collectou 11a quan-
tia dc 3:ÕÕ0$000, o imposto de industria 
e profissões, para o anno de 1ÍMJ7. 

Solicitaram se informações da Camara 
de Cananéa, afim de attender a requisi-
ção do Senado do Estado, sobre o pare-
cer 11. 11S da commissão de rccurscs 
municipacs, daquella casa do Congresso. 

Transir.ittiu se ao director da Reparti-
ção de Estatística e do Archivo do Esta-
lo, o ofticio do sr. secretario da Justiça, 
communicando ter providenciado sobre a 
representação do director daquella repar 
tição contra o modo por qne é feito o ser-
viço do registo civil em alguns districtos 
de paz. 

Mandou-se á diretor ia do Serviço Sa-
nitsrio o ofticio da Secretaria d Agricul-
tura, pedindo uma relação do pessoal 
que pôde requisitar passagem por conta 
do Estado, da Empresa de 5a»egaç io da 
Ribeira de Iguape. 

Foram justificadas as faltas dadas pela 
professora d. Alzira de Almeida Lisboa. 

Pagar,,entos requisitados 
Da l.G-ili», aos inspcctorcã escolares , 

S c e r e l a r l a i l M g r l c u l t i i r n 
Requerimentos despachados : 
De l'ior Giacomo, pedindo restituição 

de passagem — «Indeferido» ; 
de Companhola Luigi, idem—•Mesmo 

despacho» ; 
de Asiuinpta Puggi e seus filhos j e-

dind) relovação da inulla que lhes foi 
impos'u pela Repartição de Águas—« l i 
deferido >; 

telegrainn a do intendente municipal 
de Cananéa, pedindo quo se mande or-
çar a construcção de uma ponte próxima 
aquella cidade r que não excederá de 
1 : 8 0 0 8 0 0 0 —« Indefoi ido, de accordo com 
as informações do engenheiro do distri-
cto». 

J ' n f : - l l : ; r a . 1 I ; ; n ! e ! j : a l 

Devolveu se á Camara, devidamente in-
formada, a petição do dr. Orencio Vidi-
çal, pedindo para ser empregado um np-
parelbo de s-ia invenção, deS;inado ao 
transporte do lixo. 

Mandou-se pagar LÍMO-rOOi), ao pessoal 
eiupregivJo na execução dos melhoramen-
tos do largo de Arouche, em Novembro 
ultimo. 

Requerimentos despachados : 
De T. Biaggio, Manoel Simors, I'edro 

Antonio Tripoli e Antonio Fernandes 
Pinto, sobre construcção; Nicolino Barra 
e Adolpho Rodrigues, pedindo upprova-
çSo de plantas—<A Directoria de Obras, 
para os devidos fins»; 

de J. liesisio & Filhos, pedindo leleva-
mento de multa, o Pedro Grinaldi, pe 
dindo um quarto no Mercado da rua 
Vinte e Cinco de Março— «Sim»; 

de Hermann Poppendich, sobre impos-
to—'Sim, pagando o imposto 110 praso 
de cinco dias»; 

de Benjamin Tavolaro Iiarbosa, ]>o-
dindo rolovainento de multa «Sim, dan-
do principio a obra 110 praso de dez 
dias»; 

de Domingos Camara, José Fontana, 
Nicola Cliiarautano e João Pereira de 
Nazareth, sobro imposto; D. Silva, pedin-
do isenção de imposto, e C. Jovino A 
Comp., a. bre construcção de um pavilhão 
«Indeferido». 

Acham so npprovadas 11a Directoria de 
Obras, as plantas apresentadas pelos ara. 
Silvestre Lobacco, A. B. de Paiva Aze-
vedo, Paulo Petralha, Victor Miguel Genin 
o Gabriel Muralo. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os ars. Gabriel 
Rueao, José Sátiro, Thomaz Perrugini, 
Antonio Suolo, Antonio Alves da Co-ita, 
('amillo de Paolia, Ângelo Givillc, Natale 
Vurico e Vicente Delizia. 

I l e l e g i i e l a F i s c a l 
(1 sr. delegado fs ia l comninnicou ao 

dr. Emílio Itibns, que resolveu designai-
o para certificar o material importado 
peia Real e Benemerita Soeiedada Por-
tugueza de Beneficência do S. Paulo, c 
para o qual o presidente da referida so-
ciedade. solicitou do ministro da Fazen-
da, isenção de direitos, correndo qual-
quer despesa, por conta da interessada. 

Remetteu-se ao sr. ministro da Fazen-
da. a indicação feita pelo collector das 
Rendas Federacs em Bocaina, do cidadão 
José Fclix de França, para o lugar de 
escrivão da respectiva collectoria. 

Subinetteuse á approvação do sr. mi-
nistro da Fazenda, a nomeação, feita pelo 
escrivão da collectoria das Rendas l*e-
deries em Campinas, do cidadão Tristão 
Grellet, para seu ajudante. 

Solicitaram se do sr. director da con-
tabilidade do Thesoiro Federal, providen-
cias 110 sentido fie ser enviada, com ur-
gência, a esta Delegacia, a quantia de 
LIKXMfJOlOOO, em notas de 100$, 50$, 
20$, 2$ e I I , para attender a substitui-
ção das cédula» cm recolhimento c dila-
ceradas. 

Responderam hontem á chamada 31 
ars. jurados. 

Havendo numero legal foi aberta a ses-
são e subuiettido a julgamento o proces-
so instaurado contra o hespanbol Manoel 
Ca rei a Dclgob, acusado do haver, no dia 
17 de Agosto do corrente anno, ás -i ho-
ras da tarde, 11a rua D. Maria Domitilla, 
ferido com uma fa. a o seu patrício Ma-
noel Garcia Meza. 

Não teudo o réo advogado, o dr. presi-
!en(« (onvidou para defendelo o solicl-
lador Oiiilherme Xavier da Toledo, quo 
pediu ao jury reconhecesse a favor do 
sou constituinte a justificativa de com-
pleta privação de sentidos o iutclligencia. 

O conselho de sentença, composto dos 
srs. dr. José liaptista Pereira, tenente co-
ronel Ayres de < ampos Castro, dr. Pam-
philo d Assumpção, Carlos Sebastião do 
Andrade, Paulo Egydio .luuior, Joaquim 
Comes Est. lia, coronel Luiz Americano, 
Ir. Mario Vicente de Azevedo, Clemonto 
'o Araújo Sampaio, João Adolpho Schritz 

Meyer Júnior, Antônio Mnrcellino do Car-
valho e Luiz Salles de Paula Ramos, de 
volta da sa'a secreta, trouxe o seu vere-
dirlnm p e b qual foi o réo condemnado 

mezea de prisão cellular, gráo míni-
mo do art. 303 do Codigo Penal. 

O réo foi posto em liberdade por já 
ter cumprido a pena, 

—Ein seguida, com o mesmo conselho, 
foi julgado o processo instaurado contra 

dia 1.° de Abril do corrente anno, ás ÍJ 
horas da tarde, 110 bairro da Cachoeira, 
districto da capital; ferido levemente a 
João liodrigues de Camargo. 

Não tc-ndo o réo advogado o dr. pre* 
siilente convidou para seu defensor o co-
ronel Raposo de Almeida, que pediu ao 
jury reconhecesse a favor do seu consti-
tuinle a justificativa de haver o mesmo 
conunoitido o crime para evitar mal 
maior. 

O jury unanimemente reconheceu essa 
justificativa absolvendo o a cusado. 

- Hojo serão julgados os réos José 
Iiorghesani, por crime de roubo e Joã9 
Rodrigues Damasco, por ferimentos le-
ves. 

Pelos Tribunaes 
T r l h i i n n l <le J u s t i ç a 

CAMARA C R I M I N A L 
Sessão de 6 de De;eml/ro de 1S06 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luis de Araújo. 

RASSAOESS OE AR TOS 
O «r. Pinheiro Lima pi-s 11 so sr. Cu-

nha Canto, as crimes H8J1 de Santa Rita 
do Paraiso, 3S85 de Limeira e 384 da 
capita!. 

O sr. Ctinha Canto ao sr. Almeida e 
Silva, a crime 37!>G da capital. 

O sr. Almci'la e Silva ao sr. Campos 
Pereira, a crime 3813 de Bocaina e o 
aggravo 1733 da caDital. 

F ó r u m 
Realisaram-se hontem as audiências 

ordinárias dos drs. Meirelles Heis, juiz 
da 1." vara, Godoy Sobrinho, juiz da 2.* 
vara de orphãos o ausentes o ."»,tt crimi-
nal e Clementino de Castro, juiz da 2.» 
vara de orphãos e ausentes e 4." crimi-
nal. 

—O eir. Meirelles Róis, juiz da 1» va-
ra commercial, por despacho de liontein, 
decretou a fallencia dos negociantes Pas-
sos A: Irmãos, estabelecidos com phar-
macia, á rua Santa Fiphigenia 11. 01, no-
meando svndicos provisorios, Baruel A 
Comp. 

O esciivão do ofticio, coronel Oli-
veira, por cujo eartorio corre a fallencia, 
procedeu hontem mesmo á arrecadação 
dos bens pertencentes á massa. 

— (> dr. Godoy Sobrinho, juiz da ,1.» 
vara criminal, julgou improcedente a de-
nuncia apresentada contra Manuel As-
sumpção, por crime de falsidade, man-
dando pôr cin liberdade o accnsado. 

—Continuou hontem o summario de 
culpa do processo instaurado contra Na-
polcão Gonçalves Pinto, por criino da 
tentativa de morte. 

O réu foi interrogado o pediu o praso 
da lei para apresentar a sua defesa. 

—José Molinari recorreu do despacho 
do dr. José Maria Ilourroul, juiz da 2." 
vara criminal, que o pronunciou por cri-
me de roubo. 

— Foi liontein tomado o depoimento 
pessoa] de José Ilanniche-1 Forater na 
acção ordinaria qne o mesmo move con-
tra Manoel Fernandes Brito. 

—Na audiência de hontem do dr. Mei-
relles Reis, juiz da l . l\ara, José Rodri-
gues Gonçalves aecusou a citação feita 
a I.eolino de Paula Ferreira, ex-procura-
dor do Convento do Carmo, em Santos, 
para se louvar em perito que procedam 
a exame numa escriptura de contratos 
de terrenos, ero Jurubatuba. 

—O dr. José Maria Bourronl, juiz da 
2." vara, dsu provimento á appellação 
interposta por Èwald Trapp na acção 
sammarissima que move contra João 
Saur. 

—Sob a presidência do dr. José Maria 
Bourronl, juiz da -J.J vara commercial, ser-
vindo o escrivão do 2.® ofticio, coronel 
I.udgero de Castro, reuniram-se hontem 
no Foram, os credores da massa fallida 
de Adolpho Colpaert & Comp. 

Foi constituído o contrato de itlião, 
sendo nomeado syndico definitivo, o dr. 
João Paulo Lehíeld, e membros da com-
missão fiscal, os srs. dr. Adoipiio Cooti-
nho e Victor Eudrigo. 

Foi marcado o praso de 15 diaa par » 
a liquidação da ma-sa e a commissão da 
10 por ceato para o syndico. 

— Na audiência de hontem, do dr. Cia-
mer.tino de Castro, juiz da 4 v a r a cri-
minal, começou o summario de cnlp» da 
proces»') por < rime de injurias verbaes, 
movido por Maaricio P.osenthal contra 
Augusto Tolle. J ' 

0 réu foi qualificado e apresento» • 
sua defeaa. . , 

— Manoel Domingues de Olivr.ra • 1 » 



I r 

erabargoe M preceito com-

Sm lhe» movem, 
lenda de hontein dodr. Mei-

Rela, juis da 1* vara, a Camara 
' al de Santo Amaro acsusou a cl 
feita á Light and Pou-er para ver-

Í W - l h i propor uma nnnclnçRo de obrai 
vas, ficando eiperada a I a audiência 

k companhia vir offorecer o» 
artlgoa nunciativos. 

— N a habilitação de herdeiro* de Ma-
mai de Oliveira Monteiro, por parte doe 

habilitando* Jovino Bresser Monteiro e 
outro», (oi o espolio lançado d* provas, 

—Na arrecadação do mesmo espolio 
foi recolhido ao Thesoiro do Estado a 

Snantia de 67:367$760, producto da venda 
a diversas acertes da Companhia Fau 

Bata. 
— 

J u i c o F e d e r a l 
PRIMEIRO 0FK1CI0 (Cítftoiio HO (SrrtcSO 

Xavier) 

O dr. Camara I.opes, procurador inte-
rino da Republica, opinou pela pronun-
cia de Nicolau liamos e Antonio Martins, 
implicados na passagem de natas falsas, 
nesta capital. 

Foram louvaJcs para prestar no ex imo 
de livros da Societá per lErportaiioni t 
per tlnduitria ítalo Americano—no exe-
cutivo fiscal, movido contra a mesma 
pela Fazenda Nacional-os os srs. Luis 
Augusto Barroso, Bento José Alves Fe 
reira e José Hyppolito da Silva Dutra. 
O dr. Aquino e Castro, juiz federal, de 
signou o dia 10 do corrente, ao meio dia 
para ter lugar a deligencia. 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
designou o dia 14 do corrente, ao meio 
dia, para ter lugar a audiência do julga-
mento dos ríus Nicola Lucente e José 
Mauricio, implicados em passagem de 
notas falsas, em Porto Feliz. 

Está também designado o dia 21 do 
qorrente, ao meio dia, a audiência do jul-
gamento dos réos João Tobias da Silva e 
Antonio Pereira dos Santos implicados 
tu> passagem de notas falsas em Tau-
fcaté. 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
mandou sellar e preparar para julgamen-
to os embargos de terceiro senhor e pos-
suidor oppostos por Antonicelle e sua 
mulher e Caselli Carlos e sua mulher no 
ezeentivo fiscal movido pela Fazenda 
Nacional contra Albino Bausi. 

D T F O B M I Ç O S I B X m S A S 

O TEMPO: 
Informações da Coinmissão Geographica 

• Geológica do Estado, cm 6 do corrente: 
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Boletim Meteorologico. 
Na capital: 
Barometro a 0." ás 
7 horas da manhã, 608,3 mm. 
2 horas da tarde, 694,0 mm. 
9 horas da noite de hontem, 697,0 mm. 
Temperatura minima, 18.°. 
Temperatura maxima, 20.°. 
Vento predominante, até ás 2 horas 

da tarde, NW. 
Chuva em 24 horas, 40.0mm. 
Tempo geral, encoberto. 

R08PITACS 
Movimento do lnt;>ital da Santa Casa 

do Misericórdia no dia 5 de Dezembro 
de 1906. w 

Existiam em tratamento 619 
Entraram 23 
Sahiram 15 
Falleceram 3 
Existem em tratamento 624 
Foram dadas 55 consultas, sendo 38 

de medicina, 17 de cirurgia, — de gyne-
cologia — de ophtalmologia e — de oto-
rliino-laringologis. 

Foram applicados 63 pequenos curati-
vos e feitas 4 operações, sendo 2 de al 
ta cirurgia e 2 de pequena cirurgia. 

A pbarmacia do hospital aviou 352 re-
ceitas, sendo 275 para o serviço interno 
e 77 para o serviço externo ,- — para o 
Asylo de Mondicidade e — para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceram no hospital: 
lienedicto de Andrade, brasileiro; José 

Oaedes, portuguez, e Ermelind» Matta-
rello, menor, brasileiro. 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria Esperança extralii 

4a hontem : 
PBIMIOS DE 12:000$ A &>»SOOO 

279277 12:000$000 
216231 l:00ü»000 
87G6-1 . . . , . 500»000 

4 PRÊMIOS na 200$ 
78702 113951 228798 26608? 

8 pKEjrros DE 100$ 
115676 146417 167151 24253fl 267213 

270483 273164 287428 

90915 101006 10B176 118987 1» 
383403 214008 268754 

A r r a o x n u p s u 
279276 o 279278 , 100*000 
2162:10 e 216232 . 80»000 
97063 e !)76(i5 . 50$000 

DEZENAS 
279271 
216231 
97661 

279201 
216201 
96601 

a 297280 . 
a 216240 . 
a 97070 . 

CENTBNAS 
a 299300 . 
a 216300 . 
a 97700 . 

10$000 
101000 
10$000 

3 $000 
8(000 
3(000 

FINAKS 
Todos os números terminados em 7 tSm 

200 rs. 
Telegramma recebido pelos agentes ge-

raes em todo o listado de 8. Paulo, ira. 
Amando Rodrigues dos Santos & Comp. 

Resumo da I.oteria Federal, extrahida 
hontem: 

587GB 15:000$ 
25155 1:000$ 
0176 500$ 

PltEMIOS DE 200$000 
21822 26206 30959 46672 

PKKMIOS DE 100$000 
10136 14069 14350 21814 24446 24605 

46525 51906 5C271 58879 
niEMios DE 50$000 

223 :1386 6483 12270 18425 22667 22775 
24693 28946 29520 86951 38214 38753 
39764 41866 47965 49485 55601 57986 

58050 

APPROXIM AÇÕES 
68764 e 5876(5 . . # 100$ 
25154 e 25156 . . • 50» 
5175 e 5177 . . • 60$ 

DIZEN-ÀS 
58701 a 58770 . . » 20» 
25151 a 25160 . . 10$ 

3171 a 5180 . . 10$ 
CKKTBXAH 

68701 a 58800 . . « 3$ 
25101 a 25200 . , 3$ 
6101 a 5200 . . • 3$ 

HXAE8 
Todos os números terminados em 5 

térn 1$000. 
Telegramma recebido pela agencia do 
'. R. Guimarães. sr, 

Resumo dos prêmios da grande Loteria 
do Estado de S. Paulo, extrahida hon-
tem : 

13603 40:0008000 
19547 4:000$000 
11164 2:000$000 
5664 . . . . . 1:000$000 
1143 SOJSOOO 

PRÊMIOS DK 200$ 
9989 4668 6177 18337 7405 

PREMtOS DE 100$ 
18182 175G8 3249 13809 6762 16293 
17010 324." 3102 14466 3761 13910 
11571 17878 15638 5022 18777 9377 

13054 15799 
PltEMIOS DE 60$ 

12671 1774 6480 3298 12996 12978 5580 
8187 19351 152G0 19379 11949 13352 
13202 12899 16033 19303 16389 17J6 
123-11 6523 15756 3579 12631 13497 2910 
11366 11986 2211 13454 12732 11196 5oG6 
17951 2292 11734 16859 16576 5330 13739 

APPBOXIM AÇÕES 
e 13U0-1 . . 2GOÍOOO 
e 19548 . . 150$000 
e 11163 . . 604000 
números terminados em 3 

13602 
1954G 
11165 

Todos os 
têm 8$000. 

O C A M B I O 

As tabellas hontem aflfixadas e manti-
das por todo o dia, no London and Ri-
ver Plate Bank, T h e British Bank of 
South America e London and Brasilian 
Bank, foi de 15 5/16, e, nos demais es-
tabelecimentos bancarios, a de 15 3;'8 
d. sobre Londres. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem firme, com o Banco Commcrcio 
c Industria offertando os seus saques 
na base de 15 5/16, e, com os demais 
bancos, a 15 3/8. 

Pouco depois, os bancos italianos e 
o London and Brasilian Bank, ofiere-
ciam os seus saques na base dc 15 13/32. 

A ' s 11 horas da manhã, continuando 
firme, os bancos italianos passaram a 
dar a taxa de 15 7/16. 

Nesta posição se conservou o merca-
do, até ao meio dia. 

Meia hora depois, afrouxou, sendo 
então, adoptada pelo London and Bra-
silian Bank, a taxa de 15 11/16; pelos 
bancos italianos, 15 13/32, e, pelos de-
mais bancos, a dc 15 3/8. 

Com estas taxas em vigor, fechou o 
mercado calmo. 

O movimento de íiepocios feitos du-
rante o dia foi insignificante. 

Os extremos foram de 15 5/10 a 15 
7/16. 

Os soberanos foram hontem nrjjoeliulo* pplo 
Loiulon uni Jt/rer flatr Jiark, fíauro Commerviale 
ltato-Branftiano, Braiilianitche JJnní fiir fitiitfeh-
laml E pelas CIISÍIS de cambio no preço de 16$000. 

A' tasn del5 111Ü2 'ine foi d offici.il debontem 
para letras a 5)0 dias á vista, a libra esterlina 
vale lóítili; o franco, $02?; o marco, $708 

A' vista, 15 7132, a libra vale H»$77<i; o franco 
$627; o morco, $774; a l i ra, $621'; cem ré is for-
tes, $3ür> e o dollar, :J$260. 

V a l e s o i r o — ( Em Santos ) London 
Bank, 15 1/16; London & Rivcr Platc 
Bank, 15 1/16; Banco Commcrcio e 
Industria, 15 3^32 e Banco AllemUo 15 

1/8. 
Taxa de cobrança, 15 11/32 

CAMARA SYKDICAL 
A Camara Syndlcal dos corretores afflxou hon-

tein as seguintes tabellas; 
90 rt. r. 

. . . . 1S 11132 

. . . . «22 

<i r/s/o 
Jxjndrcs 15 11132 16 7|82 
Paris «22 «27 
Hamburgo 768 774 
Itália ««•". 
Portugal 3j-'> 
Nova-York »Í2.",0 
Soberanos 16Í075 

Extremos: 
Contra banqueiros, 15 5|lt*. a lõ .1 i H1 
('outra a caixa matriz, 15 5U», a 15 131.12. 
Km exnal data do anno passado : 

90 d. v. 
16 R[4 

569 
703 

á vista 
16 518 

574 
708 
676 
813 

2Í975 
1IÍH0O 

Londres. . . . . 
Paris 
Hamburgo. . . . 
Italia 
Portugal . . . . 
Nova York . . . 
S o b e r a n o s . . . . 
Extremos : 
l ontra banqueiros, 16 liilfi n 16 13i!6 
Contra a caixa matriz, 16 3i4 a 16 l3[lfl. 

Movimento do cambio «m Santos 
SANTOS. « (As 10,20 ) í 

Bancario, 15 8[S. 
Sem letras. 
Compradores, 15 I 
Merimdo. estável 

SANTO', 6 { ás 11.53 ), 
Bancario, 15 
I.etra-, 15 15p2 
fompra.tores lã 112 
Mercado, estável. 

SANTOS, « (ás 1,45) 
Bancario. 15 318. 
Hem Ivtras 
f.-ompradores, 15 15["2 
Hereado, iiKteetso 

SANTOS, 8 ( á« 4 h. » 
Bancario, 16 3iS. 
Um Letrm» 
Compradores, 16 
Mercado, calmo. 

Foram hontem negociado* n Bolsa 
o » seguintes títulos: 

51 acçOes do Banco Commerclo • In-
dustria, a 350$, 

30 ditas, idem, a 350$000. 
20 idcui, idem, a 350$. 
150 idem, idem, a 350$. 
10 acçfics da CoiU|>anliia PatilUta, u 

273$000. 
15 ditas idem, a 273$. 
5 idem, idem, a 273$. 
13 ucçõc.s da Companhia Mogyaua, a 

276S000. 
400 acções do Banco União de S. Pau-

lo, a 38$. 
181 ditas idem, a 39$. 
15 letras da Camara dc S. Paulo, 7?, 

a 93JÍ500. 
1 acção da Companhia Paulista, a 

273$. 
U L T I 1 C A S O F F X K T A S 

remi Comp. 

985$ 

91$ 

74$ 
71$ 

84$ 

«3f500 

91$ 
97$ 

Fnmlot publico» 
Apólices do Estado 
Apólices geraes do 6 0;0 
KinprcNliuio do Estado de 

1905 (libras y.800.000-12-6) — — 
Letra» da Camara de S. Paulo: 

8/ Empréstimo — — 
6.' etnpreatlmo 
7.' empréstimo ex-Juros 
Idem (80 dias) 
.ctras da C. ao Santos la. 
emissão) 

Idem idem (2.* emissão) 
Idem da Camara H. siiuão 
Idem idem (2 * emissão) 
Idem Idem de Casa itrauca 
Idem ldein da C. de 8. Car-

los ccra 10 '(. 
idem, da Camara dc S: Car-

los, com 12 '{. 
Letras da C. de C mpinás 
Idem de Cauipiuns dc 200$ 
Letras da C. do S. Crttí 

das Palmeiras 
Idem da Camara de Rio 

Claro — — 
Idcui da Camara de Jun-

dlahy — 70$ 
Idem da Camara Municipal 

de Araras 110$ 95$ 
Idem da Cumará de ltlbcl-

rfto Preto 90$ 82$ 
Idem, a 80 dias — — 
Idem da Camara dc Rihet-

râoslnlio. — 25$ 
Idem, idem, da Camara de 

JUittba 85$ «0$ 
ldeiu ila Camara dc 8ta. Tlitil 80$ — 

ACVÕES DE BANCOS 
Commerclo o Industria 856$ 84b$ 
Credito Real, carteira liypo-

tlieearia — — 
P, Paulo 140$ 137$ 
União do 8. Paulo 4-$ 8b$ 
Coma). Italo-Brasiliano 290$ 275$ 
Italiano dei Brasiie — 65$ 
Industrial Ampar«nse — — 

ACÇÕES DE COMP ÍNDIAS 

;o| 

76$ 

90$ 
87$ 

- 45$ 

Mogj-aua 277$ 
Idem, idem, >80ds, — 
Paulista 276$ 
Idem, aSOdlai — 
Melhoramentos S. Paulo 75$ 
Antaretiea 160$ 
K. dc P, de Arnraquara — 
Industrial dc S. Paulo — 
Vidraria Eanta Hnria — 
Teiephonlca 150$ 
União Sportivs — 
Mliaock rdy 25$ 
Paulista de Electrleldade — 
Mccliaulca 120$ 
E. dc Ferro de Dourado — 
E. do Ferro Itatibcuse — 
Paulista dc Seguros, c. 4'I — 
Moinho Sautista com 40 [. 600$ 
Itegistradora de Santos — 
Idem, idem, com 50 -i. — 

DEBENTDBXS 
Teiephonlca 120$ 
Noite I'niilista — — 
C. I-'iib. Paulistana 190$ — 
Empresa Águas c Exg. de Ri-

beirão Preto 97$ 80$ 
Industrial dc S. Paulo — 180$ 
Thcrmal de Caldas ex-juros — 75$ 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 
Banco de Credito Iíeal dc 

6 °i. cm liquidação 18$ 12$500 
Idem 0 a 80 dias — — 
Idem 8 ( 18$ 12-̂ 500 
Idem 8 a 80 dias, prazo fixo — — 
Idem, idem, a 30 dias, á von-

tade do vendedor — — 
Ilanto U. de S. Paulo, 61$ 61$ 

PIIAÇA DO COMMCRCIO 
Está como inspector do mez dc De-

zembro, o sr, José Maria A lves Ferreira 
Júnior. 

275$ 

270 J 

«S$ 

139$ 

105$ 

139$ 

15$ 
80$ 

215$ 
200$ 
80$ 

520$ 
105$ 
04$ 

98$ 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas hoje, 62.562 saccas; desde 
1? do mez, 328.611; desde 1? de Julho, 
8.280.767; stock, 1.850.835. 

Média, 54.382. 
— E m cgual periodo dc 1905 ; 
Entradas nesta data, 28.859 saccas; 

desde 1? do mez, 116.290; desde IV de 
Julho, 5.161.546; stozk, 1.412.647; ven-
das, 13.800; base, 3S800. 

Sahidas : 
Pura a Kuropa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Montevidéoi 400 e, 
por cabotagem, — 

C a f é b n l d e a d o — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 63.083 saccas, sendo 42.296 na Pau-
lista; 6.893 na Sorocabana; 1.303 em 
Campo Limpo; 1.611 no Braz c 10.980 
Pary e S. Paulo. 

M e r c a d o d o l t l o d * J a n e i r o 
-Entradas 17.814 saccas de café; em-

barques, 12.731. 
Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados : 
Do Norte : Andsford e Phidias. 

•n 

P a u t a H C i n a n a l l — Café bom, 
$380. 

M o v i m e n t o d e c a f 6 n a S o -
r o c n l i a n a — Descarregadas em S. 
Paulo, 1.522 saccas; baldeadas para S. 
P . R. , 6.266; baldeadas em Jundialiy, 
1.185; para o Rio, —. Total , 8.973. 

Na secção Sorocabaua existiam hon-
tem 48.052 saccas em carros e 29.020 
saccas cm armazéns. Total . 77.072. 

Na. secção Ytuana existiam 6.558 
saccas, sendo 4.0Ü9 em carros e 2.549 
cm armazéns. 

M e r c a d o e x t r n n g e l r o 
Fechamento do dia 5 : 

HAVKE :—1/2 de alta. 
Dezembro, 40 1/2 e maio, 41 1/2. 
Vendas : 98.000'. 

HAiincKC.o :—1/2 a 1/4 dc baixa. 
Dezembro, 32 1/4 e maio, 33 1/2. 
Vendas: 88.000 

NF.*.V YORK —15 pontos de alta. 
Dezembro, 5,55 e maio, 5,95. 
Vendas, 89.000. 
Disponível: inalterado 7 1/4. 
Abertura do dia 6 : 

HAVRE—1/2 de alta. 
Dezembro, 41 e maio, 42. 

Anterior : 
Dezembro, 40 e maio, 41. 

HAMBURGO:—3/4 e 1 ing . de alta. 
Delíembro, 33 e maio, 34 1/2. 

Anter ior : 
Dezembro, 32 3/4 e maio 33 3/4. 

N E W YOKK: — alta e baixa de 5 a 10 
pontos. 
A o meio dia : 

HAMBURGO : — 1/4 de alta parcial. 
HAMBCHGO: —1/4 de baixa parcial. 
N E W YOKK , 2? cotarão:— 5 a 10 ponto-, 
de alta. 

S a n t o * 
COMPRADORES EM SANTOS PARA OS SE-

GUINTES TYPOS 1)A BOI.SA DE NOVA VORK 
TYPO 3, -T?50FL: 4, 4S300; 5, 4J100; 6, 

3S9UO; 7, 335700; 8, 3SS00; 9, 3J300; moka 
superior do conunissarío* 4Í500,. 

R e n d i m e n t o » flsenes—A Rece-
bedoria renden hoje: 49:304?391, sendo 
em exportação, 47:S15$260; em impostos 
1:7824131 e em estampilhas, 7ÍOOO. 

Em 3 fres. por sacca, rendeu 69.015 
francos. 

Café despachado: 23.005 saccas e em-
barcado, 42.591 saccas. 

Em epnal data de 1905, renden . . . 
4'i 3'1Í8(,7; despacharara-se 19.400 e cm 
barcaram-se 30.263. 

V l i t f 
s F f u a i • i e * pa r i do d * 

oorrent t . 
De F i u m o : 
150 ca. oovatt» a R ioardo Naselioli l 

• couip. 20 c(- aecraior ios a ordem, 
sí4 cs. idem a Hermann t itolU e c. 
12 ca. água mineral n Lu ig l Picchi-
el lo. 

De T r l ea t e : 
1 ro lo impre*80i a C. Corani, 25 ca. 

ca. pregos, 5o cs. idem a K o m b a n e r e 
comp. 100 volnmea papelão, luo di-
tos idem, 120 C6• cevada a ordem, 30 
fardos canliaiuo a Henr ique Magg i . 

De I . i vorno : 
20 Tolumes loiças a Nathan e com-

panliiu, 35 fa rdos oanhamo a Hcnri-
quo M a g g ^ 25 cs. aceito doce a G. 
Matarazzo e comp. 40 cs. idem a At-
lilio Benedett l . 50 ce. vinho, 200 ca. 
idem, 25 ca. azeito a Frntolli Marti-
ncili o comp. 100 eB. vinho, 60 cs. 
idam a ordem, 15 cs. vinho, 30 cs, 
azeite doce e 15 cs, oonservas a Kl l i . 
Mai-tineili e comp. 50 os. vinho, 50 
cs. idem a Barberis Monesi e comp. 
150 ca. v inho a ordem, 60 cs. v inho a 
ordem, 3o bord . e 35 meias ditas e 
Í1 cs. v inho e Roque do Marco e c. 
13 volumos palha para vassoiras a 
MM. Pacini, 50 volumes idem n Do-
menico Uiustini, 12 bord. vinho, 6 
cs azeite doce, 4 cs. conservas a Li-
soni e Per in i , 20 .es. e;eitc do^e e 5 
cs. quei jos a AttMio Benedctti-

De Barcelona: | 
30 barr is vinil d, 1 c. bacalhau ete-

6 cs. azeite doefc 1 se- amendons, 1 
sc. avel lâs a G « f « r J o Schettisu, 30 vo-
lumes alhos a Say inundo Diez e c. 
28 quartolus v i i ho , 3c barr is d i lo o 
10 ca. azeite doée a Eus Sachristan, 
7O barriB vlnhtfia Sebastião Prat , 15 
cs. conservas, 1 c. medicamentos, 1 
c. bomba, 4 votaines art igos v inho e 
accessorioB, 2cà>docea 2 cb. machi-
nas a - £ k » y i i e l Bibas, 2 cs. tecidos 
a l god í t r t - - Fay f j l Maluf, 7 cs. ima-
gens a Joaquim Collaiof , 39 barris 
v inho e l e . ácido tar larko a Enri-
que Mataix, 50 |c» . amêndoas, 25 scs. 
uvoilâs a V ic ior Breithaupt e comp.2ü 
scs. amêndoas e 20 ít-s. avellâs a 
Amazonas c Freire^ 50 SCB. amêndoas 
a barber is Monesi e comp. 10 ce. 
avel lâs e 30 «cd.-amêndoas, 10 saccos 
avel lâs e 10 scs. atnendias a A- Mou-
ra, 10 scs. amêndoas e 10 scs. avel-
lâs a Bento de £ousa e comp. 15 ecs. 
avel lâs a C a r r á j e s i e comp. 40 scs. 
avel iãs idem, 30 bcb. idem, 20 scs. 
idem, 25 SCB, idtm, 50 scs. idem 10o 
scs. amêndoas a Carrareai e comp. 
50 Bt-s. amendoM e 25 si-s. RVOIISB a 
T r o n u n e l e comp. 40 Sc8. amêndoas, 
50 cs. v inho, 50 BCB. amêndoas a or-
dem, 30 SCB. avellâs, 5 BCB. amondo ip, 

sc, avellâs, 25T)arris v inho a Fal-
ciii Cíinnnini e comp. 20 scs. avellâs, 
Õ scs. amêndoas c 20 cs. alhos a 

Guerra e comp. 1 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, 11a Recebedori.Y de Rendas: 
Theodor Wi l le & C. 41:o48594o 

OK mesmos, f r f . 60.000 
Prado, Chaves i C. 6:156Soo3 

Os mesmos, f i s . 9.ooo 
Zerrenner, Biilotr & C. 161$ooo 
G. Santos 34S5oo 
Franz Ialvimann 26$9oo 
Barberis, Monesi & C. 24$2oo 
E. Johnston & Q. 12$o52 

Os mesmos, frs. 3 
J. Klauning 12íooo 
José Fernandes Pinheiro 7$loo 
I . Michel íi '2oo 
Carraresi & C. 4S8oo 
Ferreira Júnior & Saraiva 4S3oo 
D. Fiorita & C . » 4$lo4 

Os mesmos, fv.s. 6 
F . Carmo & C. 3S5oo 
Antônio Carlos .-Silva te C. 3S2o» 
TrmnoH Poyar^n 3íooo 
Alberto Reismann 2ío52 

O mesmo, frs.n 3 
J. F . Rodrigues l$2oo 
Bernardo Rtincsl - l í l o o 
Diversos ... lS7oo 

i* ^_ 
M o v i m e n t o d o P o r t o d e 

S a n t o s 
Entrada: 
De Nev/ York , co.n 55 dias de via-

gem, o vapor inglez Castellian Pr incc, 
de 1497 toneladas; carga, vários gene-
ros; conBignado a Zerrenner, Biilow & 
Comp. 

De Fiume, coni 45 dias de viagem, o 
vapor austriaco títefania, de 1457 tone-
ladas; carga, vários generos, consigna-
do a Roínbaucr & C. 

Dia 5 : 
De Buenos Aires, cora S dias de via-

gem, o vapor francea Poitou, de 1892 
tonelad:is; carga, vários generos, con-
signado a Rombatter & C. 

Sahidas : 
O vapor nacianal Victoria, com vá-

rios generos, p a Â Florianópolis. 
O vapor italiano <)uinto, em transi-

to, para o Rio iié Janeiro. 
O vapor inglc% Virgi l , com café, para 

New York . 
O vapor allemão Tucuman, com ca fé , 

para Hamburgo! 
O vapor frandez Poitou, com café, 

para Marseille. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓCAK DR SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Archtor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1— vapor inglez Kassala, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão Siegmund 
descarregando vários generot; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 2 vapor allemão Ru-
gia, descarregan(V> vários generos; guar-
da» M. Pinto e t\ Monteiro. 

Armazém. 3—vapor inglez Portmano-
cli, recebendo caie; está lacrado. 

Armazém, 4—vapor nacional Mosso-
ró, descarregando vários generos; guar-
da, B. Cunha. , 

Armazém, 5 —« vapor inglez Virgi l , 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5 — vapor allemão Bonn, 
dcscarreganito vários generos; guardas, 
M . Euz e A . Santos. 

Armazém, 5—vapor nacional Victoria, 
descarregando vfr ios generos; guarda 
G. Becke. 

Armazém, 5—vapor austriaco Stcfa-
nia, descarregando vários generos. 

Armazém, 6—íapor allemão Tijuca, 
recebendo caféjJ guarda, F . Mesquita. 

Armazém, 7 —4vapor allemão Tucu-
man, descarregando vários generos; guar 
das J. Machado e J. Pinto. 

Armazém, 8— vapor francez Poitou 
carregando vários generos. 

Armazém, japor inglez Fustor, des-
carregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 9—vapor francez Carolina, 
descarregando variou generos, guardas 
A . Bello e D. Juuior. 

Armazém, 9—tapor inglez Dawn, des-
carregando variós generos; guarda. N . 
Eopes. 

Armazém, 9—vapor inglez Mer-ario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 10 j vapor inglez Aduusi 
d-.->carregando vários generos; guardas 
E. Moura. 

Armazém, 10 — vapor inglez Marchi-
wi5s of But, rei ibendo café; está la-
crado. ' 

Armazen, 11-.vapor italiano Quinto 
descarregando vários generos; guarda 
P . Freitas e Ro^a Leite. 

Armazém, 12 -vapor allemão Sevilla, 
descarregando vn ios generos; guardas, 
G. Camargo e G. Trindade. 

Ma perto da R i s t 
Km Desembfo: 

• I o da Prata. Poiton 7 
Barcelona e escs., Argentino 7 
Hamburgo e escs., Pr l tu Sigismund 8 
Buenos Aires, Clyde 12 
Soutampton, Aragon 17 
Rio dL Prata, Josí tíallart 17 

No porto de Santos i 
Em Dezembro: 

Buenos Aires, Clyde 11 
Rio da Prata, José Gallart 12 
Buenos Aires, San Nicolas 12 
Buenos Aires, Toscana 12 
Southampton, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia 18 
Gênova e Nápoles (dirccto) Prinz 

Oskar 19 
Valparaiso, Ortega 24 
Europa, Santos 26 
Liverpool, Oravla 27 

V A P O R E S A S A H I K 

Do Porto do Rio : 
Em Dezembro; 

Hamburgo e escalas, Rugia 7 
Buenos Aires, Argentino 7 
Marselha e Gênova, Poitou 8 
Pará e escs., Jaguaribe 8 
Gcnova e Nápoles, Slcilia 10 
Southampton, Clvde 12 
Bordeaux, Chili 12 
Liverpool e escs., Orissa 13 
Hamburgo, San Nicolas 14 
Bremcn e escs., Bonn 14 
NapDles e escs., Savoia 16 
Buenos Aires, Aragon 17 
Nápoles e escs., Virginia 19 
Southampton, Nile " 19 
Hamburgo c escs., Bahia 21 
Gênova c Nápoles, Amazonas 21 
Marselha e Gênova, Ees Andes 22 
Marselha e Gcnova, Aquitaine 22 
Liverpool e escs., Ortega 25 
Ilordeaux, Amazouc 26 
Brcnicn e escs., Erlangcn 28 
Gênova e Nápoles, Italia 30 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Gênova e escalas, Sicilia 9 
Southampton, Clyde 11 
Hamburgo, Rugia 12 
Bremcnn e escalas, Bonn 12 
Gênova e Nápoles, Toscana 12 
Nápoles, Savoia 16 
Nápoles e escalas, Virginia 18 
Buenos Aires, Aragon 18 
Europa, Bahia 19 
Gênova e Nápoles, (directo) Priz 

Oskar 19 
Gcnova c Nápoles, Rio Amazonas 20 
Liverpool, Ortega 24 
Buenos Aires, Cittá di Torino 26 
Valparaiso, Oravia 27 
Breincn e escalas, Frankcn 28 
Europa, Argentina 28 
Europa, San Nicolas 30 

I n d i c a d o r 
l C o d l o o s 

Dr . Alves âo L ima 
Da Universidade dc Paríz, eir du Benef. Por-

tUiniczA e da Santa Casa. Ksp. molost. garganta, 
senhora*, vias nrinariaa c partos.—Kes,: r\m lirl-
garieiro TobJus n. 04-A. Cons.: rna do S. Bento 
n. 80-A (das 12 as 3 1]2) Tfilephone n. 801. 

O dr. ZdtiRrdo de Iff&?alh&M 
I)a Academia dr Medicina do ltlo e e.̂ pceialie-

ta narf moléstias do eKtomugo, pulmão e nervo-
; «lá codmiIuik das 12 as 8 horus du tarde, a 

rua 35 dc Novembro n. 19; paru u cura du mor-
pliéa c molestius da pélle, pelo processo c«peeiol 
«le seu pae, dr. José Î ourcuço, attende das 8 ás 
10 horas da manliã, á rua Conselheiro Neblas n. 
49. Teleplione n, 104. 

Dr. Kubi.lo Me i r » 
Clinica medica; rbcfe do Borviyo de rliuica da 

Santa Ĉ î n. Ketsideneiu, ma das Fuimeirns u I» 
Consultorio, rua dc S. Hento I». 4j, dc 1 as 2 
horas. Teltphone n. 40. 

Er. Eduardo Guímarftee 
Discípulo de Çharcot c Duhois, ex-juofersor da 

Farulditde do Rio, com pratica dc Paríz. Kspe-
ialidade: tratcinento dow moléstias dintliesieas, 

ncrvoHUS e du upparelho digestivo- Pnychothera-
pla. -Rua Buríio dc ítapetlningn n. 77. Consultas, 
das 8 ás 10 da manhã e dc 1 ús 4 da tarde.—Te-
leplione n. 1161. 

Dr . V ie i ra de Mel lo 
Especialista em moléstias da pelle, syphllis, 

orgãos fcenitues e urinariofi. Truta a syphilis e a 
fraqueza gcnital por processos effieazes. 

Consultório, rua da Quitanda n. 1, de 1 112 ás 
4 horas. 

Dr. A . Vieira de Carvalho 
Cirurgia e moléstias dc senhoras. Consultorio: 

rua de 8. Hento n. 18. Residencia: rua do Ypi-
rant$a ti. 8. 

Dr. Monteiro Viana a 
Especialista ?m moléstias das crianças, com 

longa pratica dos principaes hof pitaes «la França, 
Italia, Austriu, AUemanha Inglaterra.- Residen-
cia, rua Maria Theresu n. 23. Telephone n. 80. 
Consultorio, rua 15 de Novembro n 63, de 12 as 
3. Telephone n. 698. 

Dr . Arthur Mendonça 
Medico. Consultorio, rua de P. Bento n. 25 A— 

do nvlo-dia án 8 hora* du tarde Residencia, rua 
General Ju:dim n. 85. Telephone n. 23ft. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Especialista cm syphilis, moléstias da pelle e 

do coiro cabclludo. Cons. rua de S. Mérito n. 45, 
ns 2 horas. Residencia, rua d. Veridiana n. 57. 
Telephone n. 200. 

Dr. A . Laia do R e g o 
Medico operador, cirurgião do Hospital de Mi-

sericórdia. Consultas: rua do Commcrcio n.8, de 
1 hora ás 3. Residencia: rua das 1'almeirHs n. 3. 
Telephone n. 1019. 

Dr. Carloe de Caetro 
Medico c operador. Consultorio, rua Direita n. 

i». Das 12 ás 2 horus da tarde. Residencia, rua 
Martim Francisco n. 70. 

Dr . Mel lo Barreto 
Ocnlisla, membro da Sociedade Franceza dc 

Ophtnhnologia. Rcs., avenida Rangel )'estutia, 
98. Cons.. rua de S. Jiento, C7, de 1 ás 4 horas. 

3 3 « n t l e t a n 

A L V A & O CASTüIalaO 
CIKTJROIÃU DENTISTA 

Rua de 8. Bento n. 18 — Sobrado 
Bão Paulo—Teiephtmc n. 182G 

Laia Gomes 
cirurgião dentista, rua dc s. Bento n 31, so-

brado. 

Gabinete dentário do Dr. Hanson 
Auxiliado pelos drs. Brown c JorgeOroimb oz 

Azevedo. Rua de S. Dento n 23. 

S E G Ç i O N E U T R A 

B E F U T A Ç Ã O DA D E F E S A 
n o 

JU IZ DE D I R E I T O BE A B A B i Q Ü A B A 
V I 

DOB rBKCF.DESTEB XO < BI.ME 
.Ia deixámos narrada, em toda a hedi-

ondez do f.eiis negros episodios, a car-
reira do dr. Taeifico Gomes, pelís mui-
las comarca* cm qno tem pareado, como 
um tufão, que tudo arrasa, ou como uni 
cataely»nio, que tudo subverte, a sua es-
quálida e sntipathica H^ura de juiü sub-
serviente, perverso e vingativo. Fizemos, 
embora perfunetoriamente, a sua histo-
ria prrjfressa na criminalidade, vindo 
dessa longa serie de comarcas que senti 
ram err. sua vida normal as perturba-
ções de nm espirito vesanico, que. mercf 
da desorganisação em que vivemos, nel-
las esteve com a vara <ia justiça ! 

Chegou-nos airora a anciada occasião 
de desdobrar deante dos olhos dos nos 
sos leitores, fatalmente maravilhados, a 
verdadeira phRntasmagoria qne é a jndi-
catura de semelhante magistrado nesta 
ercaiporada comarca. 

Nada vamos innovar no que Já ha es-
cripto nesta longa campanha em que te-
mos procurado livrar Araraqnara desse 
abutre polvo, munido de g»rr»s que es 
trangulam a sua liberdade e asphyxiam 
• iQrtie», e Uutaculoi que sugam o seu 

O* e H a l a M M w c m M m . ... 
hoje, eondanMcUroente, p « • a * *® 0 D # r w « 
já foram denunciados 0111 melado do M M 
passado «o Egrégio Tribunal dai Jwtlç» • 
ao exmo. dr. Hecratarlo da Juatiça de 
então, em represcntaçio aaalgnada poi 
mala da 80 cavalheiro» da nosaa rnelhoi 
sociedade, a que, na pasta do alto funcio-
nário do Estado, dormiu o longo a trau-
quillo soinno da Innocencla. 

Estribada em prova» robustas dos fa-
ctos articulado», esaa representação tera 
malbor fôrma, do molde a »er lha dada 
a Importaucia que effccti vãmente tem, 
aflm de qua tini argumento a uial» ve-
nha sc reunir aos muitos que por toda 
a parte pullulam, a convencer os poderes 
públicos da necessidade de chamar ao 
cumprimento do dever o juis relapso e 
futre. N8o o entenderam por este mo-
do ; influem no espirito dos illustres fun-
cionários o nobiiissiino sentimento de 
coiumiseraçfio, por um chefo de nume-
rosa fainilia, que a implora. I»to, porím, 
nSo pode obstar a quo no direito de des-
torço que ás victima» de aggreMÕes co-
bardes e vi » e áp locledades ultrajadas 
nesiat.', «e venha agora o sempre fusti-
gar o juiz sacripante. 

O primeiro acto criminoso imputavei 
ao dr. juiz do direito, é o novíssimo pro-
cesso instaurado na ron-arca para u co-
brança das custas que lhe sSo devidas— 
a prisão. 

E' o caso do Josí Xavier Ferreira ser 
proso para o pagamento do CUSTAS de 
um executivo hypothccario cm que elle 
era o exequente e vencedor 11a causa. 

E* o criino de prevaricação do art. 207 
g 1.® do Cod. Penal ; procedeu contra li-
teral di»posiç8o de lei, para promover 
seu interesse pessoal. E' illeçal, e iucor-
rectiamo no ponto do vista dá moralidade 
que deve presidir aoj acto» da Justiça. 
Deeappareceu para o juiz roaz o pro-
cesso executivo para a cobrança da» cus-
ta» ; a sua gauanciu crcou processo inai» 
efficaz—a prisão 1 

Ah, mas o juiz gargnntiio e façnnhudo, 
não se limitou a mudar de processo para 
a cobrança do custa»; a »ua desmesura-
da ganância levou-o a verdadeira» extor-
sGc» do patrimônio particular das partes 
levadaa a effeito rynicainente. E' assim 
que, no anno passado, procedeu-se aqui, 
cm virtude de precatória vinda da comar-
ca do Cnpivary, á avaliação da faxenda 
Aquiilaban, pertencente ao espolio do co-
ronel Delpliino de Carvalho. O dr. juis 
de direito não foi uma tá vex ao immo-
vel avaliado e, no omtanto, recebeu cus-
ta» como se lá fosse e se demorasse 9 
dias, um de diligencia e oito de estuda. 
Além da diligencia que não teve e da 
estada que não houve, recebeu SC>0$000, 
de DEZOITO cavalgaduras que conduziram 
a sua pessou e bagagem ! I ! 

E' de se no;ar que, posto recebam os 
avaliadores e mais funccionarios do juizo 
20$ diários de cavalgadurus ou conduc-
ção, faz o juiz de direito contarem sc-iho 
duas cavalgaduras diarias, ou sejam 40$ 
por dia, como se, por ser a primeira au-
toridade da comarca, lhe assistisse tão 
origiuu! privilegio. E não woiiios nós quo 
nffirniamoB quo o dr. Pacifico Gomes não 
foi nem uma vez á fazenda e que a ava-
liação fui feita num só dia: declaram-no, 
sob juramento, em papel publico, o« dois 
avaliadores, o sr. coronel José Brochado 
Corri-a, 1" juiz de ]>;\z do Muttão, c o sr. 
.lo»ó Goulart de Faria, fazendeiro distin-
ctissimo e também então juiz dc paz des-
se districto. 

Não queremos qualificar esse acl/i, pois, 
que ultrapassa :is raias do exnggeio, das 
extoiaOes, para doscambar paru vulgar ca-
pitulação do Codigo Penal... 

(523) 1 - 1 

Os bichinhos 
Hontem deu polo Ilio a centena 7(f>5, 

pelu Esperança, 277 e por S. Paulo, COIi. 

PÂltTHOJE 

P a l p i t e » <lu E n g r n e l n 
Acolá naquelle morro 
Dizem que houve grande estoiro, 
1'ois brigaram com o cachorro 
1). Borboleta e o loiro. 

S O 1 5 

8 4 

P n l p I t o M <lo M a l a c h i a » 
Eu de brigas ando cheio, 
Ninguém dc sizo me ataca. 
Corto o eamrllo no meio, 
Ayuia enforco e todo a vacea. 

3 2 O S 

Boto Oi t-acliorros no matto; 
Atiro o barro e segura. 
Vamos ver emliin se o gato 
Mo dará bOa ventura ! 

5 3 

T I C O 

Injeoção adstr ingente Madure i r a 
lTnico e s i : e c i f i o nas blenorrliagias, 

leuc irrhéa ( f lores brancas , e com-j 
preservativp das affecções venere is 

Deponitarlos em S. Paulo : 
Pha i macia e Drogar ia Santo» 

Kua de S. Bento n. CO 
» « » 11 1 0 - 4 

Lombr i ga sol i tar la 
l i s me ai o qne ngo falha - « s m s d i o 

complstamsnta iaoSenslvo — Beaiedio 
qn» aluda nSo tom deixado em nm »6 
caso da « p e l U r o verme com aeafaeca 
—BemeUo qsa dispensa l i r r i n t n e 
r . . í . a r l o s . - P ina tmen t e ' r JL^Uo a l 
modo da asar eommodo s slmpUs a a u 
MtU» em 2 hora» Pecam C Â F S Ü L I S 
T X W I F U G A S d e * I S D M » J m „ 
pbarmaclaa e n , - . D R O O i B U B A R U E L 
- S . Paalo. i s * 3 0 - 3 3 

A s s a d u r a a a s c r i a n ç a i 
Cedem em poaeee dia» eom o u o do 

T a l o o b ó r o d e A s s i s 
Formula dodr.RYLVIO MM A, d.nhneto 

dirertor dr Maternidade de .« Paulo 
Completamente laof f .nsivo 

mensal 

dicos. O f i c ina : n u 
48, 1 * andar. 

Informações, com Januarlo Eaurelre.— 
BoUcSo tlnlreraal. 496 S - » 

rilel 

7. Centro P t u l l a U 
Ficam, de era em deante, auspensoe 

oe trabalhos, bem como o pagamento de 
menaalidades desta sociedade, atá ulte-
rlor deliberaçlo da dlrectorla. 

Os aoclos, que tiverem reclamtçCes a 
faser, dirijam se á aéde. 
a—2 617 0 Pretldenlt 

• » 

A Empresa 
íg , Tlicresa n. C 
fvilcgio para os 
' Na s.'-ile da Eu 
Vlata doa pr«pc 
pelos diários di 
aquilatar da uti 
no corpo do bo 
pleto exito e gi 

R 
Ali 

• l o j o i t r l a V . 
KUA DIREITA, 4-A 

in. 

C h a p é o a 
Chegaram novas remessas i Clinpela-

ria Portuense, cliapáo» duros, moles, palha, 
Chile, Panamá e rotim; cartolas duques, 
eclesiásticos; preços muito» resumidos. 

RcforniBra-se cartolas, ciaques e todo o 
chapéo usado, garantindo-se toda a per-
feição. Rua do Seminário, 34, c ladeira 
de fi. JoBo 8 A (perto do largo do Itosrio) 
490 20—7 J. PINTO VIIXKI.A & COMP. 

I > r . \ V . f l o r d o n H p e e r » . 
medico-operador. Consultorio, rus de 
S. Bento n. (3 (sobrado), dc 2 £<14 d* 
Urde. Telephone 1013. Residência, 
Alameda dos Bambds 11. I , ate 4ã 9 ho-
ra* da manhl c depoii das 4 da tar-
de. Telephone n. 464. 189 at< 31 dez. 

Vinho Caasalho 
12 anuo» de succcsso! Anemia, fasti i, 

digestão difficil, neurasthenia, racliitis-
1110, tuberculose o lyinpbatismo. 

La rgo « a Mé m. l - B i l D I L * C 
360 HO—21 

A V I S O S C O M M E R C I A E S 

A ' p r a ç n 
Juvenal Rocha declara a quem possi 

interessar que, nesta data, vendeu o sei 
negocio de seccos, molhado», fazendas 
ferragens, etc., sito nn estação de Itibei 
rão Pires, ao sr. Abib Eid, livro e des-
embaraçado de qualquer 01111»; quem se 
achar prejudicado, queira apresentar se 
no proso de cinco dia», que será atten 
dido. 

Ribeirão Pires, B de Dezembro de 1900 
JUVENAL ROCHA 

Concordo : 
2 r>lti A um E m 

D E C L A R A Ç Õ E S 

São Pauis Ri i íwiy C n p i n y 
RISDtTOÇio NA TARIFA I>E Í AKli 

Faço publico que, nos termos da au-
torisa',-ão contida 110 aviso n. Hõ9, de 27 
do corrente, <lo Ministério da Industria, 
\'iaçfio e Obra» Publicas, que approvou 
a proposta apresentada por esta Compa-
rliis, entrará em vigor na linha do S.m-
to» a Jundiuliy, dc I." de Dezembro pro 
xinio até 30 de Junho dc 1907. d,-ai1e 
quo a taxa cambial não »eja inferior a 
12 d. por ISOOO, a seguinte tarifa para 
o transporte de café : 

Café beneficiado, tabeliã IfiO réi-i 
por tonelada e por kilometro. 

Café em casquinha, tnbclla 3-A, 110 
réis f»or tonelada e por kilometro. 

CnfiS em cereja ou côco, tabeliã 3-H, 
12S réis por tonelada e por kilometro. 

Superintendência, 8. Paulo, !M) de No-
vembro de 1906. 

WUlium Sperrs 
C—5 alt. 483 .Snpcrintendento 

The Sãs Paulo Tiamwsy Liglit k Power 

Co. Ltd. 
AVISO AO PITBMOO 

Por determinarão da Prefeitura os bon-
des do Braz, Pary, Penha e Piratiningn, 
do dia 7 do corrente em deante, passu-
nto a subir a ladeira do Carmo, descen-
do pela rua J080 Alfredo e seguindo 
pela rua do fíazometro c travessa I > 
Braz. 

Os bondes da Moóca Babirão do largo 
da rfé pela» rua» do tjuartcl, (iloria u 
(tlyccrio, voltando pelas meninas. 

Os do Ypiranga jiassiu-ão a trafegar 
jiel.i rua da (iloria, partindo do lan.-" 
da 

Ksla alteração permanecerá eniqiianto 
durarem as obras municipaes nas ru.is 
25 dc Março e Hospício. 

8. Paulo, 4 ds Deiembro dc 1900. 
A. C. de Borba 

4 - 1 fi08 (íerente da traição 

ANNUNCIOS 
Companhia Mechanica 

Importadora ds São Pula 
Itna ir, dc Novembro, 3fí 

M a c b i n a i p a r a b e n a ü e i a r e a í é 
A s mslltorss maoblaaa do m u d a 

l l cne f i c i o d e e a f « 

p e r f e i t o e g a r a n t i d o 
M.ichinas para totlas as capacidade? a f<r-

ços sem compelcncia. 2 0 ni ( D 

Alfaiataria 
A X R E S 0 2 B A D A E L E G A X C I Â 

S u l v a i l u r J o i i < | i i l m l l l z z o 

SORTIMESTO DE FAZENDAS FINAS 
Acaba de receber 

um fraude tlock de eaiemirat ingle:al 

Orande noviSade da 

C a K r m i r a i do r i m . d© phnnUs ia 

azul e pr « (an 
K u a d e 8 . B e n t o , 3 7 

8. P A U L O 478 T o - « 

NA PNEUMONIA 
acuda, com tosse curta e sccca, fcljr0 

alta e continua, g rande proatraçãn, 
com dores agudas no |>eito, aiigmen-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de e f fe i to quafci es-
pecifico; « resolução |>elo peitoral da-
se em curto espaço de tempo sem 3 P r 

preciso cáusticos ou outros meios ac-
ccssorios que tanto maltratam ao» 
doentes. Deve a « r usado 1 dose de f 
em 2 horas, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estornado-

Ficando o doente sem febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-ae aos sra. medices, por 
benevolência, qne experimentem, • 
verão a verdade nascer. 

Vende-se na D R O G A R I A MODEB-
NA, < roa de 8. Bento, 14. 
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ilida * • ftgt peto prtprto fogo 
Apparethos preventivo.? de ineenAio.—Batente n. 1795 

A Empresa Auto-Tktrmicu Kltcirica Foras, rom cm S. 1'aulo, A rim <le 
• Tlieresa n. 0, «obrado, accetta propostas, por esciipto, 6• rompra do boii pro-
«ílciilo para os município» do»te Kalado, bom como para ui Estado» da llopubllra. 

[ Ka (ida d» Kwprcsa, daa 1S a» 3 hora», fazem-se cxporieiicias do» ajiparellinn A 
' vi«ta doa proponente» A compra e prcstaiu a» a todns na informaçftr» eiiuida». 
polo* diário* da 80 d* Novembro da l»0fl, decla capital, oa iatercas«''oi poderio 
aquilatar da utilidade a vantagens do uso (lo npparellio, cuja oicpericncia »n t f . 
no corpo do bombeiro*, cm pioaouça do alta» autoridadea deste listado, com cm 
plclo caíto a grande» elogú*. 6'Jt terça», quinta» e se i ta» 12—1 

CASA CAMARGO 
r i m ABA BM 1«B » 

Al t i vo » pa r » bordar, armarinho, brinquedos • bijoute-
rias proprios para presentes de 

N A T A Z i , A N N O - B O M E H B I S 
Tendo*naa madado do n. 32 para m mesma RUA DIREITA 

N . S i . p a r t i c i p a m o s c o m p r a a a a » a o a n a a a a a a m i g o s c f r e g u a -
z e a , q u o o i t a m a a a o t u a l m e n t e e m s u p e r i o r e s c o n d i ç õ e s , n ã o 
a o ' o m a o r t l m e w t o , p o m o e m p r e ç o » . 

W&- SerUdad», pratioa e, per cou»*ç nanei a, o *ss»nvolvimmto commerclal, motivo» astaa 
porque .6 agora i qu» acooitámo» o qaa v.ilgarmemt» « » d i « : 

E' a primeira casa, no genero, ao Estado ile São l aiiio 
2 2 — R U A D I R E I T A — 2 2 

51S asLc P » u l o 1 2 — 1 nl t . 

llüi 

JÚLIO LYOW—Rna da Caixa á'Apa n. 8 
— J U R O S M Ó D I C O S : 

335 alt. 30—13 •J 

Antiga Agen-ia fieral das Loterias da CAPITAL FEDERAL 
0 3 9 - R . u a D l r e i t a - 3 9 

gir C a i a f u n d a d a om 18S1, pelo» actuae» p ropr ie tá r io» 

JUXI0 ANTUNES PE i B R S ? & COMP. 
H O J E Novo o importante plano H O J E 

P O R 2 $ 0 0 0 

Grande Loteria da Capital Federal para o NATAL 
1-. p r ê m i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ '2: p rêmio , 1 0 0 . 0 0 0 $ 

I S A B B A D O — 3 3 d e Dezembro, ásítemeia horas da tarde—SAE3BADO 
Garantimos nílo mais haver tran»f»i -encia» 

Cirando LOTERIA E S P E R A N Ç A paia o fim do anuo 
Extr.ioçXo em 31 de O»»ambi-o 

100:000$000 
F O R 6$000 P O R 65003 

A preferencia para a compra de bilhetes ricota j*rande loteria deve ser dada por 
todos o» motivos a e->tn antiga e acreditada AGENCIA (.112KAI,. 

Todo» os pedldoa devem sar dirigido» aos agentos goraea » representante» 
neste Estado da Companhia Loteria» Naclonae» do Brasil 

Jiilio Antunes de Abreu & C. 
C A I X A D O C O R R E I O , 77 

D I R E I T A - 3 9 - S Paulo 
NOTA—Esta casa estd habilitada a fornecer os bilhetes ria loteria Federal n Es-

perança nas mesmas contliçBes de qualquer outra, e 6 a que melhores vantagens offerjce 
aos srs. cambistas e freguezes. 

fixiiiictoi* de incêndios de incontestável superioridade 
PORTÁTIL, RAP1DÓ e IWALLIVEüL 

Domina em meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionamento. 

Apparelho de rara efficacia o da mais alta 
vantagem em casas de familias, hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda pspecie e Fazendas» 

llníco depositário 
flEK»m 

Caixa postal n, 45 alt. 

30-25 SANTOS 

a g r a n d e v e n d a a n n u a i d a C a a a " S T 1 2.- e i m g - a , ó, 
m a S , B e n t o u . 8 , e v e r i f i q u e m 0 3 p r e ç o s . 

A g r a n d o r e c l u c ç ã o v i s a e s p e c i a l m e n t e o c a l ç a d o , m a s 
t o d o s o s a r t i g o s s o í f r e m a b a t i m e n t o s . 

U V k u li l i i 

T o d o o c o m p r a d o - * c i e a r t i g o s n a i i n p o r t a n c i a s u i a e » 
rior á 20$000. tem d i r e i t o a uma e l s g a n t í s C A â T E Z d l * 
N H A D E L l M B K A N Ç i t S para 1907. w - n W » 

MEN 
V V T T f A l t a N o v i d a d e 

E' o apparelho mais aperfeiçoado e pra-
tico até hoje empregado nos terreiros de café. 

Manejado por uma oó pessoa, faz em um 
)dia o serviço de seis homens, sendo, pois, re-
commendavel, pela grande economia que rea-
üsará, nas fazendas de café. 

Peçam catalogo» com todos os detalhes 
a o s 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Nathan 
r r z 

Rua Sm Bento, 43 
08 4.as o 6.as 

â L'ârt-Noavean 
X l T J J h . D I R E I T A 3NT. 4 - - A . — S . P A U L O 

A oriyrifir» «nsa rm cartões postaes qna recebo semanalmento a3 ultl-
i nflV'<In/liiJ «i..,. lunlt.nn» F<i I >l<ir»ic II' 11 rnm. 

Aula gratuita do porliiguez 
R U A 8. C A E T A N O . 73 

O sr. Josepli, com muita pratica cm 
conceituados collegios brasileiros, no in-
tuito do contribuir para a propaganda 
da linKtia portu^uezu entre os estrangei-
ros, propõfi-so a lcccionar uratuitnuicn-
t.o a dita língua pelos processos mais 
práticos e por meio do frur.ee/. ou do 
italiano. 

Referencias por cspecial favor, com o 
senador I.acerda Franco ou nesta redac-
ção com o «r. Olympio Lima. 417 10—10 
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F a b r i c a d e g r a v a t a s 
a Sais w w h DES IA CAPITAL 

3 M , i a - R u a J o ã o A i f r e a o - i M . 1 8 

Ji V. DA M O T T A - S PAULO 
Completo sortimesto em gravata» de todos os formatos. Peitos para luto. etc. 

31tU 15—14 

« 3 o 
3 a o m v © 
» fi-3 

"S -§ "B 2 2 
.3 ° « *"* <p 

_ _ as « 3 3 
S | | ' — § q « ? 

tnns — .....li. i ii i ,mti »:m m i l ' 'va proinva 1" 
novidades <Ja3 pi incipacs fabricas da Europa. 
So.tima.i !n RAinq.^1 «em rnnMr r . i i r l i ale uma. tanto »m quantidade 

- prumos uai üuaaiiiioa ; m Í.I1" IHIIHUHUI" 
| Kan ; .a v u c a n e t a s de v i d r o e colla especial para escrever, tudo por pre 
1 " " ' compcfer.ci.i. 

B - a c l t t r i o , p a i . a l iquida* o nosso g rand » atock, f a i s r g rana» r.ancçao 
no» preço» 

i j\. H.—P. .çam o catalogo da casa i l luftrado, contendo os clichês e pre-
to » dos cartões, que vr * será env iado franco de porte. 

| j . Kão so i l ludam com o charlatanismo de certos indivíduos qne « e 
" 'zem v n l rdoro í da nossa e i s » , po is o nosso único viajante aetnalmente é 
9 "r. Henr ique Duciicin. 

D u o U e l n i r m f t o i 

i - 3 » 0 . 2 

3 . « 5 3 J o 2 a» o Oi 

S S ^ • a s s 
E' lummimcnte admirarei o crxFAciente 

natritivo do EXTRACTO DE MALTE. Pre-
parado caprichosamente por Carlos Mebiner, 
que só emprega a melhor cevada, Tem este 
preparado preencher uma lacuna de ha muito 
notada no nosso meio social. 

O EXTRACTO DE MALTE pode ser 
usado em substancia, pois t nm D o » ; di-
luído em agua produz uma bu ida AGRA-
DAVEL AO PAI.ADAR refrigerante e pode 
ser nsadoA QUALQl ER HORA. 

$ g6 .>4 •>— 

LOTERIAS: E s p e r a n ç a e e n a l t e c i 
F e ü e r a l 

A s m a i s I i u p o r f a n t e s d o I S r a s i l 
C A P I T A I . 

HOJE 

F E D E R A I . 
Bilhets Inteiro. 3 f 0 0 0 

15:ooo$ooo 15:oooo$ooo 
E s p e r a n ç a 

Sllhet» inteiro 1<OOQ Quintos 200 r« i » • • • • 

í jgunda- fe ira , 10 k corrente, 50.Q00$CQ0, Federalpor 2$000 
^ Em 22 do corrente—2^premios de 

Grande Loteria Federal para o NATAL 

Em 31 do corrente—100:000$— 
6 $ O 0 0 

Pedidos inforiDaçSe» e pagamento integral de todos on prêmio» 

C A S A L O T E R I O . 
A geveia geral rm todo o Estado, das loterias Esperança e Federal " y i c» r-m IOQO o r.siaao, aas loiertas r^p'rança e reaerai 

Auianei® Rodrigues dos Santos k C. 
rrafa Aatoato frite i-CUxa. IM-TeL Aminrl» 
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Praga de gafanhotos 
IXSTBUCÇÔES PRATICAS 

VARA A 

DestruiçãoBdos saitões 
GAFANHOTOS 

Coso, devido a qttn«*s<ju«r cireumstauciaa, níío tonliain jiodida cs 
lavradores destruir as reboleiras do ovo» de gafanhotos (conforme ns 
InstrucçOes praticas divulgadas por esta Ckinimissüo) convém quo se-
jam postas em execução com <i maxima urgência, as seguintes medi* 
das para a destruição efficaz dos saltSes (gafanhotos ainda sem azas). 

Sempre, FO fúr pnjsive], deve se fazor vm do fogo : 
a) ou roçaudo-se primeiramente as liervas, uiatlinlios ou capo» 

círinhas ; 
h) ou espalhnndo-se sohr» os saltõcs palha já sccca ; 
c) ou einpregando-se tochas ou archotea de pannos embebidos 

de kerozene, azeito ou pise ; 
d) ou recorrendo-so a qnaesquer outros modos, ti-iulo, porem, 

sempre em viria o extermínio dos insectos sem prejuízo d;i.i culturas 
de uuior valor. 

H 
Logo que fôr percebida a sabida dos saUScsiriios , de dentro da 

terra, devera o fazendeiro, sem perda de fenipo, circuuiscrcver toda u 
reholeini por meio de uma ralicia do .'30 coutimotros de profundidade 
por :5<) de largura (devendo u respectiva terra ficar do lado de f V a do 
referido circulo) ; vulleta essa quo servirá para, na ir.esina, calarem to-
dos os insectos, os quaes, a"?3:m, facilmente poderão ser destruídos. 

III 
Em vez, porém, de faz^r o quo acima 6 aconselhado, poderá o 

fazendeiro, mais promptameute, se quizar, exterminar todos os saltôesi* 
nhes novos, empregando para eaae fim as pulrerisarõcs dc Iceroscnc, por 
meio de qualquer dos apparelbos especiaes destinados á applicação de 
insecticidas. 

A agua de salão da terra também dará resultados satisfactorios. 
IV 

As referidas pulverizações serão nmito opportunas quando os sal-
tõesinhos estiverem cmpolcirados nos caféeiros ou eiji quaes quer outros 
arbustos ou plantações. 

Neste caso o liquido, principalmente o kcrosene, deverá ser appli-
cado o mais finamente possível o com certa rapidez, evitando-3e as.sirn 
maior prejuízo aos vegetaes. 

V 
As pulverisações só devem ser empregadas emquanto os saltôesi-

nhoa não alcançarem o tamanho de doÍ3 centímetros, pois, dahi por 
dcante, somente o uso de outras medidas será oüícaz. 

VI 
Estando os saltões cmpoleirado» nos caféciros. pés de milho, ou 

em quaesquer arbustos, podem-.se, para caça-los, empregar os pannos ou 
lrnri/cs de colheita de café, collocados debaixo das plantas, de manhã 
bem cedo, emquanto os insoctco estiverem entanguidos pelo frio da 
madrugada. 

Saccudindo-se as plantas, ou sobre ellas atirando-so punhados da 
terra, os insectos Ciiem nos pannos. Uma vez cheios estes, deverão sei 
esvas ados em quaestjuer buracos, feitos na occasião, tapando-so 03 
mesmos logo em seguida, com a própria terra cavada. 

VII 
Para os saltões maiores de dois centímetros, o recurso mais segu-

ro para o seu extermínio será o emprego du3 validas (feitas sob cortas 
regras) alim de para ellas serem conduzidos o? bandos ou manchas do 
gafanhotos. 

VIII 
As valletus que não forem proposital manto feitas para isolar as 

reboleiras (conforme foi explicado) ou para isolar plantações, devem 
ser abertas em direcção que sirva para cortar a marcha dos sallOei, que 
so têm em vista, nas mesmas, exterminar. 

As dimensões das valletas variam conformo o tamanho e a quan-
tidade dos insectos; quanto mais crescidos o numerosos e3te3, maiores 
aouellas. 

IX 
A s va l l e tas d e v e m ter as parede um pouco fúra do prumo e incli-

nadas para dentro, de maneira que a largura della3 no fundo seja 
maior do quo na bocca, para assim ser evitada ou diffkultada a subida 
o sabida dos saltões que dentro das mesmas tenham já cabido. 

Quando so fizer uma valleta, deve-se ter o c; idado de collocar a 
terra, que fôr sahindo sempre, do lado de fóra, ou contrario á marcha 
dos insectos, afim de que estes não encontrem obstáculo algum ao 
caminharem para a valleta. 

X 
Quando os saltíies forem já bem crescidos, será, quando possível, 

conveniente reforçar as valletas, collocando-se, ao lado opposto áquclle 
cru que «o acham os iusectos, folhas ou telhas do zinco, taboas aplai-
nadas ou pannos esticados, tendo estes do lado do cima uma tira do 
30 centímetros de largura de oleado liso. 

Esto3 reforços devem ser collocados na posição quasi vertical, 
com pequena inclinação paia dentro da valleta. 

XI 
As valletas devem ter, de 3 em 2 ou de i> cm 3 metros, uns bu-

racos fundos (caldeirões) da mesma largura dellas, alim de nelles s< 
enterrarem os saltões «pie já tenham cabido. 

A ' medida que taej buracos se forem enchendo do insectos, ou-
tros devem ir sendo abertos nos iutervallos, aproveitando-so a terra 
destes novos para se taparem 03 velhos, ficando assim sepultados to-
dos os saltões. 

XII 
Uma vez feitas as valletas nas devidas condições, para cilas dovem 

ser tocados os bandos on manchas de saltões, o quo c onv i r á so f a z e r c o m 
vagar e sem grande barulho. 

Os tocadores, collocados em linha e munidos de ramos, devem 
bater brandamento no chão, dirigindo assim com ordem e methodo 
todos os insectos para as valetas. 

Se so fizer grande barulho e havendo precipitação nc-sle serviço, os 
saitõe3, longe de so dirigirem para as valletas, se dispersarão cm todos 
os sentidos, escoudcndo-se debaixo das folhagens, gravcto3, paus, etc. 

XIII 
Os cordões de fogo são poderoso auxiliar do serviço acima indica-

do, quer ligando valetas distantes umas das outras, quer isolando os 
logares limpos dos que estiverem infestados do çaltões, porque estes 
nunca affrontam o fogo. Telhas do zinco empregadas no mesmo sen-
tido dão bom resultado. 

XIV 
Os saltões que estiverem dentro das mattas ou capoeiras podem 

dellas ser desviados, fazendo-se um trilho bem limpo, dc um metro ou 
mais de largura, para o qual deverão ser elles tocados. 

No fim desse trilho deverá fazer-se uma valleta bem funda, em 
sentido transversal ao mesmo, para que nella caiam todos 03 insectos. 

X V 
Os saltões que mais damnoa causam não são os nascidos nas cul-

turas, porque estes podem ser facilmente extinetos ao nascer, conformo 
os meios indicados. 

Os que vim já crescidos, das mattas, cerrados ou campos, são os 
grandes destruidores e pouco escolhem alimentos. Para seu extermínio 
só o emprego de fundas valletas. 

XVI 
Os cafezacs devem ser conservados o mais limpo posaicd, para que 

nelles os saltões pouco permaneçam, devido ao facto de não encontra-
rem hervas, de que são apreciadores. 

XVII 
Ao contrario do que geralmente se suppõe, os srdtões atacam ot 

caféciros, moi mente cm dias frios ou chuvosos, caso estejam ueilea 
eirjjjoleirados; devoram os brotos dos arbustos ou roem a ca3ca dc3 ra 
mos, seccando estes, mais tarde, completamente. 

XVIII 
O fazendeiro nunca deve desanimar, se tal acontecer , c l le só terá a 

perder, porque, qnando mnis tardar para combater os saltões, niaiore» 
serão os damnos por estes causados, e mais diff ici le dispendiosa será a 
i bellaçfio ou o extermínio da praga. 

A Commissão: 

ADQLPHO REXfEL 
CTXRARDO DE ROCIA 
l. AHASOIO SOBRAL 
AKT0Ü10 DM I1MTA. 
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• XAROPE», CREANÇASI 
[tlfMMls pi UM nMiiidtFamUía Beirem terem casa. 

MU» oura *a poucos diu • TOttE, a IRONCHITI. 
I • UTAMNI H H l l » » prerme > COQUELUCHE 

S I 
u m a i m u L O D E I B O t l C n , S ã o P a u l o 

T R l £ O U „ 

s o . 
f o r « O - ^ 1 - todas 

" T . — Z s i O j ^ 

ro VOSSO R H E U M A T I S M O 
rcontinuar rebelde ao tratai 

rmeoto medico si, apezar Je} 
'todos os recursos conhecidos, 1 
nio conseguides levantar do 

' vosso leito, nem alliviar as vossas1 
1 dôres, não desanimeis, neir Txre/s] 
saltar os miolos t Kao! 
Ainda vos resta uma esperança / 

Utat o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restuuirá & 

snude. e daiâ allivio ás vossas, 

'aôre?. — 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s e e m c a s a d e 

V«J. M. P A C H E C O & C"»i 
no R I O - D E - J A N E I R O 

L . Q U E I R O Z & C ^ 
S Ã O P A U L O 

— DE — 

• m e l h o r t u * 4 o d i » 
Iivm e m P o r t u c a l contra • Banco Oommordal da S o b r e S O O 

N o b r e I . S O O « ( c a e l a a e m I t n l l i t contra a Banca Commerclale Italiana, 
d o b r e S . 7 0 0 a f e n r l a * e m H o a i p a n h a , contra Oarcia Caamerte <t O., 

aniui como «obre Franca, Inglaterra, Turquia, Alleuianha, Rio da Prata, ate. 
Conta s en t r e gue s I « i m e d i a t a m e n t e 

C o n t a a c o r r e a t e a - A b r e m se deade 50*000 até lOOOOtOoO. Juroa 4 0(0 ao 
auno. 

C o m | > r f t e v e n d a d e o l r o m p a p e l 
melhor preço do dia. 

m o e d a c x t r u u g i e l r o pelo 
>r preço do dia. 

Banco União do Commereio 
C a p i t a l r é i s . . . . . 5 . 0 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

C A I X A F I L I A L E M S . P A U L O 
2 7 - B n a 1 5 d e . \ o v e m b r o — S 7 

•107 25 -13 

Lixivia liquida 
« 6 99 

• dmia da garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS. Fento, 97 
TELEPHONE, 1264 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

Bxeellente agna da ma-
l a com própria dadaa a a d 
cinaea. 

Usada com verdadeiro 
snccssso na cora do 
A B T X B I T H X O . a r 
terio-aolaroaa, 
diabetaa e nas mo-
léstias dos rins 
daa vias urina-
rias. 

Ua i ca de pa-
ladar agra 
davel que 

A a n a l y s e a quo 

f o i s u b m e t i d a no L a 

b o r a t o r i o d e A d j i I j 

s e s C h i m i i a s d e S . / ( f f 

P a o l o , d e m o n s t r o u s e r / C Q 

e s t a * g u a a me l i i u r / Q ) 

d a s a g u a s m i n e r a o ; / / ( y 

h 
d o p a i z . 

K à o e o n t é m , a b -

l u t a m e n t e , s u b s t a u - , 
' r M 

e í a s noc i v a s á S A I - , 

PARTE 
• • • 

C h a -

m a - s e a 

a t t e n ç ã o 

dos s r s . i r e -

q n e u t a d o r e s 

das f o n t e s I h c r -

m a e s d e T O C O S 

DE C A L D A S , l e i n -

b r a n d o - l l i c s que a 

s c t r a l e M a ç ü o l a i n e a -

r i a . p r o l c n g a - s e a t e M a r -

ç o v i o i f o i r o , e q u o os s eus 

tontos s ã o m u i t o p r o v e i t o -

sos n e s t a o c f a s i i l o . 

O H O T E L DA E M P R E S A p a s -

/ S O B p o r u m a t r a n f o r m a ç ã o r a -

/ d i t a i , o l i e r e c e m l o t o d o o e o n l o r t o 

q / d e s e j á v e l , e s e r u p a l o s a h y g i e n e e t r a -

ü m i n t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

Cs h o s p e d e s d o 1101LL t e m r e d u e ç ã o 

n o p r e ç o d o s banhos . 

S l u l t a a d i a t r a o ç f i e H n ã o p r o p o r , 
o i o n a d a a a o s « r s , l i o s p i i l e » 

I 
ir 

I ' 

I . 

79—Kua da Uruguayana—79 
X t I O n a J A K T B I f l O 

— — - 181 m. 

VENDAS PARA O INTERIOR POR PREÇOS RASOAVEIS 

Café Guilberme 
E3 ESPECIAL 

Calé de 1 » , 1 arroba 
ii .. » j k U o 

2 kilos a 

B E D T J C Ç Ã O E M P R E Ç O S 
89000| íCafá especial, 1 arroba 103500 

«aOO " " 1 falo 1 * 0 0 0 
$700|l " " 3 kilos a gDOO 

R u a â o S e m i n á r i o n . 2 6 
446 T E L E P I I U X E , » « 15-9 

M O U I . I N R O U G E 
L a r g o do Pajrsandá 

Empresa PASCHOAI, SEOIIETO 
Touruée Seguin de l'Amerique du Sud 

HOJE- 7 de Dezembro™ HOJE 
Surprehendentes 

E6TRE'AS 

R i n a Z a m b e l l i 
celebre romanzista italiana 

« — , 

ELMO E BE660 
hilariantes acrobata^ cômicos excentricos 

CONTINUAÇÃO DO 
3° Campeonato internacional de 

—Luta Romana— 
P f i E Ç G S P O P U L A R E S 
Os bilhetes acliani-se á ver.da na Confei-

taria Castcilões das io ás 5 horas da tarde, 
depoH na bilheteria do theatto. 

3 I E V E M I R T E 

M a r a v i l h o s a E S T R É A 
da celebre dançarina 

M M HJtrioo W . C H I V O 

F B O B Í T A O B 0 A - T I S 7 A 

HOJE- 7 de Dezembro -HOJE 
A s 2 horas em ponto 

VARIADA ÍÍIMCÇA© 
D e d ia e do n o i t e 

8 P O R T D A P É L A 
O m a l s n t t r u h e i i t e « l o ^ H i i u r l s 

QOADKO DE P E L O T A l í i S 

v i ndo e x p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

OS MELHORES 

Ponles simples 
Ponles duplas 

E M I I A D A F R A N C A 

A o F r o n t ã o ! 
S13 mensal 

O Serpiaria 
Ncnhtim suspeito tuberculo fo ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que use o Sorpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentação, principalmente 
quando sc encontram os syinptomas 
seguintes: sobre a tarde calor ou ar* 
r pios de írio, dòr no peito e nas 
costn9, suores nocturnos, frios, inãos 
liuniiilas, rouquidão c s< d continua, 
acompanhadas de um eniniagrcclnien-
to n> tavel; este cone .o todo pede Ser-
piaria 3 a 4 colheres por dia, e tobre 
as refeições oleo do l igado dc baca-
lhau escuro, 6 roezes seguidos. Este 
sacrifício será retr ibuído. 

Nas hemophtiscs, c i m tosse o en-
jôo do estômago, o sangne vem bem 
vermelho, misturado com os catur-
rhos c espumoso; peço l icença: um 
remédio soberann, auxiiii.do poio rc-
poiso completo, ead:i 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez desapparecido, :s co-
lheres por dia até restabelecer-se. 

A' venda na 
M o d e r n a 

A ' K U A B £ B. BENTO . 14 

RHEUMATISMO 
O R o b ant i - rheumat i co 

DE 
A . M K A I Ü U . V Ç A 

E' o remedio ma ;s prompto e eM-
caz para a cura do rl ieumatismo. 

Encontra-se em S. P a u l o : 

Drogar ia do Leão 
ÍS—RUA DO COMMERCIO—18 

Deposito geral e fabrica J A C A R E -
H Y . E. dc S. Paulo. 438 3Ü-11 

fo. 2 . 2 9 I S 5 0 0 

Foi qcanto vtn leu hontem a LOJA 
DA AKR1CA, * 

K U A O O n u I . 195 
devido á verdadeira liquidação de £m de 
de anco. Fazendas, armarinho, etc. 

Que linda centena, 294 I 475 15 -6 

B y g i p n i e a , d e s i n f e e t a n t e e e e o n o n i i c a 

Ú n i c o f a b r i c a n t e n o Braail—BABTBOLOMEO Q A R R E T T 

D E S T K Ó E 

q u a l q u e r « . p e e i e d e 

m i e r o b i o s 
P O D t U O S O a n t j s e p t i e o 

e d e s i n f e e t a n t e 

INDUSTRIA NACIONAL 

NÃO e s t r a g a 

a r o u p a n e m as m ã o s 

T O R V A a r o u p a 

a l r a e d á - l h e um c h e i r o 

i g r a d a v e l 

INDUSTRIA NACIONAL 
Preparado sem rival para lavar roupa asm o menor trabalha 

da izan jo-n aiva como a nove sem aatragal-a.—Tira toda e qualquer mancha— 
Deatróe toda claaae da mierobios .—Para 

lavagem da loiças, espalhos e assoaibos é de niaa S I T I C A C X A A S S O M B R O S A 

Limpes», i s . i o 1 i c i s imia e i tiJss » cas^s d l f inc lu 
Os cafés, restaurante, coliegios, hoap uas e eashi de sadde n*.o devam deixar 

da nsal-a nas lavagana de ronpaa, lo i-as o crrstaas 

ÂVENDA EM TODOS Cr ARMAZÉNS 
Entrega-se a domicilio au prer,/ de 3$0()(i u duzta dc garrafas 

P S S I B O S N A P A U B I C A e D E P O S I T O 

34 — Rua Moiiseülior Aisueieío — 34 
o u l i » M I M <ln h o n V i - t a 11. i : i 

T I X F . P H o N E N. 825—CAIXA no C " l tRE IO , let--a D—S. PAULO :122 ult. 15—15 

B D R H E ¥ S 
DORES 
INFLAMAÇÕES 
CORTADURAS 
QUEIMADURAS 

M A E á V í L 2 i & C U f i A T I V A 
— P A B A — 

| CATARRIIO 
| NIC VH AI.ti IA 
| RHEUMATISMO 

VARI5C 

AI.MOKKI.IMAS 
HKMOHU11AUIA 
LUMUAGO 

H F 3 I P 1 I K K Y » 91 I I M C I N M 

CARBUNCUI .0 

{ DLARRHE A 

I TOSSE 

N. IH—William Street, Howa ork. S. U. A - N . III 
A S S K T E S G E R A E B 

DE LA B A L Z E & í'., K iu l e Jane i ro e Buenos A i r e s 

venda eni todas as pha macias c drogarias e nos depositários 

B A R ü j S L , « S c CJ.—S. P a u l o 

BÀMCS i i ciiio m DS m FISU 
E m f o r ç a d a 

Os r-yndicos (hamain conc« rienciu, a.é o dia • e D ombro prox imo 
ás 2 horas da tarde, para a c mj>rn, s» « i á i t t i e i r o » . •», dos direitos 
creditorios do lianco so .re as fazondas adeanto inemiouauas, e das de pio-
priedade do banco, com exclusão da safra e com o custeio pago até o dia 
da compra. 

As propostas, em enveloppe fechado c lacrado, com os d i z c r c a - P r o -
p o a t n | a r a e o i n p r i t d c f a z e i i d n , - ( l e v e m sor e n t r g u e s até esse dia 
e em seguida serão abortus pelos synilicos, que se reservam o dire i to de 
recusar todas as propostas. 

No cscri| torio do Banco serão ministradas aos interessados quaosquer 
informações sobre as fazendas e os r. snecl ivos tituloa dc doininio. 

As propostas podem versar sni n u 'ia só, ou mais dc uma, das pro-
priedades á venda, ou sobre todas nu ginho. 

A sabei-: Os direitos creditorios do 1 anco, garantidos com as seguintes 
fazendas não seqn stradas: 

I " A V I S T A D i P E D R A 1 R v N C A , em Ccrqucira César ; 
A T A L A I A, em Gui r lingiieta ; 
A P F A K E C DA. em G raido de Üezonde; 
P INI I I - : IÍOS, em 11 t n a : 
C U R U P A I T Y , em Pindr.m nhangaba; 

Os direitos creditorios das so^uiii lcs sequest rada i : 
A M E N D O I M , em Batntaes; 
S. .IOÀO, em Araraquara ; 
P R A i A E T . i l - E I I A , na Fax ina ; 

pertenc nt. s ao Banco : 
A T . L 10, era B j tu ra i ; 
B A R i í E I K O , em Botucatú; 
C A P Ã O SECCO, em Oiro 
P A I L N K A em Amér ico Brasiliei sa 
S. J O S É ' D O COCO, em uuariba. 450 alt. 1 2 - 5 

o • 
o 

• 
© 

• 

ímWMTá 
E m l i qu idação é 

78—Rua Rrâ^adeiro Tobias—78 Z 
B . P A U L O t 

O b r a » d e i i i a r m o r o y 

E X P O S I Ç Ã O DE T I M D L O S , E > T A T L A S , f A S O S , C R U Z E S , e t e . J 

Liquidação completa até o fim do anno, I 
devendo entregar o local do deposito. W 

P r e ç o d e 5 0 O / o a b a i x o d o c a s t o ^ 

AM K i l l OABlITIDa 
Em 10 do corrente, SOsOOOSOOO 

BILHETE INTEIRO, «$000 

Em 2» de Dezembro proximo-ORANDE LOTERIA DO NATAL 
S p r ê m i o * d e 

100:0008000 
B i l h e t e inteiro , 4 f 0 0 0 - B l l h e t o inteiro, 4 $ 0 0 0 

Em SI do Desombpo da I I O I 
Grande Loteria Baperança 

BILHETE INTEIRO, Bi BILHETE INTEIRO, 8$ 

Esta agencia geral 6 a que maiores vare 

tagens offerece aos srs. cambistas. 

Aganta gera l ao Estada da 8a Pauis 

RUBEN GUIMARÃES 
6 - B — R u a 15 de N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 617 

Cirande f a b r i c a 
D E 

Bicycletas e Motocycle as 

Importação direcia na tiuropa e America do Norte. Completo sorti inen 
to de accessorios para bicycletas e motocyeletas.—Cobertõea l l i i u l o p - A I U 
e l i e l l n e C u u t l i i c n t i t l . 

Fazem-se concei tos gnrantidos. N ckelatura o ramalte a fogo. 
H.»pr»fieiitant«a g-eraaa de B B B e V & 8 C A U L T , de Parla, 

Poletti Caloi d» C. 
RUA BABÃO DE ITAP£TINIM3A, il r.87 

M S A I S O N 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

PREÇOS RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acceila-se encommenda para qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosto e elegaueia— 
Henrique Bamberg 

R l T A DE S. B E N T O , 68 m. S. P A U L O 

Alfaiataria do Povo 
S. PAULO Rua de S. Bento n. 24 8. PAULO 

Grande redt;c;ão de preços paia auxil io do povo , t o m o interessado na 
nossa alfaiatar a, com desconto do u() °/„ b.iixo d o seu valor, qus não en-
contrarão noutra parto esta ba>ateza a seu tavor e benef ic io : 

Ternos de oasamira auper ior aob medida a 
escolha do figurino a 45$, 50$, 55* o mais prsços ; 

D i a » de frai«, 65$, 75$, 85$ a mais p raças | 
Caiças de casemira, 18$, 20$, 25 s 30$; 
Sobretudos a 65-, 75S a mais preçoa. 

E o c siào dc todo o p o v o visitar a nossa alfaiataria em que são in-
teressadof. 

A' Rua de S. Bento n. 24 
s A o 476 30—t! 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

40S 25-11 

A H P E T S T G R A N O 
Uni<a casa importadora de 

C A B T Õ E 3 P O á T A E d H . L U S T Ü A O O S 
Kepr«TOnta»i.e na diver.^a c n u ea ropü i neata art.yo 

Recebo semanalmente aa ULTiMAS NOVIDADES 
Flores em seda, vel ludo c p- l ucia. Csrtões-fantsaia, bromuro, gelatina, 

madeira, alumínio, celluloide. Paisagens ariisticas, ac^uarellas, o leo e todon 
os artigos pertencentes a este r mo de negocio. 
Bri lhanusa a mlaaaas^a de toda a as cora*, canetaa de vidro para brilhantar 

V e n d a s p o r a t a cado 
Álbuns dc tod.-ü as qualidades e ttinanhos. Enveloppcs transparentes, alta 

novidade com vi.-ta. Preços sem concorrência. Exposição 
p r r m a n e n t e d o grande stock de novidades 

O R E M T E 9 1 A T I N A 

R u a 15 de N o v e m b r o , 1 - A S Ã O P A U L O 
Caixa postal. 65fi—(Brasil) 473 25—6 

Marmoraria Tavolaro 
Exposição permanente ds TUMULOS, ESTA-

TUAS e wasaa 
M T A V O L A R O 

I M P O B T A O O B 
— Veada da mármore e a brate a s e r r ada — 

K L A » K S A N T A i r i l « » R I A R. 6 9 — S . P A C L O 

DampWHairls-GesellscliaTt 
V A P O R E S A S A H I R 

B A H I A , 1 3 - 1 2 - 9 0 3 P E E N i M B U C O , 2—1-907 e C9TIDOBA, 9 - 1 - 9 0 7 
O v a p o r II H e m i t o 

S A N N I C O L A S 
Capitlo J. KrSger 

Sabirá (te Santos, no dia 12 do corrente, para 
Rio, Baliia, Lisboa, Leixões a Hamburgo 

Preço das passagens da 3> ciassj para Lisboa, rs. 185 3JOO iaoluiado imposta 
Todos os paquetes desta companhia sSo providos com os mais modernos melhoramen-

tos e offcrcccm, portanto, o maior conforto aos srs pmajjeirj i, tanto de primeira et mo 
d- terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico c creado, assim como cozi-
nheiro pertuguez, e até Portugal, as p a s s a r i s de to<las as casses incluem vinho de mesa. 

Para tratar com os agentes 
3ES. J O H N S T O N & O . L I M I T E D 

R u a J o s é B o n i f á c i o , n . 2 1 

Norddcutscher 
Lioyd Bremen 

Saliidaa para a Europa : E B L A V G E R . em 26 do Desembro 

O paquete alIcni5o 

B O N N 
Illmminado a In » electrlcs Comoiaalanta B . S A C X 

Sahirí de Santos no dia 12 do corrente, para 
Rio de Janeira, Bahia, 

Madeira, 
Lisboa, LaixSes. 

Antuérpia a Bremon 
Este paquete tem boas e as mais modernas aceommodaçíes t a-a passaeeiros de todas 

>a classes. 
Todos os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, cons também cosinheiro 

e cre idos portugoezes As passagrni de terceira classe inc'a-m rinho de mesa. * 
n r ç o DAS MSSTGTN 

Em camarote, para Antasrpia e Bremen, marcos 450. 
F.m carrarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$000. em terceira classe, rs. 10S000. 
Em terceira classe, para Madeira, com im[>osto, rs. I35$ooo. 
Em terceira classe, para Lisboa c LeiiSes, com imposto, rs. i6;?ooo. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. 100-0 e jSoCo de impost% 
Vendem se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações, com os sgeot«* -

t L O W S m O . 
RUA SANTO ANTONIO NS. 13 E 3J—SANTOS 

a P a a l n t — -

que co r r e p 
naes favore t 

para coui os 
u m e m p r e h e 
interesses de 

T ra tando -
uma estrada 
var ioe muni 
c ompe t enc i a 
cessão e f a v o 
cessarios, co t 
ap ropr i ação . 

T ra tando- f 
f e r ro , q u e ic 
Estados, a ci 
poderes f ede i 

Esto restr i 
mun i c í p i o s e 
q u e esaa.autc 

• t e a s 0 4 


